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O desafio diário 
da liderança

 Competentes e determinadas em seus trabalhos, 
Kênia, Míriam, Ana e Michelle são síndicas de 

prédios e condomínios. E a missão é árdua: além de 
administrar funcionários e contas, elas precisam de 
habilidade para lidar com os moradores. No DF, as 

mulheres ocupam cada vez mais essa função. 
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Familiares de vítimas da ditadura militar 
reclamaram da orientação de Lula à equipe 

de governo para evitar críticas a militares 
nos 60 anos do golpe. O presidente quer 

evitar atritos com as Forças Armadas. 
Grupos da sociedade civil prometem manter 

manifestações este mês. PÁGINA 3

» VICENTE NUNES / Correspondente

Veto a atos 
contra 64 gera 
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CORREIO BRAZILIENSE

Brasília, segunda-feira, 11 de março de 2024

cultura.df@
dabr.com.br

3214-1178/
3214-1179 

Editor: José
 Carlos Vieir

a

josecarlos.d
f@dabr.com

.br

Diversão&Arte

D
iv

ul
ga

çã
o

Irene Vecchia é referência na 

construção de bonecos

Divulgação

Giorgio Cossu

Clarice Lissovsky

Giorgio-Cossu

A 
sexta edição do Bonecos 

de Todo Mundo — Fes-

tival Internacional de 

Teatro Popular de Bo-

necos desembarca em Tagua-

tinga a partir de quinta-feira 

(14/3) com uma programação 

que traz 10 espetáculos divi-

didos entre o Teatro Sesi Ya-

ra Amaral e o Taguaparque. O 

festival ocorre até domingo e 

reúne grupos da Argentina, 

Chile, Itália e Brasil com espe-

táculos de um gênero milenar 

e uma das formas mais popu-

lares de teatro. “São bonecos 

de todo o mundo, e isso tem 

dois sentidos, que é o de tra-

zer, de várias partes do mundo, 

técnicas e tradições populares 

diferentes, mas que sejam aces-

síveis para todo mundo”, avisa 

Chico Simões, coordenador do 

festival e um dos criadores do 

Mamulengo presepada.

Com verbas e edital do Fun-

do de Apoio à Cultura (FAC) que 

investe em projetos para as re-

giões administrativas, o Bone-

cos de Todo Mundo terá tam-

bém shows de Siba e Juliana Li-

nhares, além de rodas de con-

versa e apresentações em es-

colas. Uma das intenções de 

Chico ao montar a programa-

ção foi atrair um público que 

nem sempre frequenta os festi-

vais de teatro de bonecos. “Pa-

ra esse festival queremos levar 

mais público e, por isso, esta-

mos trazendo shows musicais, 

para ampliar o público do tea-

tro de bonecos”, explica o bone-

queiro. “A gente quer que artis-

tas como Siba e Juliana Linha-

res, que vêm do mundo do tea-

tro, possam participar do festi-

val para que nosso público pos-

sa ser ampliado.”

Com companhias de países 

diferentes, Chico quer mostrar 

que a diversidade também tem 

pontos em comum quando se 

trata de teatro de bonecos. “Em-

bora sejam de culturas diferen-

tes, essas tradições dialogam, têm 

coisas parecidas, estruturas pare-

cidas e personagens parecidos”, 

explica. “Por exemplo, tem sem-

pre um personagem que é um 

anti-herói, que não é aquele he-

FRANKENST
EIN,  

DE VIAJEINMóVIL (CHILE)

SEXTA-FEIRA, àS 21H,  

NO TEATRO YARA AMARAL

Frankenstein ganha vida e incorpora 

características de diversos outros 

personagens e lugares no espetáculo 

do grupo chileno. É um boneco 

com sentimentos e maneiras bem 

diversificadas, criado com a técnica da 

manipulação direta, na qual o público 

enxerga os atores responsáveis pelos 

movimentos do boneco.

 » NAHIMA MACIEL
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Chico Simões, ator, bonequeiro 

e organizador do festival 

DAVIMELLO

DAVIMELLO

Circo Boneco e Riso participa 
do evento

Divulgação  

Bonecos de 
todo o mundo
Taguatinga recebe, a 
partir de quinta-feira, 

o Festival Internacional 
de Teatro Popular. 

Eleições apontam 
guinada à direita 

em Portugal
Lisboa — No pleito mais equilibrado da histó-
ria e com 98% das urnas apuradas até o início 
da madrugada desta segunda-feira, a Aliança 
Democrática (AD), com 29,6% dos votos, se de-
clarou vitoriosa nas eleições portuguesas. Líder 
da coligação, Luís Montenegro discursou: “Esse 

é o desejo do povo português, como ficou cla-
ro nas urnas”. Com 28,7% dos eleitores, o Par-
tido Socialista (PS) admitiu a derrota. “Nós 
estaremos na oposição”, avisou Pedro Nuno 
Santos, do PS. Depois de oito anos de governo 
socialista, Portugal tomou o caminho político 

da direita. Além da força da AD, que tem no 
Partido Social Democrata (PSD) sua maior 
força, houve votação expressiva ontem no par-
tido Chega, de extrema-direita, com 18,1%. A 
dúvida, agora, é se PSD e Chega vão se coli-
gar para indicar o próximo primeiro-ministro.

PÁGINA 8

O longa dirigido por Christopher Nolan (D/foto 
maior) dominou a 96ª edição do Oscar, ontem, 
com sete estatuetas. Além de melhor filme, 
ganhou melhor direção, ator (Cillian Murphy), 
ator coadjuvante (Robert Downey Jr.), fotografia, 
trilha sonora e montagem. A Academia 
prestigiou Pobres criaturas com quatro prêmios, 
entre eles o de melhor atriz, para Emma Stone.

Kevin Winter/AFP

Noite para
Oppenheimer

Casa nova no Entorno

App legal sem consenso Mais cuidados após a vacina
Com base em orientação do Ministério da Saúde, 
unidades do DF que aplicam a imunização contra 
a dengue vão manter crianças e adolescentes em 

observação por até 30 minutos. Objetivo é acompanhar 
e atender a eventuais reações alérgicas. PÁGINA 14

Brasilienses buscam o imóvel próprio nas 
cidades vizinhas de Goiás. O preço bem mais 

baixo compensa muitas vezes os problemas de 
transporte e de infraestrutura urbana. PÁGINA 13 

O governo federal garantiu que houve 
discussão sobre o projeto de regularização 

de motoristas de aplicativo, mas a categoria 
diverge de vários pontos da proposta. PÁGINA 6

Ed Alves/CB/D.A Press

OBRIGADO, VERINHA / Centenas de pessoas se emocionaram, ontem, no Campo da Esperança, no adeus à Vera Lúcia Bezerra 
da Silva, a Verinha, como era conhecida a coordenadora da Rede Feminina de Combate ao Câncer do DF. Com balões, flores e música, 
amigos e familiares homenagearam a mulher que marcou a vida pela solidariedade. Verinha morreu no sábado, aos 58 anos. PÁGINA 15

Saiba a situação do seu time nos 
estaduais a 32 dias do Brasileirão

O CÉU É O LIMITE / Campeonato Brasiliense de 
Motocross reuniu 200 pilotos e levou manobras radicais a 
um público de 10 mil pessoas na área externa do Mané. 

PÁGINAS 19 E 20 

Ed Alves/CB/D.A Press
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 Cillian Murphy: favorito      

Kevin Winter/AFP

 Emma Stone: surpresa    

Patrick T. Fallon/AFP

PÁGINA 9
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Congresso 

voraz

LEGISLATIVO

Senado avança com Propostas de Emenda à Constituição  
(PECs) e vira alvo de críticas de especialistas

N
o Congresso Nacional, particu-
larmente no Senado, avança a 
tramitação paralela de pelo me-
nos quatro emendas constitu-

cionais sobre temas diversos. São Pro-
postas de Emenda à Constituição (PECs) 
que tratam da posse e do  porte de ar-
mas, do fim da reeleição, de fixar o tem-
po de mandato para ministros do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) e de regula-
mentar o direito dos militares disputa-
rem eleição. No fim do ano passado, os 
senadores já haviam aprovado a emen-
da que limita decisões monocráticas de 
integrantes da Corte, texto que está pa-
rado na Câmara dos Deputados. 

Advogados constitucionalistas ouvi-
dos pelo Correio Braziliense comenta-
ram esse volume de alterações na Cons-
tituição, promulgada há 36 anos. En-
tre os especialistas, há quem entenda 
já existir um excesso de alterações na 
Carta Magna e que essas mudanças de-
veriam ser mais pontuais. Por outro la-
do, tem quem avalie, em opinião diver-
gente, que os temas tratados só podem 
ser apreciados mesmo como emenda 
constitucional.

Porte de drogas

Na próxima quarta-feira, a Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) do Sena-
do começará a decidir sobre a crimina-
lização da posse e do porte de drogas, 
independentemente da quantidade en-
contrada no momento de flagrante. Esse 
debate ganha ritmo e forte apoio entre 
os senadores. O relator da proposta é o 
senador Efraim Filho (União-PB).  

O mesmo assunto está sendo discu-
tido no STF, razão que fez os senado-
res pautarem o tema. O presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
já declarou que o tema é exclusivo do 
Congresso e que ocorre uma invasão de 
competência da Câmara e do Senado. 

A Suprema Corte julga a descrimina-
lização do porte para uso pessoal de ma-
conha e a definição de parâmetros para 
a distinção do uso pessoal e tráfico. Na 
semana passada, o ministro Dias Toffo-
li pediu vistas (mais tempo para análi-
se) e não há previsão para que o assun-
to volte à pauta.

A gestão do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva não tem um posicionamen-
to fechado sobre o assunto, diz o líder 
do governo no Senado, Jaques Wagner 
(PT-BA). “O governo ainda não tem uma 
posição firmada. Entre os partidos, cada 
um terá seu posicionamento. Esse é o ti-
po de tema que não adianta querer uni-
dade da base. Não sei se o governo terá 
posição ou se vai liberar”, afirmou o pe-
tista. Para o advogado e cientista políti-
co Nauê Bernardo Azevedo, esse volume 
de PECs indica que “há certa dificuldade 
em entendermos que a metodologia de 

 » ÂNDREA MALCHER
 » FERNANDA STRICKLAND
 » EVANDRO ÉBOLI

Segundo Rodrigo Pacheco, a descriminalização de drogas pelo Supremo Tribunal Federal é invasão de competência

Geraldo Magela/Agência Senado

Desde sua promulgação, em 1988, até 
hoje, a Constituição já recebeu 132 emen-
das. O advogado Wilton Gomes lembra 
que há cerca de mil Proposta de Emenda 
à Constituição (PECs) tramitando no Con-
gresso, pelos mais diversos motivos. Ele 
elenca duas razões principais para esse nú-
mero, que considera excessivo, de projetos 
que visam mudar a Constituição.

“A primeira delas é histórico da nossa 
Constituição. Os constituintes, em 1988, 
visando uma composição pós-ditadura 
militar, aceitaram vários tipos e formas de 
pressão e normatizaram diversos temas 
estranhos a uma Carta Constitucional. Re-
gulamentaram temas que poderiam ser fa-
cilmente objetos de leis complementar e 
ordinária. Não é por outra razão que, em 
apenas 35 anos de existência, a Constitui-
ção possui 132 emendas”, disse ele, que é 
doutor em direito público pela Universi-
dade de São Paulo (USP).

“A título de comparação, a Constitui-
ção dos Estados Unidos, com mais de 
230 anos de existência, possui apenas 

27 emendas”, afirmou Gomes. “Outra ra-
zão pela qual há um número excessivo 
de PECs é, sem sombra de dúvida, o ce-
nário de conflito político partidário, ge-
nuinamente polarizado, com discursos 
em certa medida antagônicos, em que 
a oposição ao governo federal signifi-
cativamente numerosa tem força para 
dar andamento aos projetos de emen-
da à Constituição Federal”, completou. 

Em meio a tantas propostas trami-
tando ao mesmo tempo, o governo bus-
ca negociar seus interesses. É o caso da 
proposta que aumenta os requisitos de 
tempo de serviço para que militares pos-
sam concorrer em eleições sem perda de 
remuneração. O Planalto busca que a 
PEC vá à votação no plenário até abril e 
que o texto original, de autoria de Jaques 
Wagner, seja mantido, deixando de fora 
policiais militares. A oposição não des-
carta aprovar uma versão que agrade o 
governo, em troca, quer ampliar os direi-
tos dos militares que passem à reserva.

Para a advogada constitucionalista 

Vera Chemim, as mudanças propostas 
por meio de PECs, em relação ao Supre-
mo, “constituem menos uma necessidade 
de complementar a Carta Magna e, muito 
mais, a ânsia em demonstrar poder em fa-
ce do STF”. E emendou: “As PECs que pre-
tendem limitar os poderes dos ministros 
do STF, e fixar-lhes um mandato temporá-
rio, atendem ao afã de dar uma resposta à 
altura àquele tribunal, pelo fato dele estar 
extrapolando de sua função de ‘julgar’, in-
vadindo a competência do Poder Legisla-
tivo, competente para legislar”. 

No caso da emenda que trata do porte 
e uso de drogas, Chemim explica que, ape-
sar de tudo indicar que o STF vai tomar a 
decisão sobre o tema antes do Congresso 
Nacional  debater e decidir, a palavra final 
será do parlamento. “A partir do momen-
to que o Poder Legislativo inicie o debate 
e aprove essa mudança na legislação sobre 
drogas, o que prevalecerá será certamente 
a decisão do Poder Legislativo, competente 
em legislar. Ou seja, ele tem competência 
constitucional para legislar”, afirmou. (EÉ)

Constituição: 132 emendas desde 88

PEC dos Militares: Planalto quer votação até abril e que texto de Jaques Wagner seja mantido

Jefferson Rudy/Agência Senado

mudança da Constituição não é compli-
cada por acaso”, apontou. 

“A ideia é que ela fosse alterada pon-
tualmente para englobar situações es-
pecíficas, não que se tornasse uma saí-
da para constitucionalizar qualquer as-
pecto do direito. Me parece haver a ne-
cessidade de repensarmos esta prática”, 
explicou o especialista.

Azevedo entende também que se 
criou um movimento no Legislativo de 
fazer parecer que “basta alterar a Cons-
tituição para coisas que possivelmente 
seriam assunto de lei ordinária, enquan-
to algumas leis ordinárias atingiram um 
status de quase imutabilidade”.

Reeleição

A emenda pelo fim da reeleição pa-
ra cargos executivos, outra alteração 
patrocinada por Rodrigo Pacheco, co-
meçou a caminhar no Senado. Pelo tex-
to, de autoria do senador Jorge Kajuru 
(PSB-GO), presidente da República, 
governadores e prefeitos deixarão de 
ter direito de se reelegerem para dois 
mandatos de quatro anos. Se aprova-
da a proposta, o país terá a volta de 
um mandato único de cinco anos. O 
senador Marcelo Castro (MDB-PI) é 
o relator. 

Ao Correio, interlocutores de Castro, 
que também relata o projeto do novo 
Código Eleitoral, apostam que a pro-
posta será votada até junho. Nessa ma-
téria, o governo tem posição e é contra, 
já se manifestou nesse sentido o presi-
dente Lula. Perguntado se entende que 
há um excesso, uma sanha, do Senado 
em alterar a Constituição, o advogado 
Guilherme Barros, mestre em direito 
público, afirmou que é preciso ter em 
conta os temas tratados nessas PECs.

STF

“Quanto ao funcionamento do STF, 
me parece questão constitucional, não 
obstante a matéria, e a minha crítica 
vem daí, que não possa ser tratada me-
diante atropelo. Reeleição, de igual mo-
do. É matéria eminentemente constitu-
cional. Drogas, não. Isso não é matéria, 
afeta ao texto constitucional, lidando, 
de outra forma, com legislação penal. 
Portanto: sanha nunca é algo proveito-
so para tratar de temas espinhosos. De 
um lado e de outro, diga-se”, respondeu 
Barcellos. 

Sobre a PEC do fim da reeleição, ele 
explica ser um tema sensível e de rele-
vância para a organicidade o país. “Va-
le lembrar, aliás, que a reeleição foi es-
tabelecida também via emenda (PEC). 
Uma emenda de ocasião, inclusive, lá 
em idos de 1997. Não vejo como sendo 
interesse específico ou momentâneo 
aqui. De modo que a pergunta que tra-
go é: deu certo? Isso é tema que preci-
saremos discutir. Não apenas quanto à 
reeleição. Mas, também, quanto ao nos-
so sistema de governo.”
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60 ANOS DO GOLPE /

Veto de Lula é alvo de críticas

A decisão do presidente em inibir atos contra a ditadura é lamentada

A 
decisão do presidente 
Luiz Inácio Lula da Sil-
va em vetar atos críti-
cos à ditadura militar, 

que completa 60 anos no pró-
ximo dia 31, foi reprovado por 
familiares e vítimas do regi-
me, historiadores, estudiosos 
do período e também de mili-
tantes e entidades de direitos 
humanos. Apesar da orienta-
ção do petista a seu governo, de 
que não seja feito estardalhaço 
na data com ataques às Forças 
Armadas, esses segmentos de-
cidiram manter as manifesta-
ções contrárias ao golpe.

João Vicente Goulart, filho do 
presidente João Goulart, depos-
to pelos militares em 1964, in-
formou que está mantida a série 
de programações previstas. Sua 
família irá participar da “Mar-
cha da Democracia”, que irá fa-
zer o caminho reverso, agora do 
Rio de Janeiro para Juiz de Fora 
(MG), de onde as tropas milita-
res partiram para derrubar Jango 
do poder. João criticou a ação do 
governo para inibir a lembrança 
crítica aos 60 anos.

“E depois dizem que o Jan-
go quem era o conciliador. Foi o 
presidente que caiu de pé e não 
voltou ao Brasil, do exílio. Depois 
de 60 anos, vemos que a concilia-
ção parece que veio por vacina. 
Não vamos deixar de nos mani-
festar. Não é questão de remoer, 
como disse o Lula, mas não va-
mos nos ajoelhar”, disse João Vi-
cente, que classificou a ação de 
Lula perante os militares de “con-
descendente”.

Na opinião do historiador Lu-
cas Pedretti, a iniciativa de Lula 
em proibir  manifestações no go-
verno contrárias à ditadura em 
contrapartida ao Comando do 
Exército não divulgar a “Ordem 
do Dia”, nota oficial sobre a data, 

Evandro Éboli » EVANDRO ÉBOLI

é inaceitável.
“A ideia de que proibir atos 

de repúdio aos 60 anos do gol-
pe é uma contrapartida legíti-
ma à proibição da Ordem do 

Dia nos quartéis é um escárnio. 
Uma submissão covarde aos mi-
litares. Uma omissão histórica 
que não será esquecida. Imper-
doável. Erro histórico. Covardia 

inexplicável”, afirmou Pedretti, 
autor do livro “A transição ina-
cabada — violência de Estado e 
direitos humanos na redemocra-
tização”, a ser lançado em breve. 

O líder sindical João Carlos 
Juruna, secretário-geral da For-
ça Sindical, também se manifes-
tou em desaprovação à medida 
do governo. 

“Pregar o esquecimento é 
um desrespeito com quem 
lutou pela democracia e não 
produz avanços político e so-
cial. No Brasil, é tradição dos 

governos democráticos buscar 
justiça e reparação com rela-
ção aos abusos da ditadura”, 
postou Juruna.

O professor Thiago Amparo, 
da Fundação Getulio Vargas e ati-
vista dos direitos humanos, co-
mentou nas suas redes sociais 
a decisão de Lula. “É um escár-
nio com as vítimas da ditadura e 
com a democracia. Por que tan-
to medo dos militares brasileiros, 
ao mesmo tempo em que não te-
me críticas internacionais a mili-
tares?”, disse.

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) condenou mais 15 réus pe-
los atos golpistas de 8 de janei-
ro de 2023, quando as sedes dos 
Três Poderes foram vandalizadas 
em Brasília. Até o momento, a 
Corte sentenciou 131 envolvidos 
no 8 de janeiro, com penas que 
variam de três a 17 anos.

Na mesma sessão, na sexta-
feira, o relator das ações, minis-
tro Alexandre de Moraes, pro-
pôs a condenação de mais 14 
denunciados pela Procurado-
ria-Geral da República (PGR) 
e, em decisão inédita, sugeriu 
a primeira absolvição entre os 
envolvidos no episódio. Os ca-
sos serão pautados no plenário 
virtual nesta semana.

As condenações do STF im-
putam aos alvos os crimes de da-
no qualificado, tentativa de gol-
pe de Estado, abolição violenta 
do Estado Democrático de Di-
reito, deterioração do patrimô-
nio tombado e associação crimi-
nosa. A PGR, no total, formulou 
1.390 denúncias e busca acor-
dos com mais de mil denuncia-
dos, por meio dos quais haveria 
a confissão dos crimes para que 
o caso não fosse a julgamento.

Primeira absolvição

Mais 15 réus serão julgados 
nos próximos dias no plená-
rio virtual, nome dado ao sis-
tema de votação eletrônico do 
Supremo. Entre eles, há o caso 
do serralheiro Geraldo Filipe 
da Silva, que estava em situa-
ção de rua no dia do atenta-
do golpista. Ele foi denuncia-
do pela Procuradoria mas, para 
Moraes, não há provas de que 
Geraldo “se uniu” aos extremis-
tas. O serralheiro passou mais 
de 10 meses detido.

8 DE JANEIRO

STF condena 
mais 15 
por atos 
golpistas

E depois dizem que o Jango quem era conciliador. 
Não vamos deixar de nos manifestar. Não é 
questão de remoer, como disse o Lula, mas não 
vamos nos ajoelhar”

 João Vicente Goulart, filho do presidente deposto João Goulart
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Nestes primeiros dias de março, foi 
divulgada uma pesquisa da consulto-
ria Quest sobre a avaliação do governo 
Lula. Os números mostram que 35% 
da população o avalia positivamente, 
enquanto 34% o avalia negativamen-
te. Passado pouco mais de um ano de 
mandato, apenas um terço da popu-
lação apoia sem reservas a ação do 
governo. O país está polarizado.

A polarização política, antes 
de ser uma enfermidade social, é 
uma prova de que vivemos em uma 
sociedade democrática. Nas auto-
cracias, as divisões são eliminadas 
pela força, ostensiva ou disfarçada 
por artifícios institucionais. As dife-
renças de opinião política são a pró-
pria essência da vida democrática.

Havendo uma divisão tão cla-
ra na sociedade, é justo questionar 
se o governo tem legitimidade para 

impor a toda a nação políticas e 
posições francamente parciais e par-
tidárias, especialmente quando elas 
têm manifestamente consequências 
de longo prazo.

O governo Lula, em algumas áreas, 
tem se atribuído um mandato muito 
mais amplo do que o que recebeu das 
urnas. Sua vitória, por margem muito 
estreita, foi o resultado de uma coali-
zão informal que reuniu parcelas da 
sociedade com uma visão do mundo 
e do país muito diversa das posições 
tradicionais dele e de seu partido. 
Se na gestão da economia até agora 
as políticas do governo são coeren-
tes com a natureza daquela coalizão, 
na política externa o presidente tem 
extrapolado todos os limites, com ali-
nhamentos geopolíticos e ideológicos 
que estão muito distantes do senti-
mento médio do país.

O mundo vive, hoje, uma nova 
realidade geopolítica, em que se con-
frontam de um lado as democracias e 
de outro, as autocracias. O desfecho 
desse confronto irá moldar toda a vida 
humana no futuro. Diante dele, todos 
as demais confrontações perdem 
significado, em especial a que dese-
ja separar o Ocidente e o Sul Global, 
principalmente porque, neste univer-
so do Sul Global, é evidente o domínio 
das autocracias, como se pode ver na 
composição do Brics.

O interesse nacional do Brasil 
recomenda que o país deve se man-
ter numa distância prudente desses 
grandes confrontos, sem perder de 
vista que qualquer política externa 
trata de interesses, mas também de 
ideias. Não há como duvidar de que, 
se as autocracias se assegurarem à 
hegemonia no mundo, nosso modo de 

vida, nossa cultura e nossa liberdade 
certamente estarão perdidas. Não se 
trata aqui das figuras efêmeras de Lula 
e Bolsonaro. Trata-se de nossa própria 
existência que estará em jogo.

A atual orientação da política 
externa do Brasil procura ignorar 
a natureza desse confronto e se 
aproxima perigosamente das gran-
des autocracias, afastando-se dos 
países ocidentais democráticos. E, 
para tornar tudo ainda mais incom-
preensível, defende internamente 
a democracia ao mesmo tempo em 
que se alinha com todas as ditadu-
ras do nosso continente. 

Os exemplos estão aí. A invasão 
da Ucrânia pela Rússia é o mais 
audacioso ataque de uma autocracia 
contra um país democrático, tentan-
do demolir a ordem internacional 
baseada em leis e em regras. O pre-
sidente Lula, na contramão de todos 
os países democráticos, negou-se a 
afirmar a responsabilidade russa no 
conflito e, no mais simbólico gesto 

de simpatia com a tirania de Putin, 
negou-se a condenar o assassinato 
do líder da oposição Alexei Navalny, 
apesar de todas as evidências. Na 
luta entre as democracias e as auto-
cracias, nosso presidente já tomou 
partido, e numa direção completa-
mente estranha ao sentimento da 
nossa população.

O desprezo de nossa política 
externa pela democracia manifesta-
se também na admiração e no apoio 
sem reservas à ditadura cubana e às 
manobras de Nicolas Maduro para 
perpetuar-se no poder. A defesa des-
sas ditaduras é um acinte e responde 
exclusivamente às posições ideoló-
gicas do partido do presidente, sem 
levar em conta o que pensa a maioria 
da sociedade brasileira. 

Corremos o sério risco de nos iso-
larmos em nosso próprio continente e 
no mundo ocidental. E todos no mun-
do esperavam “o Brasil de volta”, como 
prometera nosso presidente. Acontece 
que erramos o caminho.

PODER / 

Queda da 
popularidade 
chega em  
má hora

Mesmo com economia em alta, mais brasileiros “desaprovam” o governo Lula, enquanto os índices dos que avaliam 
a gestão como “ruim” ou “péssima” têm subido. Para especialistas, falas do petista sobre Israel contribuíram

M
esmo com os bons resul-
tados econômicos recen-
tes, a avaliação positiva 
do presidente Luiz Iná-

cio Lula da Silva caiu nas últimas 
pesquisas divulgadas. Os levanta-
mentos mostram que diminuiu o 
otimismo do eleitor com a econo-
mia. Também repercutiram mal as 
declarações do petista comparan-
do a ação de Israel na Faixa de Ga-
za à Alemanha nazista, maior fator 
para a queda de popularidade. Pa-
ra especialistas, as falas sobre Israel 
podem ter refletido na percepção 
econômica, especialmente devido 
à polarização entre os eleitores. As 
pesquisas mostram também uma 
insatisfação com os preços de ali-
mentos e combustíveis, que afetam 
diretamente a vida da população.

O governo federal apresentou 
bons resultados econômicos nas 
últimas semanas, relativos ao pri-
meiro ano do mandato. O Produ-
to Interno Bruto (PIB) de 2023 cres-
ceu 2,9% em relação ao ano ante-
rior e fez o Brasil atingir o posto de 
9ª maior economia do mundo, su-
perando Canadá e Rússia. A meta 
de inflação do Banco Central foi 
atingida, e a taxa básica de juros 
sofreu sucessivos cortes desde ju-
nho do ano passado, chegando ao 
patamar atual de 11,75%.

O grande ponto de atrito foi 
a questão fiscal. Enquanto o mi-
nistro da Fazenda, Fernando Ha-
ddad, defende que o deficit zero 

será atingido até o fim deste ano, 
Lula prioriza o investimento em 
políticas públicas, como o Bol-
sa Família e o Novo Programa 
de Aceleração do Crescimento 
(PAC), em detrimento da dimi-
nuição da dívida. Esse é um dos 
principais pontos usados pela 
oposição para atacar a área eco-
nômica junto à sua base.

Apesar dos resultados, os levan-
tamentos mostraram uma redu-
ção no otimismo da população. 
Na Quaest realizada no fim de fe-
vereiro, 38% dos participantes ava-
liam que a economia piorou (con-
tra 31% na última pesquisa, em de-
zembro), 26% dizem que melhorou 
(contra 34%), e 34% opinam que fi-
cou do mesmo jeito (contra 33%). 
Já sobre a perspectiva econômica 
para o futuro, 46% acham que vai 
melhorar (55% em dezembro), 31% 
acreditam que vai piorar (25% em 
dezembro), e 19% que vai ficar do 
mesmo jeito (16% em dezembro).

Aumento nos preços

Uma queda parecida foi mos-
trada pela pesquisa AtlasIntel, 
realizada nos primeiros dias de 
março, contra os dados divulga-
dos em janeiro. Entre os partici-
pantes, 53% vêem a economia 
atual como ruim (contra 47%), 
28% como boa (29%), e 19% ava-
liam como normal (24%). Sobre 
a expectativa para os próximos 
seis meses, 50% esperam melho-
ra (52%) e 42%, piora (37%).

Lula tem que cuidar da popularidade, especialmente após ações recentes da extrema-direita, dizem analistas

 Ed Alves/CB/DA.Press

 » VICTOR CORREIA

O senador Sergio Moro (União 
Brasil-PR) reagiu com ironia à 
ação judicial apresentada pelo 
Partido dos Trabalhadores (PT) 
para barrar a tentativa de mudan-
ça de domicílio eleitoral da de-
putada federal Rosângela Moro 
(União Brasil-SP). O parlamentar 
publicou em sua conta oficial na 
rede X que é “digno de nota o me-
do que o PT tem” da sua mulher, 
mesmo, segundo ele, sem “elei-
ções no horizonte”. Atualmente, 
o senador é alvo de um julgamen-
to por abuso de poder econômi-
co que pode cassar seu mandato 

e abrir o caminho para uma elei-
ção suplementar ao cargo.

O PT argumentou, na ação 
apresentada no sábado, que Ro-
sângela está vinculada ao domi-
cílio de São Paulo em razão do 
cargo eletivo que ocupa e que, 
portanto, não poderia alterá-lo 
enquanto exerce o mandato co-
mo deputada eleita pelos paulis-
tas. A parlamentar foi eleita com 
mais de 217 mil votos pelo Esta-
do nas eleições de 2022.

Em nota, Rosângela diz que 
“transferência do domicílio 
eleitoral é um direito de todo 

cidadão brasileiro” e afirma que 
“continuará a representar o Es-
tado de São Paulo e sua popula-
ção, mantendo, inclusive, seu es-
critório de representação aberto 
na capital paulista e a agenda nas 
demais cidades do estado.

Alvo de disputa

A tentativa de troca de domicí-
lio de Rosângela, a movimentação 
judicial do PT e a reação de Mo-
ro ocorreram sob o mesmo pano 
de fundo: o julgamento por abu-
so de poder econômico que pode 

cassar o mandato do senador e 
abrir o caminho para uma elei-
ção suplementar, o que desperta 
interesse em políticos petistas e 
reações da família Moro para não 
perder o espólio no Paraná.

Com a mudança de seu domi-
cílio eleitoral de São Paulo para o 
Paraná, Rosângela fica habilitada 
a concorrer à vaga do marido nu-
ma eventual cassação. A deputa-
da teria a possibilidade de recor-
rer ao capital político de Moro no 
estado, onde ele foi eleito com 
1,9 milhão de votos.

Ao mesmo tempo, petistas 

CONGRESSO

PT tem medo de Rosângela, diz Moro

O Brasil errou o caminho de volta

RobeRto bRant

“não há como duvidaR de que, se as autocRacias se asseguRaRem à hegemonia no mundo, nosso modo de vida, nossa cultuRa e nossa libeRdade 
ceRtamente estaRão peRdidas. não se tRata aqui das figuRas efêmeRas de lula e bolsonaRo. tRata-se de nossa pRópRia existência que estaRá em jogo”

Um dos fatores que ajudam a 
explicar a mudança na percepção 
econômica são mudanças recen-
tes nos preços para o consumi-
dor. De acordo com a Quest, 73% 
dos brasileiros sentiram aumen-
to nos alimentos, 63% nas con-
tas em geral, e 51% nos combus-
tíveis. Segundo o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), houve um pico nos pre-
ços de alguns alimentos no iní-
cio do ano, devido às altas tem-
peraturas e às chuvas em regiões 
produtoras. Em janeiro, a infla-
ção foi de 1,38% para os alimen-
tos, mas desacelerou para 0,97% 
em fevereiro, segundo a prévia 
do Índice de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA). O preço da ga-
solina nas bombas, por sua vez, 
aumentou 12,5% em 2023, e su-
biu novamente em fevereiro após 
aumento das alíquotas do ICMS.

Otimismo

No governo, os resultados fo-
ram atribuídos às falas recen-
tes do presidente sobre Israel. 
A maior queda na avaliação se 
deu entre evangélicos e, segun-
do a Quaest, 60% dos brasileiros 
acham que as declarações foram 
exageradas. O ministro da Se-
cretaria de Comunicação Social 
(Secom), Paulo Pimenta, apon-
tou que não houve “nenhuma 
surpresa” nos dados divulgados, 
mas que não há chances de Lu-
la mudar seu posicionamento. A 
expectativa é de que o impacto 
na avaliação seja pontual, e pas-
se com o tempo.

Em seu primeiro discurso 
após a divulgação das pesquisas, 
na quinta-feira, Lula ironizou a 
“sorte” que tem em seu gover-
no e rebateu as críticas, dizendo 

nunca ter visto um otimismo tão 
grande com os rumos do país. 
“De repente, como se fosse um 
passe de mágica, eu tenho sorte. 
De repente, nós, neste começo 
do ano, já recebemos um anún-
cio de investimento de quase R$ 
100 bilhões na indústria automo-
bilística nos próximos três anos”, 
disse o presidente.

Governistas também agem 
para desvincular a imagem de 
Lula de resultados econômicos 
ruins. Um exemplo foi a divul-
gação da queda de 33,8% no lu-
cro da Petrobras em 2023. Ape-
sar das críticas a falas recentes 
do presidente sobre o aumento 
da política de investimentos — 
que geraram temor sobre o au-
mento do endividamento da es-
tatal —, a presidente nacional 
do PT, deputada federal Gleisi 
Hoffmann (PT-PR), argumentou 

que as críticas são apenas des-
culpas para atacar a gestão. “O 
que houve no mundo do petróleo 
em 2023 foi um retorno aos pre-
ços praticados antes da guerra da 
Ucrânia, mas querem é falar mal 
do Lula. Não é ignorância, é má 
fé!”, escreveu em sua conta no X 
(antigo Twitter).

Para o advogado e cientista 
político Nauê Bernardo, a po-
larização tem grandes reflexos 
nos índices de aprovação do pre-
sidente Lula, e deve ser levada 
em conta na interpretação dos 
dados. “É uma análise que não 
pode ser feita desligada desses 
elementos, que envolvem a pró-
pria ideologia das pessoas”, ava-
liou ao Correio. Segundo ele, se 
o governo quiser reverter essa 
queda na percepção da econo-
mia, é preciso investir em me-
didas que sejam sentidas dire-
tamente pelos eleitores.

“A população precisa parar de 
sentir coisas como o aumento do 
preço dos insumos alimentares, 
dos custos gerais das suas vidas. 
É preciso que o governo faça com 
que haja um aumento da sensa-
ção de bem-estar, e assim ques-
tões um pouco mais laterais, co-
mo a política externa, vão aca-
bar ficando mais de lado”, expli-
cou Nauê.

Já o professor de ciência po-
lítica do Centro Universitário 
UDF André Rosa disse descon-
fiar da qualidade das pesquisas 
divulgadas em relação à econo-
mia, já que os indicadores re-
centes são positivos. Porém, re-
força o impacto das falas de Lu-
la sobre Israel, que podem refle-
tir em outros índices. “O eleitor 
coloca tudo na mesma cesta”, 
pontuou. Ele destacou também 
que o governo tem que cuidar 
da popularidade, especialmen-
te após ações recentes da extre-
ma-direita.

“A reação do governo agora 
deve ser falar menos de Israel. 
Jair Bolsonaro mostrou força na 
Avenida Paulista, não vamos ne-
gar. E, agora, a gente vem vendo o 
Donald Trump com tudo nos Es-
tados Unidos. Querendo ou não, 
as eleições de lá influenciam as 
nossas”, completou.

paranaenses como a presiden-
te do partido, Gleisi Hoffmann, e 
o deputado federal Zeca Dirceu 
também se movimentam nos 
bastidores para eventualmente 
disputar a vaga de Moro. Para 
o PT, é estratégico impedir que 
Rosângela concorra com o obje-
tivo de não ter que disputar con-
tra uma adversária apadrinha-
da por um político de expressão 
no estado.

A ação do PT contra Rosânge-
la está vinculada aos diretórios 
do partido em São Paulo e no Pa-
raná. Segundo os autores, “mes-
mo que o conceito de domicílio 
eleitoral seja mais elástico do que 
o domicílio civil”, o local com o 
qual um candidato se identifica 

não deve ser “mero formalismo” 
para o registro da candidatura. 
Os autores também argumentam 
que o domicílio garante ao eleitor 
que o parlamentar, de fato, irá re-
presentar os interesses de um de-
terminado local.

A presidente do PT usou a 
tentativa de mudança de do-
micílio para antagonizar Ro-
sângela e disse em publicação 
nas redes sociais que o movi-
mento da deputada simboli-
za um “desprezo pela popula-
ção paranaense”. Gleisi ainda 
acusou o casal de serem “mo-
ralistas sem moral”. A mulher 
de Moro, por sua vez, também 
rebateu com ironia as críticas 
da adversária: “Chora, Gleisi”.
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POLÍTICAS PÚBLICAS

Alunos autodeclarados pretos ou pardos foram impedidos de estudar por cota em instituições 
federais, após julgamento de comissão interna. Estudantes acionaram a Justiça para a matrícula

O
s comitês que decidem quais alu-
nos podem entrar nas universi-
dades por meio das cotas raciais 
passaram por uma série de polê-

micas nos últimos dias por vetarem alu-
nos autodeclarados pretos ou pardos. 
O reitor da Universidade de São Paulo 
(USP), Carlos Gilberto Carlotti Junior, — 
uma das principais envolvidas no escân-
dalo — se disse preocupado com os ata-
ques à política de inserção adotadas pe-
las instituições de nível superior.

Para o reitor, as críticas contra a uni-
versidade foram, na verdade, contra a 
política de cotas raciais. Segundo ele, o 
ocorrido foi apenas um gancho para jul-
gamentos. “Isso é muito grave. Falei on-
tem com alguns reitores e percebo que 
estamos sob ataque”, apontou. 

A declaração foi dada durante um dis-
curso em um seminário  “As mulheres e 
as Insituições”, no Dia  Internacional da 
Mulher. Na ocasião, Carlotti  afirmou 
que o assunto etnico-racial nas instân-
cias universitárias precisa ser protegido. 

“Precisamos trabalhar em conjunto e 
ser fortes porque precisamos defender es-
te assunto, o qual  eu achei que já estava 
resolvido, mas que voltou a ser discutido e 
atacado em vários editoriais. Nós precisa-
mos nos articular também para responder 
a este tipo de comportamento”, pontuou. 

A universidade sofreu duras críticas 
pelo sistema de cotas implantado. Se-
gundo o reitor, o documento de apoio 
do Conselho Nacional de Justiça (CNJ) à 
comissão de heteroidentificação foi um 
passo positivo na defesa do sistema de 
cotas. “É isso que nós precisamos fazer, 
nos posicionar. Não é possível que essa 
discussão volte para dentro do seio de 
nossa sociedade”, disse.

Na Justiça 

No início do mês, a família de Alison 
dos Santos Rodrigues, um jovem de 18 
anos que perdeu sua vaga no curso de 

medicina da USP após ter a autodecla-
ração como pardo negada pela banca de 
heteroidentificação, ingressou na Justi-
ça para solicitar que a matrícula do es-
tudante seja efetivada imediatamente.

Ele foi aprovado em medicina pelo 
sistema de cotas do Provão Paulista — 
vestibular exclusivo para a rede pública 
de escolas de SP — e entrevistado por 
meio de uma videochamada. 

A Justiça, então, emitiu uma ordem 
judicial que exige que a universidade 
apresente, dentro do prazo de cinco 
dias, esclarecimentos sobre a vaga do es-
tudante. Procurada pelo Correio, a USP 
disse que não iria se manifestar sobre 
uma possível retomada da matrícula de 
Alison dos Santos Rodrigues.

História que se repete 

Também aprovado pelo sistema de 
cotas do Provão Paulista, Glauco Dala-
lio do Livramento, 17 anos, teve sua ma-
trícula recusada para o curso de direito 
após a banca da USP discordar de sua 
autodeclaração de pardo. 

Ele recorreu à Justiça. A defesa do es-
tudante questionou a constitucionali-
dade e a legalidade do processo de ava-
liação étnica da universidade, pois, ele 
não teria sido analisado presencialmen-
te, como acontece com os alunos apro-
vados pelo vestibular próprio da univer-
sidade (Fuvest).

Foi emitida uma decisão liminar da 
Justiça determinando que a universi-
dade garantisse a matrícula do estudan-
te em até 72 horas, por entender que a 
diferença entre os processos de avalia-
ção presencial e não presencial “ofen-
de a isonomia”. Dias depois, a USP emi-
tiu uma nota confirmando a matrícula 
e o cumprimento das decisões judiciais.

A estudante Rayslene dos Santos, 18, 
concorria a uma vaga em letras-inglês 
na Universidade Federal do Piauí (UFPI)  
e teve sua matrícula indeferida após 
a banca de heteroidentificação negar 
sua autodeclaração de pessoa negra. 
Ela abriu um processo na Defensoria 

Pública para tentar a efetivação de ins-
crição no processo seletivo. 

O órgão deu um prazo de cinco dias 
para que a instituição se manifestasse 
e reavaliasse o resultado do processo 
de ingresso por cotas. Até agora, não há 
informações sobre o caso da jovem. A 
Universidade Federal do Piauí também 
retornou às tentativas de contato feitas 
pela reportagem. 

Avaliação 

Atualmente, as universidades são li-
vres para decidir como deve ser o pro-
cesso de verificação. Elas podem acei-
tar apenas a autodeclaração de preto ou 
pardo ou implementar os chamados co-
mitês de heteroidentificação, formados 
por cinco pessoas, que analisam a apa-
rência física do candidato para decidir 
se ele é lido socialmente como negro. 

Na avaliação do conselheiro do Cen-
tro de Estudos e Dados sobre Desigual-
dades Raciais (Cedra) Marcelo Tragten-
berg, a quantidade de casos em que 
ocorreram indeferimentos nas bancas 
são poucas — o que não tende a afetar 
a continuidade das cotas. 

“Eventualmente, tem um ou outro caso 
contestado como em qualquer tipo de sis-
tema de seleção. O impacto dessa situação 
me parece ser pequeno, mesmo porque o 
sistema de cotas para negros, que envolve 
a heteroidentificação, já foi validado pelo 
Supremo Tribunal Federal (STF), e a Lei de 
Cotas foi recentemente revisada”, analisa. 

O uso de tecnologia, segundo o espe-
cialista, pode alterar o fenótipo do can-
didato. “O ideal é a heteroidentificação 
presencial, uma mudança que poderia 
facilitar a aferição do fenótipo. Por ou-
tro lado, há de ser pensado também que 

muitas pessoas têm dificuldades econô-
micas de se mover para que o processo 
seja feito presencialmente. Mesmo as-
sim, presencial é o melhor tipo de afe-
rição”, destaca Tragtenberg. 

Pioneirismo brasiliense

A primeira a implementar um siste-
ma de reserva de vagas para candidatos 
de etnias não brancas foi a Universidade 
de Brasília (UnB), em 2003, antes mes-
mo de entrar em vigor a lei de cotas para 
instituições públicas de ensino superior.

“Havia outras universidades federais 
que estavam estudando o sistema, ou-
tros pesquisadores e representantes de 
movimentos negros. Falaram para nós 
que a UnB não poderia errar na imple-
mentação. Se a UnB errasse, poderia ter 
um efeito dominó que poderia afetar to-
do o sistema de cotas no Brasil. Ouvimos 
isso em várias ocasiões”, relembra a do-
cente Dione Moura, relatora da propos-
ta do sistema de cotas da UnB e atual 
diretora da Faculdade de Comunicação 
(FAC). A iniciativa veio motivada pelos 
baixos números de estudantes negros e 
de etnias não brancas que conseguiam 
chegar à UnB. Segundo dados da uni-
versidade, negros e indígenas eram so-
mente 4,3% dos alunos no primeiro se-
mestre de 2003, número que, em 2019, 
já representava 48%.

A reação à implementação inicial-
mente foi negativa. “Em um dos pavi-
lhões, houve diversas pichações racistas 
nos banheiros tentando desqualificar a 
política. Os próprios colegas docentes 
não entendiam a urgência. Demandou 
um tempo para que houvesse a com-
preensão da necessidade da política”, 
recorda Nelson Inocêncio, professor do 

Instituto de Artes (IdA) e ex-coordena-
dor do Núcleo de Estudos Afro-Brasilei-
ros (Neab/Ceam).

Segundo o Censo da Educação Su-
perior de 2022, o mais recente produzi-
do pelo Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep), o número de ingressos de estu-
dantes no ensino superior por meio de 
ações afirmativas aumentou em 167% 
entre 2012 e 2022. No ano em que a lei 
de cotas foi promulgada, em 2012, 40,6 
mil alunos ingressaram nas universida-
des devido à política.

O Censo mostra, porém, que o nú-
mero de alunos que ingressaram por 
meio dessas cotas vem caindo desde 
2019. Em 2022, foram 108,6 mil alunos 
cotistas, o que representa uma queda 
de 13% (16 mil) em relação ao ano an-
terior. À época, o Ministério da Edu-
cação (MEC) emitiu uma nota em que 
explicava que os alunos que preen-
chem os perfis contemplados pela Lei 
de Cotas “compõem os perfis sociais 
mais atingidos pela pandemia”, o que 
justificaria uma menor participação 
entre 2020 e 2022.

Rodrigo Bouyer, avaliador do Inep 
e sócio diretor da BrandÜ Consultoria 
Educacional e da Somos Young, explica 
a importância das cotas para a repara-
ção histórica.

“Elas fazem parte de um contexto só-
ciopolítico importante e representam, de 
fato, uma reparação social histórica que 
o país deve às porções da população que 
não gozam do direito de equidade no 
acesso ao ensino superior e a outros es-
paços relevantes da sociedade”, destaca.

*Estagiários sob supervisão 
de Luana Patriolino

 » MARINA DANTAS* 
 » HENRIQUE FREGONASSE* 

Arquivo pessoal

Aranha-armadeira se esconde em caixa 
de brinquedo e pica garoto de 3 anos

Um vídeo viralizou nas redes sociais no último fim de semana 
após uma mãe de Belo Horizonte (MG) relatar que uma aranha-
armadeira se escondeu dentro da caixa de brinquedos do filho 
dela, de 3 anos. A criança foi picada, mas passa bem. “Ele teve 
reação alérgica imediata e se empolou todo o corpo. Ficou 
sentindo muita dor. Foi medicado e, graças a Deus, acordou bem”, 
disse a mãe, Ellen Martins. Nas imagens compartilhadas, ela 
mostra a aranha no meio dos brinquedos, quase despercebida por 
ser da mesma cor do recipiente. A mulher contou que o menino 
estava brincando quando gritou e disse que um bicho o picou. 
Depois da avaliação médica, ele melhorou.

Procurador que espancou chefe é 
transferido para hospital psiquiátrico

O procurador Demétrius Oliveira de Macedo, 35 anos, que 
espancou a chefe em Registro (SP), em 2022, foi transferido para 
o Hospital de Custódia e Tratamento Psiquiátrico de Taubaté. 
A transferência ocorreu em 6 de fevereiro, após imposição de 
medida de segurança. Ele foi acusado de tentativa de homicídio 
contra a procuradora-geral Gabriela Samadello Monteiro de 
Barros. Laudos periciais que indicaram que o homem sofre de 
esquizofrenia paranoide. Macedo foi absolvido da acusação, em 
junho de 2023, e deverá ficar internado para tratamento por três 
anos. Ao fim do período, deverá ser submetido a exames para 
comprovar que deixou de representar perigo.

Alerta da dengue: SP 
registra 51 mortes 

O estado de São Paulo registrou 51 mortes causadas 
pela dengue em 2024, de acordo com dados divulgados pelo 
painel de controle da doença da Secretaria Estadual da 
Saúde (SES). O número de casos confirmados é de 177.384. 
Outros 151 óbitos ainda são investigados. Na capital, foram 
confirmadas três mortes devido à dengue e 41.013 casos 
confirmados. Outras 38 ainda estão em investigação. 
Segundo a Prefeitura, ao menos 15 dos 96 distritos da cidade 
de SP vivem uma epidemia. A condição é caracterizada por 
uma taxa de incidência acumulada superior aos 300 casos 
por 100 mil habitantes no ano.

>> DEU NO www.correiobraziliense.com.br
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GLAUCO DALALIO DO LIVRAMENTO 
também não foi considerado pardo pelo 

comitê da Universidade de São Paulo

ALISON DOS SANTOS RODRIGUES 
teve a matrícula em Medicina 
recusada pela banca da USP
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Euro

R$ 5,451

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

10,88%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2023 0,26
Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28
Dezembro/2023 0,56
Janeiro/2024 0,42

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 4,981
(+0,96%)

4/março 4,947

5/março 4,955

6/março 4,945

7/março 4,933

Ao ano

CDI

11,15%

Bolsas
Na sexta-feira

0,99%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

             5/3              6/3               7/3 8/3

128.339 127.070

0,18%
Nova York

TRABALHO  / 

Regulação 
de aplicativos 
gera atrito

Governo assinou proposta de projeto de lei que regulamenta o trabalho de motorista de plataformas. 

A 
proposta do governo federal pa-
ra regular o trabalho de moto-
ristas que atuam por meio de 
plataformas digitais foi recebi-

da com uma série de críticas por grupos 
que representam a classe. Apesar do tex-
to ter sido fruto de um ano de discussões 
do Grupo de Trabalho Tripartite, coorde-
nado pelo Ministério do Trabalho e Em-
prego, com representantes da categoria, 
das empresas e do Executivo, o projeto 
enfrenta uma série de resistências. 

Pela proposta do governo, não have-
rá vínculo trabalhista entre motoristas e 
aplicativos, como é previsto pela Conso-
lidação das Leis do Trabalho (CLT). Mas o 
projeto prevê o pagamento de um “salá-
rio mínimo” de R$ 32,9 por hora trabalha-
da, sendo R$ 8,2 relativos ao trabalho em 
si e R$ 24,7 referentes aos custos do mo-
torista, como uso do celular, combustível, 
manutenção do veículo, seguro, impos-
tos, etc. Ele também estabelece uma jor-
nada de oito horas diárias, que pode che-
gar a 12 horas, se houver acordo coletivo.

Divergência

Pelo menos três pontos da regulamen-
tação causaram incômodo entre os tra-
balhadores: a jornada de trabalho, o piso 
pago por hora e a previdência social. Em 
nota, a Federação Brasileira de Motoris-
tas de Aplicativos (Fembrapp) alegou que 
o modelo sugerido pelo governo “pode 
incentivar a jornada excessiva”. 

O argumento é de que os profissio-
nais que atuam em apps de transpor-
te podem trabalhar por 12 horas em ca-
da companhia, de acordo com as regras 

atuais. No entanto, uma limitação da 
carga reduziria a margem para aqueles 
que precisam trabalhar mais. 

Uma das principais propostas con-
templadas pela regulação é a atribui-
ção de um piso mínimo. Para receber o 
piso nacional, o trabalhador deve rea-
lizar uma jornada de oito horas diárias 
efetivamente trabalhadas. A categoria 
se preocupa com uma possível neces-
sidade de acordo coletivo para que se 
cumpra mais do que as horas definidas.

A federação defende que a remune-
ração deveria continuar sendo por qui-
lômetro rodado. “O pagamento por ho-
ra não leva em conta as variações de de-
manda, não existe ganho real em paga-
mentos por hora em corridas, os ganhos 
precisam levar em conta o quilômetro 
rodado e tempo, trânsito, distância e 
tempo de espera, que são fatores que 
influenciam diretamente na renda dos 
trabalhadores”, destacou a Fembrapp.

Previdência

Outro ponto criticado no projeto de 
lei tem a ver com a contribuição pre-
videnciária. O projeto estabelece uma 
contribuição ao Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) com alíquota de 
27,5%, sendo 20% recolhidos pela pla-
taforma e 7,5% pelo trabalhador. A Fem-
brapp  entende que a contribuição de-
ve ser de modo simplificado, como mi-
croempreendedores individuais (MEI) 
ou como contribuintes individuais, o 
que diminuiria a burocracia e simplifi-
caria a cobrança.

Atualmente, a contribuição mensal 
paga pelo MEI é de R$ 70,60, esse valor 
é o que garante benefícios previdenciá-
rios como aposentadoria por idade, au-
xílio-doença, aposentadoria por invali-
dez, auxílio-reclusão, pensão por mor-
te e salário-maternidade. Segundo da-
dos do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), em 2022, o Brasil ti-
nha 778 mil pessoas que exerciam o tra-
balho principal por meio de aplicativos 
de transporte de passageiros, represen-
tando 52,2%, de um total de 1,5 milhão 
de pessoas que trabalhavam por meio 
de plataformas digitais. 

Existem divergências entre os pró-
prios representantes dos trabalhadores, 
isso porque as organizações que repre-
sentam os motoristas de aplicativo são 
diversas e têm diferentes opiniões sobre 
a própria categoria. O texto foi encami-
nhado em regime de urgência ao Con-
gresso Nacional. Com isso, a Câmara dos 
Deputados e o Senado terão 45 dias, ca-
da um, para analisar o projeto. Integran-
tes da Frente Parlamentar em Defesa 
dos Motoentregadores e Motoristas de 

 » RAFAELA GONÇALVES 

Apesar da articulação, entidades do setor questionam sobre jornada de trabalho, piso pago por hora e previdência social

“Governo não leva em conta 
características do delivery”

 »PONTO A PONTO | LUCAS PITTIONI | vice-presidente de políticas púBlicas do iFood 

A proposta de regulamentação dos 
trabalhadores de aplicativo deixou de 
fora os entregadores de delivery. A fal-
ta de consenso entre o governo e as pla-
taformas é alvo de polêmica. De um 
lado, o Executivo diz que as empresas 
se recusaram a negociar e, de outro, as 

plataformas apontam inconsistências 
na proposta apresentada. Ao Correio, o 
vice-presidente de políticas públicas do 
iFood, Lucas Pittioni, afirmou que, ao 
contrário do que disse o governo, a com-
panhia aceitou a proposta de regulação 
e está disposta a negociar.  

NEGOCIAÇÕES 
As plataformas de transporte consegui-
ram chegar num acordo com as lide-
ranças dos motoristas, muito porque 
elas estavam organizadas e centraliza-
das. Do lado dos entregadores, a gente 
fez essa proposta do valor mínimo por 
hora trabalhada, e o governo reagiu di-
zendo que o valor de cerca de R$ 12 por 
hora trabalhada não funcionaria e não 
seria bem recebida. O governo, então, 
afirmou que se chegássemos no valor de 
R$ 17 por hora trabalhada, a gente teria 
um acordo. Nós concordamos com o va-
lor, essa fala de que a gente se recusou 
a negociar não é correta, a gente sensi-
bilizou a nossa proposta e subiu o piso 
a pedido do Ministério.  Acontece que a 
bancada dos trabalhadores no setor de 
entrega, diferentemente da bancada dos 
trabalhadores no setor de transportes, é 
muito mais complexa. Tem diferentes li-
deranças, uma parte dos entregadores é 

representada por sindicatos, outra par-
te por associações, outra parte por lide-
ranças independentes, e o governo na 
hora de defender essa proposta de R$ 
17 para essa bancada, não conseguiu 
chegar a um consenso nessas diferen-
tes lideranças.

PREVIDÊNCIA
A previdência foi o principal entrave 
nas negociações que o iFood teve com 
o Ministério do Trabalho ao longo do 
ano passado. Enquanto, no lado traba-
lhista, o governo optou a criar algo no-
vo porque reconheceu as característi-
cas próprias desse novo modelo de tra-
balho, na previdência está sendo usado 
o regime geral para incluir esse traba-
lhador. Acontece que essa fórmula não 
funciona para o entregador de delivery, 
que tem menos horas trabalhadas. Cer-
ca de 90% dos entregadores que traba-
lham com iFood têm menos de 90 horas 

trabalhadas por mês. Esse entregador, 
por ter o número de horas trabalhadas 
mais baixo, tem um rendimento propor-
cional a essas horas, o que é insuficiente 
para que ele, entregador, atinja o piso de 
contribuição do regime geral.

PARTICULARIDADES 
O número de horas trabalhadas pelos 
entregadores é mais baixo porque te-
mos uma característica muito própria 
no delivery, que é a sazonalidade da 
operação, muito concentrado com uma 
prevalência no jantar durante a semana 

e nos fins de semana. Os entregadores 
trabalham com a plataforma em inter-
valos de tempo muito pré-determina-
dos. O delivery ainda é, no Brasil, um 
hábito de indulgência. Não adianta o 
entregador ficar mais horas on-line na 
plataforma porque ele não vai receber 
mais pedidos por conta disso. As nossas 
pesquisas também indicam um caráter 
muito forte de complementação de ren-
da desse trabalhador.

BAIXA SEGURIDADE SOCIAL
O regime geral diz que não basta o 

Arquivo pessoal

Aplicativos defendem um projeto alter-
nativo para regulamentar o trabalho de 
motoristas de aplicativo. 

O presidente do colegiado, deputado 
Daniel Agrobom (PL-GO), afirmou que o 
colegiado não foi convidado a participar 
das discussões para a elaboração do tex-
to e disse estar preocupado com o cur-
to prazo de discussão da pauta na Casa, 
devido ao regime de urgência. “Vamos 
trabalhar para que essa urgência seja 
retirada. Se não for possível, vamos tra-
balhar para alterar o máximo possível e 
melhorar o texto”, afirmou. 

Para Washington Barbosa, 

especialista em direito previdenciário 
e CEO da WB Cursos, apesar do avanço 
significativo no reconhecimento de di-
reitos para a categoria, a proposta tem 
alguns pontos questionáveis, que rende-
rão embate entre parlamentares. 

“Do ponto de vista da segurança pre-
videnciária, a proposta é razoável, mas 
chamo atenção  para a alíquota de 7,5%, 
que será aplicada sobre 25% do fatura-
mento. Nós sabemos que o trabalhador 
autônomo, o contribuinte individual, 
paga 20% do seu faturamento, e isso de-
verá ser um ponto de atenção nas dis-
cussões do Congresso”, disse.

Do ponto de vista da 
segurança previdenciária, 
a proposta é razoável, mas 
chamo atenção  para a 
alíquota de 7,5%, que será 
aplicada sobre 25% do 
faturamento”

Washington Barbosa, especialista 

em direito previdenciário

trabalhador contribuir, ele precisa con-
tribuir acima de um determinado valor 
para  ser incluído. Esse valor é o resulta-
do da multiplicação da alíquota do tra-
balhador pelo salário mínimo mensal. 
O que a gente tem apontado para o go-
verno é que a gente tem um trabalhador 
aqui com menos horas trabalhadas, ou 
a gente flexibiliza esse piso e cria regras 
diferentes ou a gente não vai incluir. E 
se a gente não fizer nenhuma flexibili-
zação aqui, os dados do iFood mostram 
que no máximo 7% dos entregadores te-
riam acesso à seguridade social. Os ou-
tros 93% teriam de desembolsar valores 
para alcançar o mínimo de R$ 105 exigi-
do como piso do recolhimento mensal 
para ter cobertura.

CONTRIBUIÇÃO PROPORCIONAL
Diferentemente do setor de transportes, 
no setor de delivery nem todas as en-
tregas são realizadas por entregadores 
conectados na plataforma, existem en-
tregadores que trabalham diretamente 
com os restaurantes. Se o governo criar 
essa regulação sem fazer esses ajustes, 
ele vai empurrar esse entregador para 
outro mercado, sem resolver o proble-
ma. O que a gente defendeu foi tentar 
transformar a contribuição da platafor-
ma em um complemento na contribui-
ção do trabalhador para atingir o piso 
da previdência, ou passar a exigir um pi-
so de contribuição proporcional às ho-
ras trabalhadas. É essa a mensagem que 
queremos passar, e nós estamos dispos-
tos a negociar. (RG)
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A mão pesada do governo interfere de 
maneira negativa nos rumos das duas das 

maiores empresas do Brasil

Petrobras e Vale perdem bilhões 
de reais em valor de mercado
O ano de 2024 tem sido especialmente didático 
para demonstrar como a mão pesada do governo 
interfere de maneira negativa nos rumos das 
duas das maiores empresas do Brasil. Segundo 
a agência de notícias Reuters, a decisão do 
conselho de administração da Petrobras de não 
pagar dividendos extraordinários aos acionistas 
partiu do presidente Lula. Ou seja, uma 
determinação unilateral – não compartilhada, 
segundo relatos, por integrantes da própria 
equipe econômica — fez a petrolífera perder, na 

última sexta-feira, R$ 55,8 bilhões em valor de 
mercado devido à queda de 10% do valor de suas 
ações preferenciais. Isso porque, contrariados 
com a interferência de Lula , muitos investidores 
decidiram se livrar dos papéis da empresa. 
A Vale também tem sofrido com o barulho 
provocado pelo presidente, que tentou emplacar 
o ex-ministro Guido Mantega no comando da 
companhia. Em 2024, a mineradora perdeu 
R$ 48,3 bilhões em valor de mercado. Em tempo: 
a Vale é uma empresa de controle privado.

O que me irrita no Lula é 
que o país poderia estar 
deslanchando se houvesse 
confiança. Há oportunidades 
extraordinárias, mas é preciso 
ficar na defensiva com o Lula 
o tempo todo. Sabe-se lá como 
ele vai intervir na economia”

Edmar Bacha, economista e um dos 

formuladores do Plano Real, em entrevista 

ao site Brazil Journal. Ele declarou voto em 

Lula na campanha presidencial de 2022

Americanas aposta na 
Páscoa para aliviar crise
Maior vendedora de ovos de Páscoa do Brasil, 
a rede Americanas projeta um aumento de 
aproximadamente 20% dos negócios na próxima 
data comemorativa em relação ao ano passado. 
Sua expectativa é de vender 11 milhões de 
ovos e 160 milhões de produtos relacionados 
à data — se os números forem confirmados, 
representarão um recorde. Os resultados poderão 
trazer fôlego momentâneo para a empresa, que 
está em recuperação judicial desde a revelação 
de um escândalo contábil há cerca de um ano.

Apple se mantém no topo no 
mercado de smartphones
Por mais que a Apple tenha perdido espaço no colossal 
mercado chinês de smartphones, a empresa ainda 
mantém liderança folgada nas vendas globais de 
aparelhos. De acordo com levantamento feito pela 
empresa de pesquisas Counterpoint, a Apple responde 
por 25% do mercado mundial, bem à frente da segunda 
colocada, a sul-coreana Samsung, com uma fatia de 
16%. O problema da companhia da maçã é justamente 
depender demais dos iPhones. Atualmente, eles 
respondem por 58% das receitas totais da Apple.

Vendas de veículos novos e 
usados surpreendem em 2024

O mercado automotivo brasileiro iniciou 2024 com o 
pé no acelerador. Depois do aumento surpreendente 
das vendas de veículos novos no primeiro bimestre 
do ano — o salto foi de 20% em relação ao mesmo 
período de 2023, considerando automóveis, comerciais 
leves, caminhões e ônibus —, agora é o segmento de 
usados que traz boas notícias. Segundo a Fenabrave, 
associação que representa os concessionários 
no país, as vendas de veículos de segunda mão 
subiram 14% em janeiro e fevereiro de 2024.

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

A popularização do gim tônica, 
tradicional coquetel elaborado 
com água tônica, fez o consumo 
do destilado disparar no 
mercado brasileiro. Dados da 
associação International Wine 
and Spirits Research apontam 
que as vendas da bebida 
cresceram 70% nos últimos 5 
anos no país. Com isso, a oferta 
de opções também avançou.

Além dos importados, 
provenientes de países como 
Escócia, Espanha, Estados 
Unidos e Romênia, há 
um movimento crescente 
de destilarias brasileiras 
desenvolvendo receitas que 
valorizam os ingredientes 
locais. É o caso da mineira 
Yvy, que fechou recentemente 
um acordo com a Ambev 
para acelerar a produção e 
a distribuição da bebida.

A marca mineira de cafés Coffes 
Mais tem crescido no país com 
uma estratégia original: o clube 
de assinaturas. A depender 
do plano, a pessoa recebe um 
lote de cafés a cada mês, além 
de prioridade na compra de 
variedades exóticas. De fato, os 
negócios vão bem. Em 2023, o 
faturamento da empresa cresceu 
42% em comparação com 2022.

O AgTech Garage, hub de 
inovação localizado em 
Piracicaba, no interior de 
São Paulo, se tornou um 
dos principais polos de 
desenvolvimento de tecnologias 
para o agronegócio do Brasil. 
Fundado em 2017, o hub 
foi comprado em 2022 pela 
consultoria PwC. Nos últimos 
anos, pelo menos mil startups 
passaram pelo AgTech.

77,9%
das famílias brasileiras tinham 
dívidas em fevereiro, segundo a 

Confederação Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo (CNC). O 
número é alto, mas está em queda. 

Em janeiro, foi de 78,1%.

Willian Dias/Divulgação
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Portugal dá 
guinada 

À DIREITA

ELEIÇÕES
Líder dos socialistas admite que não formará uma maioria alternativa para governar o país.
 Ficará na oposição, espaço que não quer deixar para a ultradireita, representada pelo Chega

 » VICENTE NUNES
   CORRESPONDENTE 

Quase 34% dos eleitores portugueses optaram por não votar. Na última eleição, a abstenção chegou próximo de 50%

Vicente Nunes/CB/D.A.Press

 Líder da Aliança Democrata (AD), Luis Montenegro celebrou a vitória do partido, que conquistou 29,6% do eleitorado e garantiu 77 assentos no parlamento. “É o desejo do povo português”, disse

O secretário-geral do Partido Socialista, Pedro Santos, afirmou que o PS será oposição

L
isboa — Depois de oito anos sob 
o comando do Partido Socialista 
(PS), Portugal dará uma guinada 
à direita. Ainda que com milha-

res de votos por serem contados, todos 
oriundos do exterior, a Aliança Demo-
crática (AD), com 29,6% da preferên-
cia do eleitorado, se declarou vitoriosa 
na disputa e ressaltou estar pronta para 
formar o governo do país europeu. Se-
gundo o líder desse grupo político, Luís 
Montenegro, “esse é o desejo do povo 
português, como ficou claro nas urnas”. 
Secretário-geral do PS, Pedro Nuno San-
tos reconheceu a derrota e afirmou que 
o seu partido não está disposto a formar 
uma maioria alternativa na Assembleia 
da República, com vistas a fazer o próxi-
mo primeiro-ministro. “Nós estaremos 
na oposição”, avisou. Com 98% das ur-
nas apuradas, os socialistas obtiveram 
28,7% dos votos.

No discurso da vitória, Montenegro 
reafirmou o que havia dito durante a 
campanha eleitoral: não fará coligação 
com o Chega, partido de extrema-di-
reita, para chegar ao Palácio de Belém. 
“Mantenho os meus compromissos”, 
afirmou. Ou seja, “não é não”, como ha-
via assinalado. O fato, porém, é que a ul-
tradireita deu um salto espetacular nas 
eleições, conquistando 18,1% dos votos 
ante os 7,2% computados em 2022. Es-
se espectro político avançou de Norte a 
Sul de Portugal — venceu no Algarve — e 
passou de 12 para 46 deputados, um de-
les, Marcus Santos, o primeiro brasileiro 
eleito na história para a Assembleia da 
República. No total, o Chega teve mais 
de 1 milhão de votos.

A Aliança Democrática ficou com 77 
assentos no Parlamento e o PS, com 74, 
números que ainda podem ser ajustados 
com a contabilização dos votos penden-
tes. No entender de especialistas, a nova 
composição de deputados terá impor-
tantes reflexos nas políticas que serão 
adotadas nos próximos meses, inclusive 
na área da imigração. O brasileiro Mar-
cus Santos é um dos eleitos pelo Chega 
que defendem uma política rígida de 
controle na entrada de cidadãos estran-
geiros em Portugal, em especial, daque-
les oriundos de países muçulmanos. Os 
representantes da ultradireita estimu-
lam a xenofobia e o racismo.

Legenda dividida

Apesar das declarações de Montene-
gro em relação ao Chega, há uma gran-
de divisão dentro de seu próprio partido 
— uma ala defende o casamento com a 
legenda comandada por André Ventura. 
Inclusive, já se cogitou a possibilidade 
de se afastar o atual líder da Aliança De-
mocrática e substituí-lo por uma pessoa 
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mais flexível, como, por exemplo, Pedro 
Passos Coelho, ex-primeiro-ministro. Os 
próximos dias, portanto, serão decisi-
vos para mostrar até onde vai a força de 
Montenegro para se manter à frente da 
AD e realizar o sonho de se tornar pri-
meiro-ministro de Portugal.

Ventura já se antecipou e mostrou 
disposição para um acordo com a Alian-
ça Democrática. “Os portugueses que-
rem dois partidos no comando no país”, 
frisou. Segundo ele, as eleições deste do-
mingo marcaram o fim do bipartidaris-
mo em Portugal e, diante o que se viu 

nas urnas, é preciso que haja respon-
sabilidade da direita no sentido de for-
mar um governo. “A direita precisa ter 
responsabilidade com o país. Só um ato 
de irresponsabilidade, de deixar o Parti-
do socialista governar, pode afastar um 
acordo. Vamos ouvir o que Luís Mon-
tenegro tem a falar. Os portugueses já 
disseram o que querem nas urnas e de-
ram uma resposta ao presidente da Re-
pública, Marcelo Rebelo de Sousa, que 
quis condicionar os votos dos cidadãos”, 
disse. O presidente é contra a coligação 
da AD com o Chega.

Pedro Nuno Santos, do PS, afirmou 
que, apesar dos votos que ainda estão 
por ser contados, é melhor assumir a 
derrota para a Aliança Democrática, pois 
não é justo manter o país em suspen-
se por mais duas semanas. Para ele, de-
ve-se considerar ainda o expressivo do 
Chega, que teve 18,1% da preferência do 
eleitorado. “Foi mais de 1 milhão de vo-
tos de portugueses xenófobos e racistas, 
mas a maioria dos cidadãos do país não 
compartilha desses pensamentos. Esta-
mos prontos para a luta e vamos recons-
truir as condições para que o PS possa 
voltar a governar Portugal”, ressaltou. 
“Vamos para a oposição não deixar que 
o Chega ocupe esse espaço”, emendou, 
jogando a responsabilidade para Mon-
tenegro sobre uma eventual coligação 
com a ultradireita.

As eleições em Portugal foram anteci-
padas em dois anos. Em novembro pas-
sado, uma operação do Ministério Pú-
blico apontou indícios de corrupção no 

governo, o que levou à renúncia do so-
cialista António Costa do cargo de pri-
meiro-ministro. Diante desse fato, o pre-
sidente português optou por dissolver 
a Assembleia da República e convocou 
nova votação. Até agora, nenhuma das 
acusações foi confirmada. Costa, por si-
nal, afirmou que esse fato teve peso im-
portante na ascensão do Chega, assim 
como a disparada da inflação e a subi-
da dos juros, que prejudicaram o bem
-estar dos cidadãos. “O certo é que es-
sas eleições só ocorressem em outubro 
de 2026”, ressaltou.

Abstenção diminui

Diante da acirrada disputa entre os 
partidos, os portugueses aproveitaram 
a trégua dada pela chuva e pela neve e 
foram votar. Com isso, a abstenção caiu 
para 33,8%, ante os 48,6% de dois anos 
atrás. Dois de cada 10 eleitores decidi-
ram em quem votariam na última sema-
na. A maioria dos indecisos era de mu-
lheres entre 35 e 64 anos. “Não se pode 
ficar em casa de chinelos, sentado no so-
fá vendo televisão. É preciso votar para 
ter o direito de reclamar dos políticos e 
dos partidos”, disse o aposentado Carlos 
Varandas, 64 anos.

Para o também aposentado Vítor An-
tunes, 67, o voto foi uma conquista im-
portante, do qual os portugueses não 
podem abrir mão. “Sei bem o que foi a 
ditadura nesse país. Votei pela primeira 
vez aos 18 anos e, desde então, nunca 
deixei de cumprir com meu dever cívi-
co” assinalou. No entender dele, o fato 
de a maior parte dos eleitores ter opta-
do por empurrar Portugal para a direi-
ta não deve ser motivo de medo, desde 
que a guinada seja ligeira. “A alternância 
de poder sempre ocorreu no país, sabe-
mos bem como funciona”, acrescentou.

Segundo Maria da Graça, 69, os princi-
pais problemas a serem enfrentados pe-
lo futuro governo estão na saúde, na edu-
cação e na habitação. Os cidadãos têm 
enfrentado sérios problemas no atendi-
mento na rede pública de hospitais, por 
causa da escassez de médicos e enfermei-
ros, que levou ao fechamento de várias 
emergências de unidades de saúde. Nas 
escolas, faltam professores, e a qualidade 
do ensino caiu. Já os preços dos alugueis 
e dos imóveis para compra dispararam, 
devido ao aumento da demanda por par-
te dos imigrantes, sobretudo, brasileiros. 
Na visão de Francisco Felipe, 71, os polí-
ticos devem olhar mais para a população 
e menos para seus interesses pessoais. “É 
o que todos esperam”, assinalou.

Em Portugal, o sistema político é se-
miparlamentarista. Os cidadãos votam 
nos partidos, que fazem uma lista com 
candidatos. De acordo com os votos de 
cada legenda, calcula-se, proporcional-
mente, o número correspondente de 
deputados que formarão o Parlamento.

 AFP
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OSCAR 2024Em ano de Barbie, 
vence Oppenheimer

Sem surpresas e sem destoar da 
temporada de premiações, a noite 
do cinema norte americano exalta 
o longa de Christopher Nolan

M
ais uma vez, o Oscar fez um trabalho seguro e 
optou por não ousar ou surpreender. O longa 
Oppenheimer foi o escolhido como Melhor 
filme na 96ª edição da premiação mais aguar-

dada do cinema norte-americano. Com sete estatue-
tas, o trabalho de Christopher Nolan  foi reconheci-
do pela Academia como o grande vencedor da noite.

Além de Melhor filme, o longa ganhou nas cate-
gorias Melhor ator, com Cillian Murphy; Melhor ator 
coadjuvante, com Robert Downey Jr., Melhor direção, 
com Christopher Nolan; e os prêmios técnicos de Me-
lhor fotografia, Melhor trilha sonora e Melhor monta-
gem. O segundo lugar do pódio ficou com Pobres cria-
turas, que conquistou quatro estatuetas.

Foi de Pobres criaturas que saiu a única surpresa 
desta edição. Emma Stone ganhou o segundo Oscar 
da carreira pelo trabalho como Bella Baxter no filme. A 
favorita para levar a premiação era Lilly Gladstone, por 
ter vencido o SAG Awards, prêmio do Sindicato dos 
atores. Caso ela tivesse ganhado, seria a primeira ar-
tista indígena a receber a estatueta de Melhor atriz. 

Os prêmios da noite seguiram a tônica do que já 
havia sido reconhecido pelos sindicatos ou por outras 
cerimônias como Critics Choice Awards, Globo de Ou-
ro e Bafta. O fato não tira o mérito de vitórias como as 
de Robert, Emma, Cillian e Da’Vine Joy Randolph, es-
sa última atuou de forma memorável em Os rejeitados 
e recebeu um dos prêmios mais esperados do Oscar.

A previsibilidade é positiva quando algo atende as 
altas expectativas. Foi o caso da apresentação de Ryan 
Gosling da música I’m just Ken, do filme Barbie. Com 
direito a terno rosa, 65 pessoas no palco e uma perfor-
mance do guitarrista Slash, ex-Guns N' Roses, o ator e 
cantor roubou a cena, mas não levou o prêmio, que fi-
cou com Billie Eilish e Finneas pela música What was I 
made for?, também de Barbie. Esse foi o prêmio de con-
solação do bem-sucedido filme da boneca da Mattel.

O tom cômico característico na cerimônia não fal-
tou. A apresentação de Jimmy Kimmel, pela quarta 
vez no posto de anfitrião, foi segura e divertida, tendo 
espaço até para críticas ao ex-presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump. Momentos como o do ator e 
ex-lutador John Cena foi um dos pontos altos do Os-
car. Ele apresentou o prêmio de  Melhor figurino, usan-
do apenas um tapa-sexo, uma espécie de "homena-
gem" a Robert Opel, que, há exatos 50 anos, atravessou 
o palco da premiação sem roupa em forma de protes-
to. Os discursos emocionados de Randolph e Emma 
Stone foram outros destaques.

A guerra entre Palestina e Israel ganhou espaço 
na cerimônia. Artistas como Billie Eilish, Mark Ruffa-
lo, Bradley Cooper e Justine Trier tinham, nas roupas, 
broches pedindo o cessar fogo em Gaza. O conflito na 
Ucrânia também foi lembrado. Vencedor da catego-
ria Melhor documentário pelo longa 20 dias em Ma-
riupol, Mstyslav Chernov disse que trocaria o Oscar e 
todas as conquista do filme para que a Rússia jamais 
tivesse invadido o país do leste europeu. Esta é a pri-
meira vez que uma produção ucraniana conquista 
uma estatueta na premiação.

 » PEDRO IBARRA

 Pela primeira vez, o britânico Christopher Nolan conquistou um Oscar por Oppenheimer

 AFP

 Grande favorita, Da'Vine Joy Randolph venceu a categoria Melhor atriz coadjuvante

 AFP

Emma Stone fez um discurso emocionado ao receber o segundo Oscar da carreira

 Getty Images via AFP

 Ariana Grande chegou com um grande 
vestido rosa do estilista Giambattista Valli    

Arturo Holmes/AFP

Billie Eilishven venceu o Oscar de Melhor 
canção por What was I made for?, de Barbie    

David Swanson/AFP Kevin Winter/AFP

O cão Messi deu um show de atuação no 
longa francês Anatomia de uma queda   

Billie Eilish, Ariana Grande e o border collie Messi chamaram a 
atenção no tapete vermelho que antecede a cerimônio do Oscar. Billei 
Eilish, indicada a melhor música por What Was I Made For?, de Barbie, 
vestia um conjuntinho Chanel com ar vintage. Ariana Grande osten-
tou um grande vestido rosa assinado pelo estilista italiana Giam-
battista Valli. Ela está no filme Wicked, obra inspirada no Mágico 

de Oz, com previsão de estreia no Brasil em 28 de novembro. Já o 
cãozinho malhado, que roubou a cena no filme francês Ana-
tomia de uma queda, foi à premiação com uma gravatinha 
borboleta, conforme pede a ocasião. Messi ganhou o Palm Dog no 
Festival de Cannes pela atuação no longa, um prêmio não oficial 
oferecido a cães atores.

Tapete vermelho

O cão Messi deu um show de atuação no 
longa francês Anatomia de uma queda   

 com previsão de estreia no Brasil em 28 de novembro. Já o 
cãozinho malhado, que roubou a cena no filme francês Ana-

, foi à premiação com uma gravatinha 
borboleta, conforme pede a ocasião. Messi ganhou o Palm Dog no 
Festival de Cannes pela atuação no longa, um prêmio não oficial 

O Oscar de 2024 foi marcado por um longa: 
Oppenheimer. O filme teve 13 indicações, um das 
maiores da história da premiação, perdendo para 
Titanic, A malvada e La la land, que receberam 14. 
A produção sobre o homem que liderou a equipe 
de cientistas que desenvolveu a bomba atômica 
foi o grande destaque da 96ª edição, mas definiti-
vamente não foi o filme do ano. Oppenheimer foi 
o longa mais aclamado do ano, porque lançou no 
mesmo dia que o blockbuster Barbie.

O Oscar honra o que de melhor teve no cinema 
em um ano, mas não é apenas o fazer cinemato-
gráfico que está em pauta. O Oscar é um prêmio 

da indústria, por isso, filmes que unem excelência 
na execução, aclamação crítica e sucesso de pú-
blico geralmente são os preferidos. Oppenheimer 
tinha tudo para conseguir as duas primeiras da 
lista, mas chegou mais longe devido ao sucesso de 
Barbie, indicado apenas a cinco Oscars, com uma 
vitória na noite: a de Melhor canção original, com 
What was I made for?, de Billie Eilish.

Um longa muito bem executado, bonito visual-
mente, com grandes atuações e uma parte técnica 
impecável, mas só conseguiu os quase US$ 1 bilhão 
em bilheteria por conta do fenômeno “Barbenhei-
mer”. Pessoas do mundo inteiro assistiram ao filme 

graças a uma brincadeira dos fãs de Barbie nas re-
des sociais. Dessa forma, uma película de 3 horas e 
metade em preto e branco teve um dos melhores re-
sultados econômicos do ano passado.

Oppenheimer está longe de ser um filme ruim, mas 
não era um longa que merecia mais do que uma lis-
ta de indicações e vitórias pela excelência técnica que 
apresenta. A necessidade do Oscar de ter o reconheci-
mento do público deu a Oppenheimer um desempe-
nho recorde em ano de filmes especiais como Anato-
mia de uma queda, Zona de interesse, Vidas passadas 
e Pobres criaturas, que não foram reconhecidos ape-
sar de apresentarem histórias complexas, interessan-
tes e mais marcantes do que o grande vencedor. Este 
também não era um ano para Barbie no Oscar, ape-
sar de ter sido reconhecido de forma muito reduzida 
merecendo ao menos mais uma ou duas indicações

Essa vitória também tem tons de contraditó-
rio, visto que o Oscar tem a necessidade de pre-
miar o que parece mais do é. O autoral e distinto 
O menino e a garça venceu do popular Homem 
aranha através do aranhaverso em animação, o 
silencioso e potente Zona de Interesse venceu do 
muito assistido Sociedade da neve em Melhor fil-
me internacional, Barbie perdeu os prêmios de fi-
gurino e design de produção para o mais critica-
mente aclamado Pobres criaturas e até o prêmio 
de efeito visuais foi para um filme estrangeiro, 
Godzilla Minus One, ao invés da pasteurização 
norte americana da Marvel. Dessa forma, faria 
bastante sentido que o melhor filme não fosse o 
mais pensado para fazer sucesso na premiação, e 
sim o que fosse mais distinto em um geral, o que 
não era Oppenheimer. (PI)

Contraditório como sempre

Análise  da notícia

Melhor filme
Oppenheimer

Melhor direção
Oppenheimer — 

Christopher 
Nolan

Melhor atriz 
Emma Stone 

— Pobres 
criaturas

Melhor ator
Cillian Murphy — Oppenheimer

Melhor atriz coadjuvante
Da’Vine Joy Randolph — 

Os rejeitados

Melhor ator coadjuvante
Robert Downey Jr. — Oppenheimer

Melhor roteiro original
Anatomia de uma queda

Melhor roteiro adaptado
American fiction

Melhor filme 
internacional

Zona de interesse 
(Reino Unido)

Melhor animação
O Menino e a garça

Melhor 
documentário

20 dias em Mariupol

Melhor fotografia
Oppenheimer

Melhor 
montagem

Oppenheimer

Melhor som
Zona de interesse

Melhores 
efeitos visuais

Godzilla Minus One

Melhor design 
de produção

Pobres criaturas

Melhor cabelo 
e maquiagem

Pobres criaturas

Melhor figurino
Pobres Criaturas

Melhor trilha 
sonora original

Oppenheimer

Melhor canção 
original

What was I made for?, 
de Barbie

 
Melhor 

curta-metragem
A incrível história 
de Henry Sugar

Melhor documentário de 
curta-metragem

The last Repair Shop

Melhor animação em curta-metragem
War Is Over! Inspired by the 

music of John & Yoko
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F
alta pouco para que o abaixo-assinado 
que pede atualização na Lei Maria da Pe-
nha atinja 1 milhão de assinaturas. Até a 
véspera do Dia Internacional da Mulher, 

celebrado em 8 de março, o texto acumulava 
mais de 930 mil adesões. A legislação, de 2006, 
já é um marco no combate à violência contra a 
mulher e referência em todo o mundo.   

Entre as proposições de atualização, estão a 
retirada do endereço da vítima do boletim de 
ocorrência policial, a exigência de um profis-
sional de psicologia em cada delegacia da mu-
lher, o uso de tornozeleira eletrônica para o 
acusado, despachada juntamente com a me-
dida protetiva, e a criação de um adendo no 
Código Civil Brasileiro, no que se refere ao ato 
de exercer denúncia, ajuda ou socorro, de to-
do cidadão que presenciar uma agressão contra 
a mulher. Pede também o estabelecimento da 
obrigatoriedade da construção de uma casa de 
atendimento da mulher (Casa da Mulher Bra-
sileira) em cada estado da Federação e a cria-
ção de um aplicativo de âmbito nacional, com 
acesso aos diversos órgãos, em diferentes esfe-
ras, onde a mulher possa realizar seu cadastro 
e receber atendimento pós-denúncia na dele-
gacia, fazer acompanhamentos por parte dos 
agentes públicos e demais informações. Além 
disso, defende que seja obrigatório o ressarci-
mento financeiro à mulher vítima por parte do 
réu agressor, considerando gastos médicos, ju-
rídicos, psicológicos e assistenciais aos filhos.

A iniciativa foi proposta por Bárbara Pen-
na, vítima de tentativa de feminicídio em Por-
to Alegre em 2013. Ela tinha 20 anos na época 
em que o ex-namorado, que não aceitou o fim 
do relacionamento e a independência finan-
ceira da ex-parceira, ateou fogo nela e a jogou 
do terceiro andar do prédio. Bárbara teve 40% 
do corpo queimado e sofreu diversas fraturas. 
Ela perdeu os dois filhos — um de 2 anos e sete 
meses, e, outro de três meses – vítimas da in-
toxicação pelo incêndio causado pelo agres-
sor. Um vizinho tentou salvá-los, mas também 
acabou morrendo em decorrência da fumaça. 

“Mesmo com esse histórico trágico e com 
as limitações físicas e psíquicas, me tornei ati-
vista, realizando palestras e atendimentos de 
mulheres que me procuram pedindo ajuda e 
orientação, visto eu ter passado pelo ápice de 
um relacionamento abusivo. Com esse amplo 

embasamento, tanto nas minhas experiências 
vividas, quanto em outras histórias que eu já 
me deparei, é que solicito o atendimento des-
sa diligência ordinária com urgência”, destaca 
Bárbara no texto do abaixo-assinado. O objeti-
vo dela é de alcançar 1 milhão de adeptos pa-
ra que a alteração seja encaminhada como um 
Projeto de Lei de Iniciativa Popular.

A discussão caminha para o desfecho num 
momento em que o país vive escalada em ca-
sos de violência contra a mulher. O Fórum Bra-
sileiro de Segurança Pública divulgou que, em 
2023, uma mulher morreu a cada 6 horas víti-
ma de feminicídio no país. Um total de 1.463 
mulheres perderam a vida. 

Passados 17 anos da criação da Lei Maria 
da Penha e com avanço das políticas públi-
cas de combate à violência contra a mulher, 
muitas ainda ignoram a legislação. Pesquisa 
do DataSenado revela que 75% das brasileiras 
afirmam conhecer pouco ou nada sobre a le-
gislação. O levantamento ouviu 21,7 mil mu-
lheres com 16 anos ou mais em 2023 e integra 
uma série que tem o objetivo de ouvir cidadãs 
brasileiras sobre aspectos relacionados à desi-
gualdade de gênero e agressões contra o públi-
co feminino no país. 

Menos de um quarto das brasileiras (24%) 
afirma conhecer muito sobre a Lei Maria da Pe-
nha. A análise ainda aponta que 30% das bra-
sileiras já sofreram algum tipo de violência do-
méstica ou familiar provocada por homem. O 
coordenador do Instituto DataSenado, Marcos 
Ruben de Oliveira, observa que o índice pode 
ser ainda maior, já que nem sempre a situa-
ção é percebida pela mulher como violência, 
gerando uma subnotificação. Segundo ele, o 
levantamento apontou que 61% das mulhe-
res entrevistadas que sofreram violência não 
procuraram a delegacia para fazer a denúncia.

É preciso mesmo chamar a atenção para es-
sas questões e amplificar a circulação de infor-
mações sobre a Lei Nº 11.340, de 2006, inspira-
da em Maria da Penha Maia Fernandes. Quan-
do tinha 38 anos, a cearense tornou-se símbolo 
da luta contra a violência doméstica no Brasil. 
Ela havia sido vítima de agressões do marido, 
que tentou matá-la duas vezes: a primeira com 
um tiro enquanto ela dormia, deixando-a pa-
raplégica, e a segunda ao tentar eletrocutá-la 
durante o banho.

Pelas Marias da 
Penha e Bárbaras 

Prioridade zero

VICTOR CORREIA

victorlhcorreia@gmail.com

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva vol-
tou a falar, na semana passada, da “priorida-
de zero” de seu governo: a erradicação da fo-
me. Durante reunião do Conselho Nacional 
de Segurança Alimentar e Nutricional (Con-
sea), ele repetiu a promessa de acabar com 
a mazela até o final do seu mandato, ou seja, 
2026. A meta é ousada. O país tenta resolver 
a fome e a extrema pobreza desde a década 
de 1990. O Fome Zero foi lançado no primei-
ro mandato de Lula, em 2003, uma coleção 
de políticas públicas que se provaram efica-
zes. Porém, a saída do Mapa da Fome da Or-
ganização das Nações Unidas (ONU) ocorreu 
apenas em 2014. 

Em tempo, é importante ressaltar que a fo-
me nunca acabou no Brasil. O mapa da ONU 
inclui países com mais de 2,5% de sua popu-
lação em subalimentação. Em 2014, cerca de 
3 milhões de brasileiros estavam nessa situa-
ção, algo em torno de 1,7% do país. Dez vezes 
menos do que em 2022, com 33 milhões. Em 
menos de 10 anos, com o desmonte dos pro-
gramas que visavam combater a miséria, o 
progresso foi desfeito. Há dois anos, tínhamos 
tantos famintos quanto em 1993. É assustador 
o retrocesso.

Lula foi eleito com a promessa de repetir sua 
conquista passada, entre tantas outras. No ano 

passado, anunciou a retomada de medidas que 
ajudaram no combate à fome, como o Progra-
ma de Aquisição de Alimentos (PAA), além de 
iniciativas novas, como o financiamento fe-
deral às cozinhas comunitárias. Na realidade, 
o que reduz a fome é o conjunto de políticas 
sociais que atacam a pobreza, desde o Bolsa 
Família até o Minha Casa, Minha Vida. O des-
monte desse aparato resultou na volta da suba-
limentação, aliado à crise da covid-19.

Ainda não temos dados atualizados de 
2023. Semana passada, questionei o minis-
tro do Desenvolvimento Social, Wellington 
Dias, sobre isso. O IBGE trabalha para di-
vulgar em maio um levantamento sobre in-
segurança alimentar. Dias não falou em nú-
meros, mas disse que a fome diminuiu. Já a 
lista da ONU deve sair em julho.

Lula tem o mérito de ter dado uma resposta 
efetiva a um problema sério do Brasil, no pas-
sado. E tem o caminho das pedras para fazê-lo 
novamente. Porém, é preciso também encon-
trar uma forma para que as conquistas não se-
jam desfeitas novamente por um governo futu-
ro. Esse é um desafio maior, talvez, do que tirar 
o Brasil do Mapa da Fome. Um projeto de país 
deve durar mais do que quatro anos, e o en-
frentamento à fome e à miséria, em um mun-
do ideal, independeria das vontades políticas.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo,  

fotocópia de identidade e telefone para contato.  E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Top 10 do mundo 

O Brasil volta a pertencer ao grupo de 10países 
de melhor economia do mundo. A extrema direi-
ta deve estar preocupada, quando vê o país pros-
perar. Isso, embora deslizes do governo. Aconte-
ce em Portugal o mesmo fenômeno. O crescimen-
to da direita que, como demonstra, esquecimen-
to da fase ditatorial de Salazar. A social democra-
cia se constitui na melhor solução para tão graves 
acontecimentos. O Brasil volta a crescer. Vide Pro-
duto Interno Bruto (PIB) cresceu 2,9 %, numa de-
monstração de melhora que atravessa o país. Tal-
vez o desaquecimento da economia em 2024 se-
ja compensado por outros indicadores positivos.

 » Enedino Corrêa da Silva
Asa Sul

8 de janeiro

Para o fortalecimento da nossa democracia e 
a felicidade do povo brasileiro, as investigações 
da Operação Lesa-pátria, da Polícia Federal, vêm 
confirmando os envolvimentos de alguns oficiais 
das Forças Armadas, assim como de militares das 
forças auxiliares na tentativa de golpe de estado 
frustada em 8 de janeiro de 2023. Ficou claro pa-
ra os brasileiros que eles não conseguiram man-
char a imagem das suas corporações. Quer saber 
por quê? Eu, na minha humilde sabedoria, enten-
do que um oficial não deve se fazer ser respeitado 
por sua patente, e, sim, a sua patente deve ser res-
peitada pela sua ética.Brasilia 10/03/2024.  

 » Evanildo Sales Santos
Gama

Che Guevara

Releve-me o desabafo. Mas, continuar, aos 90 
anos,  admirador do assassino sanguinário, impie-
doso e farsante Che Guevara, mostra claramente 
que o Dr. Tirso Saenz não aprendeu nada e não 
tinha nada de ternura e de suavidade. Ao contrá-
rio. Admirador do bolero, que é a música do amor 
(e da desgraça), Contigo ...” não aprendeu nada o 
cubano,  que continuou defendendo um regime 
“democrático” de mais de 60 anos ininterruptos , 
durante os quais Castro e seus asseclas assassina-
ram milhares de concidadãos, sem qualquer res-
quício do “Estado Democrático de Direito”e do 
“Devido Processo Legal”, tão em moda. Cai como 
uma luva o que disse Einstein: “Duas coisas são 
infinitas: o universo e a estupidez.”

 » Joares Antônio Caovilla
Asa Norte

Drogas 

É comovente a insistência com que o leitor Re-
nato Mendes Prestes apresenta seus argumentos 
contra a descriminalização da maconha. Escreve 
com conhecimento de causa por ter perdido pes-
soa da família para as drogas. Se algum dos mi-
nistros favoráveis à maconha tivesse tido a mes-
ma vivência que ele ou experiência de tratamen-
to clínico de dependente e apoio psicológico à 
família destroçada, sua visão seria outra. A não 

TV: os Programas de humor 
estão sumindo, pois é difícil 

concorrer com o Bolsonarismo...
Vital Ramos de Vasconcelos Júnior — Jardim Botânico

A amizade do Governador Ibaneis 
e do Bolsonaro será reatada 
apenas na próxima eleição

Abrahão Ferreira do Nascimento — Águas Claras

O fato de Davi, do Big Brother, não 
conhecer Julliete e outras atrizes se 

explica pelo fato dele ser pobre e 
trabalhar com Uber. Dirige à noite 
e não tem como assistir à TV neste 
horário em que passa o programa. 

Sônia Luiza Porto — Brasília

A imprensa, sem exceção, deu amplo 
destaque às perdas bilionárias 

da Petrobras. Vamos ser práticos: 
a companhia encolher não 

interessa ao povo brasileiro. É só 
má-gestão. Depois se recupera.

Daniel Oliveira — Octogonal
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Assine

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

ser que “empurrar a história” tenha essa intenção 
mesmo. Pela aplicação dessa medida em outros 
países, sabe-se que, sem dúvida, a criminalidade 
aumentará. O desastre pessoal, familiar e social é 
inevitável. Um pormenor essencial: os ministros 
que votarem pela descriminalização indiquem on-
de os adeptos deverão comprar a droga, que não 
seja com traficantes. Aliás, essa matéria não é da 
competência do Legislativo?

 » Roberto Doglia Azambuja
Asa Sul

Livros e cultura

Com entusiasmo li o artigo “Literatura une ge-
rações” (CB, 10/3, página 17), assinado pela jor-
nalista Aline Gouveia. Parafraseando Paulo Freite, 
diria que a arte como um todo — e não apenas a 
paixão pelos livros — é “libertadora”, e, portanto, 
detém o poder de unir as pessoas, devido, sobre-
tudo, ao fator afinidade (“phylos”). Aproveito o es-
paço aberto para a cultura para anunciar a minha 
coletânea musical Desilusion Receipt – (Receita de 
desilusão) –, recém-lançada durante a Conferên-
cia Nacional de Cultura. 

 » Neto Kobra
Asa Norte
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A
s mulheres negras, 
apontou a filósofa, an-
tropóloga e referência 
do feminismo negro 

Lélia Gonzalez nos anos 1980, 
passavam (e ainda passamos) 
por uma tripla exploração — 
de raça, gênero e classe. Lé-
lia foi a precursora dessa lente 
da tripla exploração pela qual 
eram (e ainda somos) explora-
das e minorizadas as mulheres 
negras brasileiras. O relatório 
Estatísticas de gênero: indica-
dores sociais das mulheres no 
Brasil, publicado pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e Es-
tatísitca (IBGE), no último dia 
8 de março, aponta que as mu-
lheres negras sofreram (sofre-
mos) maior número de situa-
ções de violência quando com-
paradas com mulheres brancas 
no ano anterior. Antes que en-
tendam indevidamente: nos-
so objetivo comum, enquanto 
sociedade, deveria (deve) ser 
que nenhuma mulher (negra 
ou não negra) sofra violência 
de qualquer tipo, no entanto, é 
fato que, nos dados atuais, es-
tá aí o IBGE para confirmar, as 
mulheres negras são mais vi-
timadas por atos de violência.

Ainda assim, seguimos de 
cabeça erguida e decididas a 
transformar tal realidade. Sa-
bemos ser filhas da diáspora 
do continente africano — diás-
pora forçada literalmente a fer-
ro e fogo pelo regime escrava-
gista da expansão colonial eu-
ropeia. E, para tal compreen-
são, Lélia deixa outro legado 
que devemos acionar no con-
texto das imediações do 8 de 
Março: amefricanidade. Gra-
ças a Lélia, sabemos ser ame-
fricanas. Foi no texto A cate-
goria político cultural de Ame-
fricanidade, datado de 1988, 
que Lélia inaugurou o termo 
Amefricanidade, uma catego-
ria fundamental para nos com-
preendermos enquanto mu-
lheres negras em nossas especificidades. Uma 
característica ímpar na amefricanidade é a per-
cepção, defendia Lélia, da herança das “estraté-
gias de resistência cultural”.

E, confirmando a estatura da epistemologia 
afrocentrada de Lélia Gonzalez, vemos, atual-
mente, mulheres negras empregando tais es-
tratégias de resistência cultural por meio de co-
letivos, agremiações, grupos culturais, grupos 
de pesquisa e de Extensão, a exemplo do Car-
tas para o Amanhã da Universidade de Brasília 

(UnB), grupos de política, agremiações de pro-
fissionais, mídias e portais, a exemplo do Ge-
ledés, sindicatos profissionais, a exemplo das 
Comissões de Jornalistas pela Igualdade Racial 
(Cojira), nos estudos de gênero e identidade ra-
cial de associações de pesquisadores e pesqui-
sadores, a exemplo da Associação Brasileira de 
Pesquisadores Negros (ABPN) e do Grupo de 
Pesquisa (GP) “Metodologias e Epistemologias 
Afrodiaspóricas e Contra-Coloniais na Comu-
nicação” da Intercom, entre outros.

Vemos, ainda, estraté-
gias de resistência cultu-
ral na comunicação qui-
lombola — em tese re-
cém-defendida por nós 
e orientadas no Progra-
ma de Pós-Graduação em 
Comunicação da UnB, 
por Juliana Cézar Nunes 
—, na Marcha das Mu-
lheres Negras pelo Bem 
Viver e na defesa das vi-
das negras — sim, vidas 
negras importam. Vemos 
as estratégias preceitua-
das por Lélia também nas 
inúmeras lideranças de 
mulheres negras que de-
fendemos as políticas de 
cotas para negros em vá-
rias instâncias, assim co-
mo nas carreiras de mu-
lheres negras cotistas — 
vide experiências que re-
latamos na obra em coau-
toria com Deborah San-
tos, Vá no seu tempo e 
vá até o final: mulheres 
negras cotistas no mar-
co dos 60 anos da UnB. 
Com acesso gratuito no 
site da Editora UnB, con-
vidamos a lerem a obra e 
verem a potência das mu-
lheres negras que cons-
truímos também a histó-
ria da UnB.

Em todas essas ins-
tâncias, observo, en-
quanto cientista das hu-
manidades, pujantes es-
tratégias de resistência 
cultural das quais Lélia 
nos falou como próprias 
à amefricanidade. Sim, 
pois, Lélia, somos todas 
amefricanas, e só sabe-
mos sê-lo por você ter 
nos deixado esse legado 
conceitual. E, por fim, 
foi também em um ato 
de resistência cultural 
que, quase nove déca-
das depois do 8 de Mar-
ço, Dia Internacional da 

Mulher, instaurado em 1909 que, em 1992, foi 
instaurado o Dia Internacional da Mulher Ne-
gra Latino Americana e Caribenha, celebrado a 
cada 25 de julho desde então. Voltaremos a fa-
lar por aqui contigo, Lélia (in memoriam), em 
julho próximo, honrando o seu legado. Por cau-
sa de você, Lélia Gonzalez, nos sabemos mu-
lheres negras amefricanas. Por causa de você, 
conseguimos nomear, visualizar e instaurar im-
portantes estratégias de resistência cultural. O 
pensar de Lélia Gonzalez presente!

 » DIONE MOURA
Professora titular da Faculdade de Comunicação da Universidade de Brasília

Nós, mulheres negras 
amefricanas, o 8 de Março e 
o legado de Lélia Gonzalez

A 
polêmica em torno do livro O avesso da 
pele, do escritor Jeferson Tenório, nos 
leva a algumas reflexões. A obra gerou 
uma série de debates acalorados depois 

que a diretora de uma escola de Santa Cruz do 
Sul (RS) pediu ao Ministério da Educação o re-
colhimento dos exemplares distribuídos para 
alunos do ensino médio, sob a alegação de que 
a obra é inadequada por conter “vocabulário de 
baixo nível” e descrições de cena de sexo im-
próprias aos estudantes.

Um vídeo da diretora viralizou nas redes so-
ciais e deu-se início a uma explosão de comentá-
rios distorcidos, que acabaram propagando a de-
sinformação. Dezoito municípios gaúchos anun-
ciaram a remoção da obra, mas poucas horas de-
pois a Secretaria de Educação do RS emitiu nota 
desautorizando a decisão. No entanto, escolas do 
Paraná, Goiás e Mato Grosso do Sul decidiram re-
tirar o livro de suas redes de ensino.

Na contramão das críticas, o autor Jeferson 
Tenório rapidamente ganhou o apoio público de 
entidades como a Academia Brasileira de Letras 
(ABL), Câmara Brasileira do Livro (CBL) e Sindi-
cato Nacional dos Editores de Livros (SNEL), além 
de leitores, professores, políticos, personalidades 
e mais de 250 escritores, entre eles, Djamila Ribei-
ro, Maria Homem, Mia Couto, Ziraldo e Conceição 
Evaristo. Na avaliação do movimento, os ataques 
são preocupantes do ponto de vista democrático.

É essencial esclarecer que os assuntos princi-
pais do livro em questão, que recebeu o prêmio 
Jabuti em 2021, são o racismo, a violência policial 

e a morte de pessoas negras, problemas estrutu-
rais em nosso país que podem e devem ser dis-
cutidos em sala de aula. Também é relevante ob-
servar que as críticas à obra têm se baseado em 
uma interpretação descontextualizada de trechos 
isolados da história.

Sob esse aspecto, o próprio autor Jeferson Te-
nório disse, em entrevista à TV Brasil, que o texto 
traz “algumas cenas e frases que justamente são 
usadas para agredir pessoas negras, pessoas pe-
riféricas. Essas frases e cenas que a diretora elen-
cou são, na verdade, como as pessoas negras são 
vistas, como são sexualizadas, violentadas na so-
ciedade. Talvez, quando o livro traz isso de manei-
ra contundente, cause um incômodo”, ressaltou.

Outro ponto que devemos atentar é sobre os 
comentários equivocados em torno do processo 
de seleção de um livro para o Programa Nacional 
do Livro e do Material Didático – PNLD.  As obras 
literárias e didáticas distribuídas gratuitamen-
te pelo PNLD passam por um rigoroso proces-
so de avaliação técnica e também por uma pro-
dução editorial de excelência. Após a seleção do 
programa federal, os títulos são escolhidos pelos 
professores. Ou seja, as unidades de ensino rece-
bem uma lista e têm a oportunidade de optar pe-
las obras que querem receber. Além disso, é dis-
ponibilizada uma senha para que os gestores es-
colares acessem o conteúdo completo e não ape-
nas a capa e um resumo de cada título.

Por fim, cabe trazer reflexões sobre a liberdade 
de expressão artística e cultural, que está prevista 
na Constituição brasileira. Assim como qualquer 

forma de arte, a literatura deve ser livre.
Desde os tempos antigos até os dias atuais, 

censurar livros tem sido uma prática recorrente 
ao redor do mundo. A noção de censura remon-
ta a épocas em que o controle da informação era 
uma ferramenta crucial para governantes, líderes 
religiosos e outros detentores do poder.

Na Roma Antiga, autoridades imperiais fre-
quentemente proibiam a publicação e distribui-
ção de obras consideradas subversivas ou con-
trárias aos interesses do Estado. Durante a Idade 
Média, a Igreja Católica desempenhou um papel 
significativo na censura de livros.

No século XX, regimes totalitários como os de 
Hitler, na Alemanha, empregaram a censura de li-
vros como uma ferramenta para controlar o pen-
samento e a opinião pública. Livros considerados 
subversivos eram queimados em praças públicas.

No Brasil, em 1937, durante o primeiro governo 
Vargas, os escritores Jorge Amado e José Lins do 
Rego também tiveram obras apreendidas e quei-
madas em público por alegada “simpatia com o 
comunismo”. No período do regime militar, o Ato 
Institucional 5 endureceu a censura na imprensa.

A abertura política do país trouxe de volta a 
liberdade de expressão, ainda que tenhamos de 
nos deparar, em diversos momentos da história, 
com situações como a recente censura ao livro 
O avesso da pele.

Que fiquemos atentos. Como diz Ray Bradbury, 
no livro Fahrenheit 451, “existe mais de uma ma-
neira de queimar um livro. E o mundo está cheio 
de pessoas carregando fósforos acesos”.

 » ISA COLLI 
Jornalista e escritora

A censura ao livro O avesso da pele

A Amazônia 
e os bens 
públicos 
globais

N
ós, aqui da Amazônia, temos plena cons-
ciência do patrimônio extraordinário 
que possuímos.   Estamos, igualmente, 
cientes de que precisamos encontrar a 

fórmula ideal, e eu digo sempre, encontrar na 
verdade, diante de tantos interesses legítimos, a 
pedra filosofal que nos permita, ao mesmo tem-
po proteger os bens naturais da região; desen-
volvê-la de modo sustentável; contribuir para a 
melhoria do meio ambiente em todo o planeta; 
e, sobretudo, o de garantir, sobre ela, a Amazô-
nia, a soberania brasileira.

Há várias iniciativas e hipóteses a respeito do 
tema. Uma delas é a dos chamados bens públi-
cos globais. Sinteticamente pode-se dizer que  
bem público global é aquele cuja utilidade ou 
interesse público é tão importante para comu-
nidade internacional, que nenhum país pode ou 
deve possuí-lo ou, ainda, ditar regras exclusivas 
sobre ele, razão pela qual o seu uso e fruição de-
ve ser regulado e gerenciado coletivamente em 
favor do planeta.

A construção teórica dos “bens globais cole-
tivos”, não temos como negar, é atraente e sim-
pática.  Apela para o nosso sentimento de gene-
rosidade e de fraternidade universais, mas como 
amazônida a ela não me posso alinhar, até por-
que a proposição não leva em conta uma série de 
outros fatores, como por exemplo: que os bens 
em discussão pertencem a um país, ao Brasil, a 
quem cabe decidir sobre a sua utilização, assim 
como fizeram todos os outros países do mun-
do em relação ao mesmo patrimônio; deixá-los 
sob gestão internacional, configura, portanto, 
supressão, embora disfarçada de tese jurídica, 
de nossa soberania. A teoria, também,  parte do 
pressuposto de que houve má gestão do nos-
so patrimônio natural, o que, ao menos no que 
diz respeito ao Amazonas, não é verdade, justo 
porque o nosso estado mantém mais de 95% da 
floresta em pé.

Não há, deste modo, nenhuma razão para que 
o território brasileiro seja submetido a contro-
le internacional. O Brasil é plenamente capaz, 
apesar do que apregoa a propaganda interessa-
da em demonstrar o contrário, de gerir com efi-
ciência, inteligência as suas riquezas naturais, 
garantindo que o seu uso seja ditado de acordo 
com os interesses preferenciais do nosso país e 
de seu povo. Não parece justo, sob nenhum as-
pecto, que sejamos obrigados a dispor da par-
te mais rica de nosso território, deixando-o in-
tocado, para atender à conveniência das outras 
nações e condenar o nosso povo à estagnação.

No Tribunal de Contas do Estado do Amazo-
nas (TCE-AM), ao longo dos anos, vimos cum-
prindo, em diversas gestões exitosas, a lição de 
casa. Ao lado de nossas atribuições constitucio-
nais típicas de fiscalização dos bens, dos dinhei-
ros, dos agentes e dos demais recursos públicos,  
não nos descuidamos de implementar ações 
pedagógicas e de controle socioambiental. Te-
mos procurado passar aos municípios sob nos-
sa jurisdição um manual de boas práticas, com 
o devido acompanhamento, cujo objetivo con-
siste em difundir e, se possível, cristalizar, ain-
da mais, uma cultura de respeito e de boa convi-
vência com a natureza. A nossa responsabilida-
de para com a Amazônia, portanto, é não apenas 
importante, mas também uma missão indisso-
ciável de nossa brasilidade. Resultado de todas 
essas ações responsáveis e capazes foi a outorga 
ao TCE-AM do Selo Verde de Monitoramento A3P 
do Ministério do Meio Ambiente do nosso país, 
que premia as instituições públicas que adotam 
boas práticas de sustentabilidade.

A solução, a mim parece que foi dada, e de 
modo insofismável, pelo professor da Univer-
sidade Federal do Amazonas (Ufam), doutor 
Samuel Benchimol, hoje de saudosa  memó-
ria, o qual pregava que a Amazônia só poderia 
dar certo por meio de uma ocupação humana 
inteligente que levasse em conta cinco condi-
cionantes: ser economicamente viável; ser eco-
logicamente adequada; ser socialmente justa; 
ser politicamente equilibrada; e ser tecnologi-
camente eficiente.

Muito ainda há o que se discutir. O que não 
pode é o Brasil e, particularmente o Amazonas, 
pagarem o custo da degradação ambiental glo-
bal, que foi e é responsabilidade de todos, mas 
especialmente dos países ricos, os quais pre-
cisam, inclusive, compensar anos e anos de 
exploração desregrada dos bens naturais sob 
suas jurisdições.

Claro, a solução passa pelo consenso, pela 
justiça e pelo respeito aos direitos das nações 
livres e que mantiveram, como nós, em relação 
aos outros, a maior parte de seu território pre-
servada. Continuemos a trabalhar pela melhor 
solução possível.

Salvem nossos larguinhos de forma persona-
líssima e com a consciência da influência na his-
tória do clima e suas interferências no mundo. E 
rogando perdão a Deus, eu, nós, aqui, nessa Ma-
naus morena, devemos enfrentar os medos e as 
aberrações da realidade amazônida, com a carca-
ça medonha dos nossos bodós (Hypostomus ple-
costomus).  Além de tudo e, apesar do romantis-
mo do tema, precisamos parar de acreditar em 
lua azul e Saci-Pererê. Salvem a nossa floresta, 
respeitando nossas diferenças!

 » MARIO DE MELLO
Conselheiro Ouvidor do TCE-AM, vice-

presidente de Desenvolvimento Institucional 
do Instituto Rui Barbosa (IRB) 
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“Um objeto 3D tem as seguintes carac-
terísticas: altura, profundidade e largura. 
Esses atributos conferem uma visualiza-
ção realista ao oferecer uma ilusão ópti-
ca que proporciona estímulos sensoriais 
de perspectiva, de volume, de profundi-
dade e de materialidade. Com as novas 
tecnologias, os conteúdos tridimensio-
nais são cada vez mais utilizados em di-
versos segmentos — como na medicina, 
na engenharia, na arquitetura, na cons-
trução, em jogos, em produções gráficas 
e cinematográficas. O 3D hiper-realis-
ta permite a exploração de mundos que 
só existiam em nossos pensamentos por 
fornecer as ferramentas necessárias pa-
ra viabilizar e tornar visíveis as percep-
ções. Podemos criar cenários fictícios com 
o mesmo grau de veracidade de um am-
biente real. Com a tecnologia dos painéis 
de LED, essas experiências são potencia-
lizadas, tornam-se mais impactantes, 
imersivas e interativas”.

Richard Albanesi — diretor-executivo 
da The LED, empresa especializada em 
soluções para comunicação digital

Impressão 3D 
sustentável e 
multicolorida

Pesquisadores da Universidade de Illinois (Estados Unidos) descobrem método de fabricação de materiais tridimensionais 
com uma única tinta a partir de conhecimento sobre mudança de cor dos camaleões, o que ajudará em distintas áreas  

A 
impressão tridimensional de ob-
jetos popularizou-se nas últi-
mas décadas. Além da aplica-
ção na engenharia, em áreas de 

tecnologia, a medicina e a odontologia 
utilizam bastante esse método de fabri-
cação de materiais. É possível encon-
trar versões mais simples e mais bara-
tas do equipamento em residências pa-
ra a produção de objetos comuns, como 
chaveiros. Há poucas formas viáveis de 
fazer impressão com várias cores. Pes-
quisadores descobriram uma nova téc-
nica sustentável com uso de uma única 
tinta. A inspiração para o estudo: a mu-
dança de cor dos camaleões.

Segundo o autor principal da pesquisa, 
Sanghyun Jeon, seu grupo sempre foi “fas-
cinado pela cor estrutural que surge da in-
teração das ondas de luz com materiais 
que possuem estruturas [apropriadas]”. 
O pesquisador relata que o fenômeno se 
dá naturalmente em penas de alguns pás-
saros, em conchas de insetos, em plantas 
e em répteis. O cientista explica que o ca-
maleão destaca-se de outras espécies por 
ser “particularmente único”.

“(O camaleão) emprega habilidosa-
mente a coloração estrutural para mu-
dar dinamicamente a cor da pele a de-
pender do ambiente”, diz Jeon. Essa es-
tratégica de “coloração dinâmica e ví-
vida” foi a inspiração para os cientistas 
desenvolverem a técnica que ajustasse 
as cores estruturais em tempo real. Foi, 
a partir da compreensão do potencial do 
fenômeno de “mudar dinamicamente”, 
que os pesquisadores buscaram replicar 
durante a impressão 3D.

O cientista também destaca que a 
técnica descoberta de impressão colo-
rida em 3D com a exploração da cor es-
trutural é uma “alternativa mais vibrante 
e sustentável” ao comparar com os co-
rantes à base de pigmentos. “O estudo 
demonstra que um único material po-
de produzir múltiplas cores, incluindo 
variações de gradiente, marcando um 
avanço notável na área”, conta Jeon.

Fabricação

Para Fernando Castro Pinto, diretor-ad-
junto de Tecnologia e Inovação da Escola 

 » JÚLIA MANO*

Divulgação
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O que é 3D?

Para saber mais

“A habilidade de mudar a cor da pele 
não é exclusiva dos camaleões. Há vários 
répteis, peixes e borboletas que fazem is-
so. Outros animais mais antigos — evo-
lutivamente falando —, como polvo e lu-
la, também têm essa capacidade. Gran-
de parte desses animais tem cristais na 
pele chamados de cristais fotônicos. Ao 
contrário do pigmento fixo, os cristais fo-
tônicos podem ser reorganizados e rea-
grupados na pele do animal, causando a 

reflexão de frequências de ondas diferen-
tes, resultando na mudança de percep-
ção de cor. É um mecanismo complexo 
que ainda é desvendado. Os animais fa-
zem isso para camuflagem, se defender 
de outros predadores, comunicação, de-
fender o território e atrair fêmeas”.

Victor Diego — biólogo e professor  
da Secretaria de Educação do  
Distrito Federal (SEDF)

Cristais Fotônicos, camuflagem natural  

Análise da notícia

Cientistas alteraram uma impressora para 
reproduzir o quadro Noite estrelada, de Van Gogh, 
com a descoberta

que alcançaram “parcialmente” a meta 
inicial e continuarão com a investigação 
para atingir o propósito final.

Jeon diz que o primeiro passo do gru-
po foi criar um polímero. A partir disso, 
os cientistas descobriram que o com-
portamento do material é semelhante 
ao da pele dos animais com cristais fo-
tônicos. Depois, os pesquisadores ajus-
taram a reticulação das cadeias polimé-
ricas e, assim, conseguiam “influenciar 
o arranjo em escala nanoscópica”. Com 
o conhecimento de que o “aumento da 
exposição à luz acelera e densifica a re-
ticulação”, a equipe ajustou a impressora 
3D que possuíam para fazer uma grava-
ção direta com tinta controlada por luz 
ultravioleta. “Alcançamos com suces-
so uma produção de cores estruturais 
ajustáveis em tempo real”, declara Jeon.

O professor de química da USP, Erick 
Basto, diz que o polímero criado pelos 
pesquisadores tem capacidade de res-
ponder à luz, porque, durante a evapo-
ração do solvente, a substância quími-
ca do material se organiza em formato 
de ondas e, ao incidir luz ultravioleta, os 
cientistas conseguiram determinar a lar-
gura dessa onda e, consequentemente, 
definir as cores. O especialista explica 
que ao enxergarmos uma cor específica 
em algum objeto significa que o mate-
rial absorveu algumas tonalidades e re-
fletiu a coloração vista. “Por exemplo, se 
você vê um livro que a capa é vermelha, 
é porque o vermelho não é absorvido 
pelo material da capa, é refletido. É is-
so que chega aos nossos olhos”, elucida.

O professor de química da USP tam-
bém afirma que há diversas manei-
ras desse processo se dar, e a natureza 
criou o método da cor estrutural. Bas-
to explica que, se ampliar em um mi-
croscópio, por exemplo, a asa de algu-
mas espécies de borboletas, é possível 
ver ondas. Essas ondas têm áreas de pi-
cos e de vales. A distância entre eles é 
o que determina a largura da onda e a 
medida que define as diferentes cores 
durante a reflexão da luz.

É possível replicar esse processo que 
se dá em alguns animais em materiais 
com estruturas fotônicas, segundo Bas-
to. “Esse é um nome bonito para dizer 
que a gente consegue colocar as ondas 
na superfície do material. E, quando fa-
zemos isso, há cor diferente a depen-
der das características da onda”, explica.

Para Basto, o diferencial da técnica 
descoberta é a combinação da questão 
da cor com o polímero criado a partir 
de poliestireno — insumo para fabricar 
isopor — e de ácido polilático. “Ele usa 
materiais baratos e acessíveis para criar 
outro material que tem esse poder. Cria 
um método para fazer esse material se 
auto-organizar do jeito que ele quer e 
desenvolve a tecnologia para controlar 
isso. Está tudo pronto. Tem-se o pacote 
completo. No futuro, obviamente, po-
de, sim, virar uma tecnologia para você 
conseguir uma cor, impressão 3D e ma-
teriais avançados”, afirma.

*Estagiaria sob a supervisão  
de Renata Giraldi

Politécnica da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ), a impressão 3D 
pode ser comparada a uma pistola de 
cola quente. “É como se pegasse a pis-
tola de cola quente e desenhasse a peça 
camada a camada manualmente. A dife-
rença é que a cola quente possui um bi-
co grosso, enquanto o bocal da impres-
sora tem algo perto de um milímetro de 
diâmetro”, explica.

Segundo o professor de sistemas ele-
trônicos da Universidade de São Paulo 
(USP) Marcelo Zuffo, as pesquisas sobre 
impressão 3D começaram por volta da 
década de 1960, e as vendas, ao fim dos 
anos 1970. “Lembro de ter visto o pri-
meiro equipamento da USP entre 1989 
e 1990. Eram caras e custavam em tor-
no de US$ 500 mil”, conta.

Zuffo diz que houve uma alta 

“proliferação da tecnologia 3D” da dé-
cada de 1990 a de 2010. Nesse período, 
as primeiras patentes da técnica vence-
ram, e o professor de sistemas eletrôni-
cos da USP explica que isso colaborou pa-
ra a massificação do equipamento. “Hoje, 
conseguimos comprar ótimas impresso-
ras aqui no Brasil ao redor de R$ 2.000,00. 
Fora do país, há equipamentos que cus-
tam de US$ 100 a US$ 150”, relata.

De acordo com o especialista, a má-
quina está presente em “vários setores 
importantes da sociedade”. Só no la-
boratório de prototipagem da USP, por 
exemplo, os discentes imprimem de pe-
ças de foguete e de automóveis até ana-
tômicas do corpo humano — como co-
ração, pulmão e rim.

A impressão de um objeto com várias 
cores demanda, segundo Pinto, equipa-
mentos mais avançados e que, normal-
mente, são mais caros. Isso porque é ne-
cessário usar mais de um polímero e de 
um bico para trocar de cor a cada ca-
mada. Já uma fabricação monocromáti-
ca pode ser feita em uma máquina mais 
simples e barata. Para Zuffo, esse último 
método está “consolidado”.

O polímero usado na impressão é o 
material que será colocado na impres-
sora para a fabricação do objeto. Pinto 
afirma que os insumos mais usados são 
o Ácido Polilático PLA e a Acrilonitrila 
Butadieno Estireno (ABS). “Normalmen-
te, há um polímero com uma determi-
nada cor que se funde, não chega a vi-
rar um líquido, mas fica plastificado. Vo-
cê deposita no local e ele ‘repolimeriza’ 
pelo próprio resfriamento natural com 
um aço e se solidifica naquela posição 
que foi deixada”, explica o diretor-ad-
junto da Poli da UFRJ.

Descoberta

O grupo da Universidade de Illinois, 
nos Estados Unidos, começou o projeto 
em dezembro de 2021. Jeon conta que o 
objetivo principal da pesquisa era “criar 
um objeto 3D com cor ajustável e pro-
priedades semelhantes à capacidade de 
um camaleão de mudar de cor em res-
posta à força mecânica”. O principal au-
tor do estudo publicado, recentemente, 
na revista Proceedings of the National 
Academy of Sciences (PNAS) pondera 

Há mais de 80 espécies, a maioria está 
na África, e com imensa capacidade de 
mudar de coloração
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ECONOMIA

Mercado imobiliário 

em alta no Entorno

Preços no DF fazem com que a procura por residências mais baratas em cidades de Goiás cresça. Especialistas apontam a 
escassez de ofertas como um dos entraves, e setor imobiliário aguarda a nova lei de parcelamento do solo para mudar a situação 

C
onhecida pelo alto custo de suas 
moradias, Brasília é a sexta capi-
tal com os imóveis mais caros do 
país. Foi o que apontou o Índice 

Fipe ZAP, divulgado pelo DataZAP+, em 
fevereiro. Segundo o relatório, que in-
clui regiões administrativas no levanta-
mento, o preço médio de venda de lan-
çamentos residenciais custa R$ 9.028 
o metro quadrado, mas pode chegar a 
mais de R$ 11 mil, dependendo da re-
gião (confira o infográfico).

Especialista em gestão e desenvolvi-
mento de empreendimentos imobiliá-
rios, Cleberson Marques explica que o 
alto preço está ligado à grande procura, 
por se tratar da capital federal, associa-
da à disponibilidade de terrenos para 
incorporação — uma vez que a maio-
ria deles pertence ao Governo do Dis-
trito Federal (GDF) e depende de libe-
ração para receber projetos.

“Todas as áreas de Brasília são con-
troladas pela Terracap. São desenvol-
vidos os estudos, com base no plano 
diretor, de verticalização e ocupação 
das áreas. Conforme esses projetos vão 
sendo implementados, as áreas que 
compõem o portfólio da Terracap vão 
acabando”, ressalta. “Como tem pouca 
oferta, muita demanda e o brasiliense 
tem uma renda maior, tudo isso acaba 
puxando para cima, chegando aonde 
está hoje”, afirma Marques.

Como consequência, cidades do En-
torno estão sendo procuradas por bra-
silienses. O Correio apurou com corre-
tores que trabalham com imóveis da re-
gião, que, em relação a imóveis de mé-
dio e alto padrão, em Luziânia e Valpa-
raíso de Goiás, o valor do metro qua-
drado fica em torno de R$ 6 mil. Na Ci-
dade Ocidental, esse número cai cerca 
de 10%, podendo chegar a 20%.

Outras opções

Valparaíso, por exemplo, aumentou 
sua população em 51,68% entre 2010 e 
2022, apontou o último Censo do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), enquanto que o crescimento 
de Brasília, no mesmo período, foi in-
ferior a 10%. “Como opção, as pessoas 
começam a procurar locais mais bara-
tos”, aponta o especialista imobiliário.

É a situação do casal Renato Ribei-
ro, 42 anos, analista de segurança da 
informação, e Rafaela Rocha, 39, em-
presária — que compraram um imó-
vel em Valparaíso de Goiás. Eles mo-
ravam em Águas Claras, chegando a 
viver em dois endereços diferentes. 
“Inicialmente, em um apartamento 
de um quarto e depois, já com uma fi-
lha pequena (Renata Ribeiro, 5), num 
de dois quartos”, descreve Ribeiro. 
“Só que a gente viu a necessidade 
de buscar um lugar melhor para a 
gente viver nosso dia a dia e, obvia-
mente, com uma metragem mais eco-
nômica”, acrescenta.

Antes de investir no imóvel, o casal fez 
uma análise de mercado e constatou que o 
custo de um lançamento na cidade em que 
fizeram a compra é bem inferior em relação 
ao de outras localidades do DF. “Coloca-
mos no papel e percebemos que teríamos 
uma economia em torno de 30%”, lembra o 
analista. “Em Águas Claras, por exemplo, a 
gente percebeu que o metro quadrado, ho-
je, está girando em torno de R$ 9 mil para 
empreendimentos de médio e alto padrão. 
No caso de Valparaíso, onde compramos, 
vimos que o custo do metro quadrado fica 
em torno de R$ 6 mil”, compara.

A economia também influenciou a 
família do auxiliar de serviços gerais 
Igor Vinicius Sousa, 19, a comprar uma 
casa em Águas Lindas de Goiás. Eles 
mudaram de Samambaia Sul, onde mo-
ravam de aluguel, para a cidade do En-
torno em 2021. “A escolha foi fácil, nem 
pesquisamos preços em outros lugares 

do DF para saber que em Águas Lindas 
seria mais em conta. Isso porque já mo-
ramos aqui em outras oportunidades, 
então, tínhamos noção do preço dos 
imóveis”, comenta.

Igor confessa que a mudança alte-
rou muito a rotina da família. “Para mo-
rar no Entorno, tem que ter um meio 
de locomoção próprio, porque de-
pender do transporte público daqui, 
não dá”, lamenta. “Mesmo de car-
ro, a gente pega trânsito e temos ou-
tros empecilhos no dia a dia”, cons-
tata. Só que o fato de economizar na 

moradia compensa esses obstáculos, 
segundo o jovem. “Por isso, o nosso 
pensamento é ficar em Águas Lindas 
por um bom tempo, pois a economia 
com o imóvel pesa mais na hora de 
tomar essa decisão”, avalia.

Comportamento

Coordenador de graduação em eco-
nomia, gestão pública e financeira do 
Centro Universitário Iesb, Riezo Almeida 
destaca que o preço dos imóveis no DF, 
tanto para locação quanto para venda, 

está forçando parte da população a di-
recionar sua demanda para regiões do 
Entorno. “O Plano Piloto, em especial, 
experimenta preços mais elevados devi-
do à escassez de oferta e à alta demanda, 
resultante do acesso facilitado ao traba-
lho e ao lazer”, observa.

Para o especialista, os fatores econô-
micos, sociais e geográficos, indicados 
pela pesquisa, estão impulsionando a 
busca por propriedades no Entorno da 
capital. “Tradicionalmente, a demanda 
por moradias, principalmente no cen-
tro do DF, era motivada pela presença 

 » ARTHUR DE SOUZA
Reprodução/Google

Rafaela Rocha e Renato Ribeiro 
compraram um imóvel em Valparaíso, 

por acharem o valor mais em conta

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Por causa da proximidade com o DF, a região do Entorno se torna uma solução para quem procura um imóvel mais barato

Ela (a lei de parcelamento 
do solo) vai abrir um novo 
caminho para que haja a 
opção da pessoa ficar no DF”

Roberto Botelho, presidente 

da Associação de Empresas do 

Mercado Imobiliário do DF

de oportunidades de emprego, centros 
comerciais, serviços e infraestrutu-
ra”, afirma. “Contudo, essa dinâmica 
está mudando, pois há restrições nas 
projeções imobiliárias no Plano Pilo-
to. Lembrando que há a inflação dos 
produtos ligados à construção civil, 
que também impacta a oferta no mer-
cado imobiliário, elevando os preços 
dos imóveis”, avalia Almeida.

Para o economista, essa limitação 
nas projeções imobiliárias reflete a ne-
cessidade de explorar alternativas fora 
do DF, onde a oferta de imóveis é mais 
ampla, e os preços mais competitivos. 
“Nessa mudança de foco para outras 
regiões, destaca a busca crescente por 
um equilíbrio entre custo, qualidade 
de vida e acesso a oportunidades, im-
pulsionando a dinâmica do mercado 
imobiliário”, conclui.

Legislação

Presidente da Associação de Empre-
sas do Mercado Imobiliário do Distrito 
Federal (Ademi-DF), Roberto Botelho 
destaca que, atualmente, é muito difícil 
ter uma região na capital do país com 
viabilidade econômica para que as 
empresas possam ofertar lotes con-
dizentes às faixas de renda que ocu-
pam o Entorno do DF. “Somente com 
aprovação da nova lei de parcelamen-
to do solo é que as empresas pode-
rão fazê-lo por aqui”, afirma. “Ela vai 
abrir um novo caminho para que ha-
ja a opção da pessoa ficar no Distrito 
Federal e não ter que ir para o Entor-
no”, avalia o presidente da Ademi-DF.

Roberto Botelho acredita que o deta-
lhamento da lei e a publicação das porta-
rias que vão normatizar a legislação de-
vam entrar em vigor neste mês. “Só as-
sim as empresas do DF conseguirão ofer-
tar esses lotes, dentro do Distrito Fede-
ral”, comenta. “A partir dessa normati-
zação, elas poderão concorrer de igual 
para igual com as empresas que ofere-
cem esses imóveis em Goiás”, observa 
o presidente. Ele aponta que essa lei 
é um divisor de águas para empresas 
que atuam na legalidade, arcando com 
todos os custos associados à observân-
cia das leis e exigências do poder pú-
blico para a incorporação imobiliária, 
pois haverá um aumento da oferta de lo-
tes regulares para o setor.
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Crônica da Cidade

Sobre boas
pautas

A vida nesses tempos de internet e 
comunicação global exige rapidez e co-
nexão constante. Senti na pele a depen-
dência de um dos mais usados aplicati-
vos de mensagens do país quando o meu 
saiu do ar durante dias. Perdi a comuni-
cação com colegas de trabalho e a che-
fia; com minha família e amigos; com 
fontes. As questões urgentes, é claro, 

sempre podiam ser tratadas por tele-
fonemas, e-mails ou “sinais de fuma-
ça”, como eu disse, brincando, a alguns. 
Mas certamente uma parcela significa-
tiva deve ter interpretado o meu silên-
cio como desdém. Não foi.

Alguns dias antes, eu havia recebi-
do uma mensagem, por esse mesmo 
aplicativo, de uma querida fonte de 
anos. Ele explicava que a filha esta-
va lançando o primeiro livro, com 
tema extremamente atual e conecta-
do com a juventude. Fiquei de dar um 
registro ligeiro, para avisar o público 
do lançamento e convidar a conhecer 
essa e outras obras no evento literário. 

Por diversos motivos, não tive tempo 
de escrever o texto.

Ele, incansável e leitor atento e curio-
so que é, sempre de olho em histórias 
que valem a pena ser contadas, me en-
viou uma mensagem certeira, de um 
momento especial que ocorrera naque-
le sábado pela manhã. A jovem escrito-
ra Luísa Fragelli, mais nova autora do 
evento, aos 19 anos, encontrou-se com 
Arnaldo Júlio, o veterano escritor de 105 
anos. O relato me despertou todos os ex-
tintos e decidi perseguir aquela história 
com paciência e determinação.

Chamei a repórter que ficaria encar-
regada pela pauta, expliquei a situação 

e a dei a tarefa de contar como a litera-
tura ajuda a unir gerações. Seu Arnaldo, 
naquele dia — assim como em muitos 
outros — tornou-se o exemplo de que os 
jovens precisam para perseguir a paixão 
não só pela literatura como ofício, mas 
pelos livros como portal para dimensões 
diversas e a realização de sonhos. Fize-
mos belas fotos para estampar a edição.

Posso parecer repetitiva, já que esse 
foi o tema da última crônica, como bem 
devem lembrar os leitores assíduos, mas 
não podia deixar de compartilhar o cui-
dado que envolve (ou que deve envolver 
sempre) colocar em palavras as histó-
rias e memórias das pessoas. São filhos, 

netos, bisnetos e tataranetos que se or-
gulham do legado de Seu Arnaldo, além 
daqueles que, como eu, tiveram o privi-
légio de cruzar seu caminho, nem que 
fosse pelas páginas deste jornal.

E o tema do livro não poderia ser 
mais oportuno: a força das mulheres. 
No romance A jovem Margarida e as 
proezas do amor, o pioneiro aborda 
a luta delas por liberdade. Muito se 
questiona sobre o que fazer no dia ou 
no Mês da Mulher para homenageá
-las. Encontrar maneiras de apoiar 
a busca por direitos iguais e respei-
tá-las em todos os espaços e funções 
que elas ocupam é um bom começo.

VACINAÇÃO /

Jovens devem ficar sob observação

Secretaria de Saúde do DF reforçou protocolos de segurança após casos raros de reação alérgica à Qdenga. 

A 
Secretaria de Saúde do DF 
(SES-DF) reforçou proto-
colos de segurança para 
aplicação da vacina con-

tra a dengue no Distrito Federal 
(DF). As medidas estão de acordo 
com as orientações do Ministério 
da Saúde (MS). A partir de agora, 
crianças e adolescentes, de 10 a 
14 anos, que tomarem a dose da 
vacina serão liberados após fica-
rem na unidade de saúde por, pe-
lo menos, 15 minutos. E aqueles 
que tiverem histórico de reações 
alérgicas graves precisarão per-
manecer por 30 minutos.

Os jovens receberão orienta-
ções a respeito do histórico de 
alergias enquanto esperarem o 
tempo necessário para libera-
ção na sala de vacina. A SES-DF 
reforça também que as unidades 
têm capacidade de atender ra-
pidamente a eventuais reações 
alérgicas. Outro protocolo esta-
belece que só poderá tomar imu-
nizante para outras doenças após 
24 horas da aplicação da dose 
contra a dengue.

Até o momento, seis jovens 
tiveram reação alérgica à vaci-
na, sendo dois deles do Distri-
to Federal. A secretaria de Saú-
de destaca que a incidência de 
dengue no DF é de 3.870,2 ca-
sos para cada grupo de 100 mil 
pessoas. 

Vacina segura

A Secretária de Saúde do DF, 
Lucilene Florêncio, tranquiliza 
a população quanto à vacina-
ção e pede para que não dimi-
nuam a adesão à imunização. 
“A situação é rara, foram dois 
casos em 47 mil doses aplica-
das. Ainda assim, nossa vigilân-
cia está atenta, e reforçamos os 
procedimentos. A vacinação é 
segura, e convidamos as famí-
lias de crianças e adolescentes 
de 10 a 14 anos para garantir es-
sa proteção”, afirma.

O pediatra Gabriel Farias da Cruz, 
gerente da Unidade de Terapia In-
tensiva Pediátrica do Hospital Icaraí 

 » EDUARDA ESPOSITO

Produzida pelo laboratório japonês, 
a Qdenga é a única vacina contra 

dengue disponível no Brasil, 
atualmente

Minervino Júnior/CB/D.A Press
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No DF, a primeira dose da Qdenga está 
sendo aplicada na rede pública de 

saúde. O intervalo para a segunda dose 
é de 90 dias

Atualmente, esta é a única vacina contra 
dengue disponível no mercado. Entretanto, 
outros imunizantes estão em processo de 
desenvolvimento”

Gabriel Farias da Cruz, pediatra

e HCSG, membro titular da 
Sociedade Brasileira de Pedia-
tria e membro Titular da Asso-
ciação de Medicina Intensiva 
Brasileira, afirma que a vaci-
nação previne o adoecimen-
to e reduz o risco de interna-
ção e de óbito. Além disso, 
alerta para o uso de medica-
mentos, antes e após, sem 
prescrição médica. “A vaci-
na já passou por testes de 
segurança, além disso, inde-
pendentemente de ser um 
paciente alérgico ou não, as 
equipes de saúde estão orien-
tadas a atuar em caso de necessida-
de. Nos casos em que a medida não 
é tomada, as crianças e os adolescen-
tes ficam expostos à doença e as suas 

formas mais graves. O uso de an-
tialérgicos antes da vacinação não 
está recomendado. E, após a va-
cinação, só em casos específi-
cos”, enfatiza.

Medidas

Na última quinta-feira, o Mi-
nistério da Saúde se reuniu 
com a Câmara Técnica de 
Assessoramento em Imuni-
zação (CTAI) e com o Comi-
tê Interinstitucional de Far-
macovigilância de Vacinas e Ou-

tros Imunobiológicos (Cifavi) pa-
ra tratar do assunto. O ministério solici-
tou uma investigação para identificar 
o motivo das reações e se compro-
meteu a produzir nota técnica com 

orientações para a imunização.
De acordo com a Secretaria de 

Saúde do DF, as medidas de aten-
dimento em casos de reação à va-
cina foram aprovadas pela Cifavi, 
formado por servidores de diversos 
setores da SES-DF, como vigilância 
epidemiológica, infectologia e pe-
diatria, além de representantes da 
Sociedade Brasileira de Imuniza-
ções no DF e da Sociedade de In-
fectologia do DF.

Vacinas

O laboratório japonês Takeda 
é o responsável pela produção do 
Qdenga. O esquema vacinal com-
pleto conta com duas doses, com 
intervalo de 90 dias entre cada uma. 

Atualmente, esta é a única vacina 
contra dengue disponível no mer-
cado. Entretanto, outros imunizan-
tes estão em processo de desenvol-
vimento. Como é o caso da vacina do 
Instituto Butantan. De acordo com a 
entidade, a vacina tem eficácia mui-
to satisfatória, mas precisa da apro-
vação da Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa). Os dados 
dos voluntários foram publicados 
na revista New England Journal of 
Medicine. De acordo com o Butan-
tan, o imunizante ainda deve demo-
rar porque os dados dos dois primei-
ros anos de pesquisa serão enviados 
para a Anvisa apenas no segundo se-
mestre de 2024, para então começar 
o diálogo sobre a capacidade de pro-
dução do instituto.

Após receberem o imunizante, crianças e adolescentes de 10 a 14 anos devem permanecer durante meia hora no posto de saúde 

A Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) investiga o ca-
so de um homem encontrado 
morto perto de um córrego, na 
área rural do Gama, próximo à 
DF-180. O cadáver estava em 
estado avançado de decompo-
sição e, por esse motivo, não foi 
possível identificar se havia si-
nais de violência.

Na tarde de ontem, por vol-
ta das 16h, militares do Corpo de 
Bombeiros foram acionados para 
atender à ocorrência de localização 
de cadáver. Segundo os militares, o 
corpo estava em um local de difícil 
acesso, mas os policiais consegui-
ram recolhê-lo e levá-lo ao Institu-
to de Medicina Legal (IML). A pe-
rícia da PCDF também foi aciona-
da para periciar a área.

O caso é investigado pela 20ª 
Delegacia de Polícia (Gama). 

De acordo com o delegado Pau-
lo Fortini, adjunto da unida-
de policial, serão monitoradas 
possíveis ocorrências e denún-
cias. “Vamos aguardar a perícia 
e o IML”, afirmou.

Drogas

Três traficantes foram presos 
em menos de 24 horas. Na Asa 
Norte, a operação Frates Virtu-
tis uniu esforços da Polícia Civil 
(PCDF), da Polícia Militar (PM-
DF) e de agentes da Divisão de 
Apoio Logístico e Operacional 
para prender um criminoso que 
atuava na Asa Norte.

A autuação ocorreu na sexta-
feira e teve como objetivo com-
bater o tráfico de drogas na re-
gião. Durante a ação dos agen-
tes, o traficante foi pego com por-
ções de variadas drogas, que fica-
vam armazenadas em um depósito 

 » DARCIANNE DIOGO

Corpo encontrado próximo a córrego
INVESTIGAÇÃO

Durante a ação dos agentes, o traficante foi pego com porções 
de variadas drogas, que ficavam armazenadas em um depósito 
localizado na invasão embaixo da Ponte do Bragueto

PCDF/Reprodução

anotações que indicam a co-
mercialização de drogas; e R$ 2 
mil em espécie.

De acordo com o delegado-
chefe da 2ª DP, Erito Cunha, o 
autuado, que afirma viver da re-
ciclagem de objetos descartados, 
possui passagens criminais por 
tráfico de drogas. “Se condena-
do, o criminoso poderá ficar até 
15 anos na prisão”, destaca.

Na quinta-feira, agentes da 
Seção de Repressão às Drogas 
(SRD) da 29ª Delegacia de Polícia 
(Riacho Fundo I) prenderam duas 
mulheres por tráfico de drogas. A 
autuação foi realizada durante o 
monitoramento na QS 12, onde os 
agentes testemunharam a venda 
de crack para duas pessoas. As 

mulheres de 28 e 30 anos foram 
presas em flagrante.

De acordo com a PCDF, além 
da prisão, foram apreendidos 
nove pedras de crack; uma 
balança de precisão; e R$ 
322. A droga foi encaminha-
da ao Instituto de Criminalís-
tica (IC) para análise.

Os compradores da droga fo-
ram autuados por porte de subs-
tância entorpecente para consu-
mo pessoal e liberados após as-
sinarem o termo de compare-
cimento, enquanto que as duas 
mulheres foram autuadas por 
tráfico de drogas e encaminha-
das à carceragem da Polícia Ci-
vil, onde se encontram à dispo-
sição do Judiciário.

localizado na invasão embaixo da 
Ponte do Bragueto.

Além da prisão, foram apreen-
didos também três tijolos de 

tamanhos variados de maconha; 
uma balança digital; uma por-
ção grande de crack; duas por-
ções de skunk; um caderno com 

e HCSG, membro titular da 
Sociedade Brasileira de Pedia-
tria e membro Titular da Asso-
ciação de Medicina Intensiva 
Brasileira, afirma que a vaci-
nação previne o adoecimen-
to e reduz o risco de interna-
ção e de óbito. Além disso, 
alerta para o uso de medica-
mentos, antes e após, sem 
prescrição médica. “A vaci-
na já passou por testes de 
segurança, além disso, inde-
pendentemente de ser um 
paciente alérgico ou não, as 
equipes de saúde estão orien-

formas mais graves. O uso de an-
tialérgicos antes da vacinação não 
está recomendado. E, após a va-
cinação, só em casos específi-
cos”, enfatiza.

nistério da Saúde se reuniu 
com a Câmara Técnica de 
Assessoramento em Imuni-
zação (CTAI) e com o Comi-
tê Interinstitucional de Far-
macovigilância de Vacinas e Ou-

tros Imunobiológicos (Cifavi) pa-
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OBITUÁRIO /

Solidariedade na despedida de Vera Lúcia

Durante o velório de Verinha, coordenadora da rede contra o câncer de mama no DF, parentes e amigos 

C
om balões cor de rosa, flo-
res brancas, músicas canta-
das por dezenas de vozes no 
violão, muita emoção e com 

um dia de céu azul, foi velado e en-
terrado, ontem, o corpo de Verinha, 
como era conhecida Vera Lúcia Be-
zerra da Silva, coordenadora da Re-
de Feminina de Combate ao Cân-
cer do DF. Ela, que faleceu no sá-
bado, foi vítima da mesma doença 
que atingiu as pessoas que ajudou, 
muitas delas curadas. Vestindo ca-
misetas rosa, cor que remete à lu-
ta contra o câncer de mama, mais 
de 350 pessoas entre familiares, 
amigos e voluntários a homena-
gearam na cerimônia de despe-
dida, que foi celebrada no Templo 
Ecumênico II, do cemitério Campo 
da Esperança da Asa Sul.

Praticamente todos os que le-
varam seu adeus a Verinha doaram 
alimentos não perecíveis. Foram 
arrecadados cerca de 200kg que 

Balões cor de rosa se destacaram no céu azul, uma das várias homenagens a Vera Lúcia Bezerra da Silva

 Ed Alves/CB/DA.Press

 » CAROLINA BRAGA
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Obituário

Sepultamentos realizados em 10 de março de 2024
Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Campo da Esperança

Durvalina Conceição 
Valverde, 92 anos
Gilmar Luiz de Lima, 52 anos
Isídio José da Cruz Neto, 
74 anos
Joaquim Alves Rosa, 76 anos
Jorge Luís Macedo Brandão, 
70 anos
Jornandes Sampaio de 
Oliveira, 91 anos
Luiz Gonzaga Costa Rocha, 
81 anos
Maria Lis de Paiva Guedes, 
menos de 1 ano
Nadir Joaquina Henrique, 81 anos

Olinda de Sousa Ribeiro 
Mendes, 88 anos
Ricardo Cardoso Schmidt, 
63 anos
Roseno Alves dos Santos, 
62 anos
Samuel Leite Vieira Silva, 
menos de 1 ano
Stefanie dos Santos Cabral, 
39 anos
Vera Lúcia Bezerra da Silva, 
57 anos
Vinícius Costa de Souza 
Vasconcellos, 41 anos

 » Taguatinga

Cleberton da Silva Viana, 44 anos

Edenilson Fernandes da Silva, 
55 anos
Fabricio Felipe da Silva, 
39 anos
Fernando Antônio de Souza, 
35 anos
Flávio Antônio da Silva, 
49 anos
Jacy Braz da Silva, 83 anos
José Francisco da Silva, 
73 anos
José Nilton de Lima, 57 anos
Ketlen França Sousa, 
26 anos
Marciano Nunes de Sousa, 
52 anos
Maria Batista de Jesus, 73 anos

Paulo Rodrigues Lopes, 
56 anos
Quitéria Pereira de Jesus, 
89 anos
Raimunda Silvério de Matos, 
74 anos
Rosângela de Deus Silva dos 
Santos, 48 anos

 » Gama

Adeval Chavier Neto, 75 anos
Claudionor Francisco Nonato, 
77 anos
Davi Vilarouca Leandro, 
menos de 1 ano
Ivan Saraiva, 65 anos
Ney Nogueira Ribeiro, 53 anos

 » Planaltina

Antônio Pereira de Paula, 
74 anos
Carlo Batista da Costa, 
37 anos
Edite Firmino Borges, 61 anos
João Ricardo Rosa, 86 anos
Laércio Santos da Palma, 
32 anos
Valéria Pereira do 
Nascimento, 41 anos

 » Brazlândia

Caio Augusto de Souza, 31 anos
José Valdemar do 
Nascimento, 61 anos

Maria Vitória Pinheiro 
Oliveira, menos de 1 ano

 » Jardim Metropolitano

Alcides de Oliveira Fleury, 
92 anos (Cremação)
Carlos Jeronimo Silva de 
Alencar, 62 anos
Maria Angélica de Sousa 
Silva, 73 anos
Maria da Cruz Araújo da Paz, 
79 anos
Paulo Vilson dos Santos, 80 anos
Sara Vasconcelos de Oliveira, 
43 anos (Cremação)
Vicente de Brito Lima, 71 anos 
(Cremação)

arrecadaram 200 kg de alimentos que doarão a mulheres doentes em situação de vulnerabilidade

serão entregues a pacientes regis-
tradas na rede. “Nós temos um pro-
grama de doação no qual as mulhe-
res em vulnerabilidade social rece-
bem uma cesta básica por mês du-
rante um ano”, conta a sobrinha da 
falecida e voluntária da rede, Cata-
rina Martins.

Por influência da tia, Catarina 
participa das atividades da rede 
desde criança. “Verinha dedicou a 
vida a essa causa. Era uma mulher 
forte, resiliente e puro amor. Todos 
os projetos da rede têm o nome de-
la”, lembrou. Entre as pessoas que 
foram se despedir de Vera Lúcia, 
estava o servidor público Flama-
rion Vidal, 48. Voluntário da rede 
há nove anos, diz que nunca havia 
visto alguém com tanto amor para 
dar às pessoas. “Vera nunca nega-
va um abraço a ninguém. Ela doava 
cestas básicas e perucas, mas, além 
de tudo, tinha amor por essas pes-
soas. O tanto de amor que ela dis-
tribuía a elas fez muitas mudanças 
acontecerem em suas vidas”, relata.

A fisioterapeuta Karine Fernan-
des, 47, foi despedir-se da pessoa 
com quem tinha uma amizade 
há 20 anos. “A gente era amiga de 
alma. Uma dava apoio à outra 
quando precisava, e o nosso lema 
era exalar alegria quando uma es-
tava na presença da outra. É mi-
nha amiga de sempre e para sem-
pre”, declara com os olhos marea-
dos de lágrimas.

Apoio

Verinha atuava há quase 30 
anos prestando assistência a mu-
lheres com câncer no Hospital de 
Base de Brasília. Entrou na Rede 
Feminina em 1996 como voluntá-
ria, criou diversos programas para 
ajudar quem estava em vulnerabi-
lidade social e, mesmo enferma, 
terminou sua vida lutando e dis-
tribuindo solidariedade.

Além dessa atuação , Vera Lú-
cia também ajudava, em sua ca-
sa — na QE 38 do Guará II —, a 

O ato mais corajoso é pensar por 
você mesma. Em voz alta!

Coco Chanel

Ministro Jader Barbalho com associações comerciais
A Confederação das 

Associações Comerciais e 
Empresariais do Brasil (CACB) 
recebe amanhã, em Brasília, 
o ministro das Cidades, Jader 
Barbalho Filho, como convidado 
do 2º Ciclo de Debates 2024.

A pauta é a cooperação entre a 
entidade e o governo para estimular 
o movimento da economia local. 
“Há uma série de oportunidades 
para que os empresários atuem 
como agentes de promoção de 
políticas públicas, contribuindo não 

apenas por meio dos impostos que 
pagam, mas também com a forma 
como essa arrecadação volta para 
a população”, aponta o presidente 
da CACB, Alfredo Cotait Neto. A 
confederação representa 2,3 mil 
associações comerciais.

Sindhobar reclama de falta 
de pagamento via Cielo
Empresários do setor de bares e restaurantes 

estão aflitos com a demora da Cielo em repassar 
o dinheiro retido pelas máquinas desde o início 

de março. O Sindhobar tem recebido várias 
demandas e vê a situação com preocupação, pois 

já se somam dias de prejuízo. "O Sindicato vai 
buscar uma forma de ressarcimento. Precisamos 
que a Cielo regularize a situação o quanto antes, 
até porque muitos empresários deveriam efetuar 
o pagamento salarial e de fornecedores”, destaca 

Jael Silva, presidente do Sindicato Patronal de 
Hotéis, Restaurantes, Bares e Similares de Brasília. 

A Cielo informou que vem resolvendo 
as pendências até hoje.

Manhattan Shopping fecha 
contrato com primeiros lojistas

Maior investimento da PaulOOctavio na 
década, o Manhattan Shopping assinou os 

primeiros contratos com lojistas. A Kopenhagen 
e a CVC já garantiram presença no novo 

empreendimento, que está em construção e será 
inaugurado no próximo ano. Localizado nas ruas 

16 Sul e 17 Sul, em Águas Claras, o projeto terá, 
além do mall destinado a marcas exclusivas, 
duas torres residenciais e uma comercial. O 
investimento previsto em todo o complexo 
ultrapassa os R$ 350 milhões, e mais de mil 

empregos estão sendo gerados durante a obra. 

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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Lideranças políticas do DF participam de evento da CNC
Representantes políticos do 

Distrito Federal, tanto de direita 
quanto de esquerda, marcaram 
presença no evento da Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC). O 
encontro, em Brasília, na semana 
passada, reuniu lideranças 
empresariais de todo o país, 
parlamentares e autoridades.

Foi apresentada oficialmente a 
Agenda Institucional do Sistema 
Comércio 2024. O documento 
foi entregue ao vice-presidente 
da República e ministro do 
Desenvolvimento da Indústria, 
Comércio e Serviços, Geraldo 
Alckmin pelo presidente da 
CNC, José Roberto Tadros. A 
vice-governadora do DF, Celina 
Leão, participou da solenidade 

e recebeu a agenda, que propõe 
políticas públicas para estimular 
o desenvolvimento econômico e 
social do país. Os representantes 
da Fecomércio/DF foram os 
vice-presidentes Ovidio Maia e 
Sebastião Abritta. O documento é 
dividido em quatro macrotemas: 
reforma tributária, reforma 
trabalhista, legislação empresarial 
e regulação. Os deputados 
distritais Max Maciel (Psol) e 
Thiago Manzoni (PL), o deputado 
federal Júlio Cézar (Republicanos) 
e a senadora Leila Barros (PDT) 
estavam entre os representantes 
da capital federal. O presidente da 
Fecomércio/DF, José Aparecido 
Freire, não pôde comparecer por 
estar em viagem oficial 
fora do país. Vice-governadora Celina Leão com Ovidio Maia

Sebastião Abritta (esq.), 
Ovidio Maia (centro) e Thiago Mazoni

Athayde Passos, ass. da Fecomercio, 
e senadora Leila Barros

Deputado distrital 
Max Maciel

Deputado federal 
Júlio Cézar

 Cristiano Costa/Fecom....rcio-DF Cristiano Costa/Fecom....rcio-DF

quem estava em vulnerabilida-
de social. Distribuía em sua casa 
cestas básicas, alimentos, pro-
dutos de higiene, móveis e o que 
fosse necessário para auxiliar fa-
mílias de baixa renda.

A Rede Feminina de Combate 

ao Câncer conta com aproxima-
damente 270 voluntários enga-
jados em 25 projetos sociais. 
Além da assistência às mu-
lheres com câncer, também 
beneficia os acompanhantes 
e familiares delas. Muitas das 

voluntárias formam um gru-
po chamado Fênix, composto 
por pacientes que se curaram 
da enfermidade e agora se de-
dicam a compartilhar os cuida-
dos que receberam com quem 
enfrenta o drama que sofreram.
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Adotado 

na ONU 

há 39 anos

O 15 de março é celebrado como o Dia Internacional do Consumidor, 
data em que é reconhecida a importância dos clientes para o 
crescimento e desenvolvimento da economia pelo mundo

E
m um mundo com cenário eco-
nômico dinâmico e em constan-
te evolução, o consumidor tem 
um papel importante. A Organi-

zação das Nações Unidas (ONU) reco-
nhece essa relevância desde 1985, quan-
do adotou o 15 de março como o Dia In-
ternacional do Consumidor.

Em 2002, por sanção do presidente 
Fernando Henrique Cardoso, o Bra-
sil adotou a mesma data como o Dia 
Nacional do Consumidor. Para tor-
nar concreta essa demonstração de 
apreço aos que, comprando e contra-
tando, contribuem para a economia, 
há o Código de Defesa do Consumi-
dor (CDC). Ele proibe práticas enga-
nosas e abusivas, além de criar um 
ambiente com publicidade regula-
mentada. O documento tem diretri-
zes claras para solucionar conflitos, 
oferecendo meios eficazes para repa-
ração de danos e devolução de valo-
res, caso haja necessidade.

Foi amparado nessa legislação que 
André Ramos, 21 anos, conseguiu re-
cuperar o dinheiro que foi pago em um 
pacote de viagem. Em 2021, o estudan-
te e seus familiares planejaram ir pa-
ra Arraial do Cabo para comemoração 
do seu aniversário. A compra do paco-
te foi feita pela internet, e a viagem es-
tava prevista para maio, porém, devido 
ao período pandêmico, eles optaram 

por adiar. “Acabamos não viajando e fi-
cou para outubro, mas, na hora de re-
marcar, a agência indicou que havíamos 
perdido o hotel e as passagens, e se ne-
gou, não ofereceu opções nem ressarciu 
o valor”, relembra.

Passados três anos desde a situa-
ção, em 2023, o estudante conseguiu 
reaver os valores gastos. A família en-
trou com uma ação na Justiça em 2021 
e, a partir disso, ocorreu uma audiên-
cia on-line, e a causa foi ganha. De-
morou cerca de seis meses para os va-
lores serem creditados.

Avanço

O advogado Michel Teixeira, 42, re-
corda que, antes do CDC, os consu-
midores eram considerados a parte 
mais fraca nas relações de consumo, 
com pouca proteção legal e percalços 
para fazerem valer seus direitos. “Eles 
enfrentavam um cenário de grande vul-
nerabilidade devido à falta de legislação 
específica e muita dificuldade em pro-
var o dano”, explica.

“Também havia o problema da au-
sência de órgãos especializados na de-
fesa do consumidor. Assim, havia mui-
to mais burocracia para resolver os ca-
sos, com processos custosos e que de-
mandavam muito mais tempo do que 
os atuais”, complementa.

Abdias Aires, 60, médico pediatra, re-
lata o prejuízo que teve porque seu CPF 

 » CAMILA COIMBRA

ReclAmAções diRigidAs A estA seção devem seR feitAs dA seguinte foRmA:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» no caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  enviar para: sig, Quadra 2, nº 340 ceP 70.610-901 fax: (61) 
3214-1146

Anatel     1331 Anac  0800 725 4445 AnP  0800 970 0267 Anvisa  0800 642 9782  Ans 0800 701 9656 decon  3362-5935 inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

 »OperadOra ClarO

COBRANÇA SEM 
AVISO PRÉVIO
YARA PEREIRA LIMA ALMEIDA

Yara Pereira, 32 anos, é auxiliar administrativa 
e relata que seu plano na Operadora Claro 
sofreu um aumento, sem aviso prévio. A cliente 
gostaria de resolver a situação. Pede, também, 
que seja cobrado o valor original, conforme o 
contrato.

ResPostA dA emPResA 

"A Claro está em contato com a senhora 
Yara Pereira Lima Almeida prestando os 
esclarecimentos necessários. A operadora 
continua à disposição, por meio de todos os 
canais de atendimento disponibilizados."

comentÁRio dA consumidoRA 

 » Informo que, no dia 6 de março de 2024, 
a empresa Claro entrou em contato. Na 
oportunidade de negociação acerca da 
reclamação registrada, consegui a inclusão 
de um desconto de R$ 100,00, por 12 meses, 
na minha linha — valor de R$ 113,35 
e mais R$ 50,06 da minha dependente, 
totalizando R$ 163,41 (por 12 meses). Fui 
informada, também, que o valor só muda 
nas seguintes situações: caso ocorram 
os reajustes anuais; migração de plano 
compulsória regulamentada pela Agência 
Nacional de Telecomunicações (Anatel); se 

Consumidor
Direito + Grita

•	Artigo 6º: Direito à informação 
adequada e clara sobre 
produtos e serviços

•	Artigo 7º: Direito à proteção 
contra publicidade enganosa e 
abusiva

•	Artigo 39: Direito à garantia 
legal de 30 dias para produtos 

não duráveis e 90 dias para 
produtos duráveis

•	Artigo 49: Direito à reparação 
de danos causados por 
produtos ou serviços 
defeituosos

•	Artigo 51: Direito à indenização 
por danos materiais e morais

 »UBer 

REEMBOLSO
ÁGATHA PIRES BRAGA

A estudante Ágatha Pires 
Braga, 22 anos, queixa-se 
do aplicativo de transporte 
Uber. Segundo ela, ao fazer 
o pedido de uma viagem, 
solicitou o pagamento 
via dinheiro, entregou a 
quantidade combinada para 
o motorista, mas o mesmo 
não finalizou a corrida. Ela 
teve que fazer o pagamento 
por meio do aplicativo 
outra vez. A consumidora 
afirma que essa mesma 
situação ocorreu em duas 
oportunidades. A primeira foi 
em 27 de fevereiro de 2024, às 
19h36. A segunda aconteceu 
em 3 de março, às 20h29. 
Ágatha quer o reembolso.

ResPostA dA emPResA

 » O suporte da Uber tomou as 
ações necessárias a respeito 
do caso.

comentÁRio  
dA consumidoRA

 » Não entraram em contato. 
Fiquei prejudicada por um 
aplicativo que uso bastante. É 
muito ruim, pois era algo  
que eu confiava.

principais artigos do CdC

foi clonado. Segundo ele, houve uma fa-
lha de segurança em uma operadora de 
telefonia. “Abriram uma conta pós-pa-
ga na operadora. Em consequência dis-
so, por não saber o que estava aconte-
cendo e meus dados sendo utilizados 

sem pagar, fiquei negativado”, lamenta.
Ao reconhecer o erro, a fornecedora 

de telefonia entrou em contato com o 
médico e ofereceu um acordo de valor 
significativo e a retirada do nome dele 
dos registros de inadimplentes.

desafio

O CDC, por ser antigo, não contem-
pla todas as necessidades dos con-
sumidores, principalmente quanto 
a compras realizadas pela internet, 
avalia Michel Teixeira. O advogado 
acrescenta que ocorreram alterações 
pontuais no código e leis esparsas, 
como o Marco Civil da Internet (Lei nº 
12.965/2014), que estabelece princípios, 
garantias, direitos e deveres para o uso 
da internet no Brasil.

Para ele, o Direito do Consumidor 
enfrenta alguns desafios e precisa se 
adaptar, no sentido de acompanhar a 
rápida evolução das tecnologias, sendo 
que as empresas estão constantemen-
te criando novos produtos e serviços.

forem realizadas contratações adicionais; se forem 
feitas ligações que não contemplem meu plano; se 
houver multa/juros por atraso de pagamento. Os 
mesmos reafirmaram, ainda, que será realizado 

acompanhamento para averiguar se a fatura do 
mês que vem virá com o desconto. Diante o exposto, 
considero efetivo o serviço da prestadora de 
serviços, após a reclamação efetuada.
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Mesmo 
encarando 

situações de 
machismo, 

descrença sobre 
a capacitação 
profissional e 
tentativas de 

subestimá-las, 
as mulheres já 

gerem 60% dos 
condomínios 

no DF, segundo 
o sindicato da 

categoria. O 
Correio escutou 

de várias gestoras 
como é seu 

cotidiano à frente 
de condomínios

 » MARIANA SARAIVA 

A
s mulheres en-
frentam diversos 
desafios quando 
conquistam car-

gos de liderança. Elas têm 
espírito destemido e co-
ragem de sobra para en-
carar as adversidades. Es-
sas opiniões são de síndi-
cas de condomínios ouvi-
das pelo Correio. Segun-
do elas, apesar de todas 
as dificuldades que en-
frentam, muitas vezes 
seu trabalho fica sem 
ser reconhecido pelos 
donos e ocupantes de 
imóveis dos locais que 
gerem, buscando pro-
porcionar resultados 
que beneficiem às co-
munidades com que li-
dam diariamente.

O presidente da Associa-
ção dos Síndicos do Dis-
trito Federal (Assosíndicos-
DF), Emerson Tormann, diz 
que entre os cerca de 16 mil 
condomínios do DF, calcu-
la-se que 60% das gestões 
sejam feitas por mulheres. 
“Elas conquistaram esse es-
paço por conta do cuida-
do que têm nos detalhes. 
Na maioria dos casos, tam-
bém são mais pacientes e 
eficientes na gestão de con-
flitos, além de trazerem hu-
manização para os condo-
mínios”, avalia.

A colorista Ana Shida, 44 
anos, há dois anos assumiu 
a administração de um pré-
dio localizado na Ponte Al-
ta Norte do Gama. De acor-
do com ela, a realidade pa-
ra uma mulher nesse tipo de 
trabalho, muitas vezes não 
é fácil. “Muitas pessoas não 
querem ser síndicas porque 
falam que não têm tempo e 
que dá muito trabalho. Mas 
eu aceitei, mesmo não ga-
nhando nada por isso”, conta.

Entre as questões 

diárias que enfrenta, re-
lata que muitos homens 
buscam intimidá-la. “Mui-
tas vezes, tentaram me 
ameaçar, mas sempre fiz 
um trabalho certo, limpo 
e honesto, e não abaixo a 
cabeça”, afirma ela, que, 
além de síndica, é mãe de 
três filhos. “Sempre preci-
so lidar com o preconcei-
to e situações chatas, da 
pessoa querer te vencer no 
grito. Mas isso nunca me 
abalou. Lugar de mulher é 
onde ela quiser, e deve ser 
respeitada”, defende.

Para a gestora condo-
minial, uma mulher com 
participação ativa na so-
ciedade acaba sobrecar-
regada e tem de lidar com 
preconceito. “Procuro li-
dar (com o acúmulo de 
responsabilidades) da me-
lhor maneira. O machismo 
está longe de acabar — sob 
meu ponto de vista — e 
passo por ele sempre. Pes-
soas tentam se sobrepor 
a minhas falas, querendo 
ditar as regras e anular 
coisas que estava fazen-
do, mas tento cortar isso 
pela raiz. Muitas vezes, 
temos de ser duras para 
que as pessoas te respei-
tem”, relata. Ana aconse-
lha às mulheres síndicas 
que sejam atuantes e não 
tenham medo. “Não se 
escondam e não tenham 
medo de falar”, ensina.

Kênia Ribeiro, 47, é sín-
dica de quatro condomínios 
em Águas Claras, cargo que 
ocupa há sete anos. Para ela, 
o machismo ainda existe, e 
de forma velada. “Principal-
mente por parte de pres-
tadores de serviço e de al-
guns condôminos. Você fa-
la, propõe (ideias), apresen-
ta (soluções) e eles não acre-
ditam que você tenha co-
nhecimento ou capacida-
de”, afirma. “O assédio mo-
ral também é diário, mas es-
se ocorre também por par-
te das mulheres”, lamenta.

Para Kênia, muitas pes-
soas ainda acham que as 
mulheres devem acatar tu-
do. Para dar conta dos per-
calços, ela sugere a ou-
tras síndicas: “Imponham-
se, desde que tenham 

regada e tem de lidar com 
preconceito. “Procuro li-
dar (com o acúmulo de 
responsabilidades) da me-
lhor maneira. O machismo 
está longe de acabar — sob 
meu ponto de vista — e 
passo por ele sempre. Pes-
soas tentam se sobrepor 
a minhas falas, querendo 
ditar as regras e anular 
coisas que estava fazen-
do, mas tento cortar isso 
pela raiz. Muitas vezes, 
temos de ser duras para 
que as pessoas te respei-
tem”, relata. Ana aconse-
lha às mulheres síndicas 
que sejam atuantes e não 
tenham medo. “Não se 
escondam e não tenham 

Kênia Ribeiro, 47, é sín-
dica de quatro condomínios 
em Águas Claras, cargo que 
dica de quatro condomínios 
em Águas Claras, cargo que 
dica de quatro condomínios 

ocupa há sete anos. Para ela, 
o machismo ainda existe, e 
de forma velada. “Principal-
mente por parte de pres-
tadores de serviço e de al-
guns condôminos. Você fa-
la, propõe (ideias), apresen-
ta (soluções) e eles não acre-
ditam que você tenha co-
nhecimento ou capacida-
de”, afirma. “O assédio mo-
ral também é diário, mas es-
se ocorre também por par-
te das mulheres”, lamenta.

Para Kênia, muitas pes-
soas ainda acham que as 
mulheres devem acatar tu-
do. Para dar conta dos per-
calços, ela sugere a ou-
tras síndicas: “Imponham-
se, desde que tenham 

conhecimento do que vocês estão falan-
do. Se necessário, estudem e pesquisem 
mais. Caso se sintam intimidadas, cha-
mem mais alguém para estar (como tes-
temunha) no diálogo ou conversem 
em uma área comum ou em um local 
que existam câmeras. Exijam respei-
to e não tenham medo de denunciar, 
caso ocorra algo fora excepcional. Eles (os 
homens) acham que falar alto nos ame-
dronta”, detalha a síndica.

Compensações
Mas, apesar das adversidades, saber 

que, com seu trabalho, cuida de pessoas 
e que valoriza o patrimônio delas, com-
pensa os dissabores. “Eu faço com que a 
casa dessas pessoas seja um lugar mais 
seguro e agradável. Nós, como síndicos, 
temos a obrigação de tornar a comuni-
dade mais amigável e não um campo 
de batalha”, propõe.

Míriam Teresa Cabral, 51, está há 
dois anos e quatro meses como sín-
dica em um condomínio na Asa Sul. 
Ela relata que, por ser mulher, há 
quem pense que ela não entende o 
que se passa e deve ser feito no local 
que gere. “Eu sou bem curiosa e, além 
de perguntar e acompanhar o servi-
ço, quero tudo bem detalhado. Então, 
acabo aprendendo e me antecipando 
a problemas”, diz.

Para ela, a maior exigência em sua 
gestão é harmonizar o dia a dia parti-
cular com o do trabalho. “Tenho con-
seguido contornar e resolver (diversas 
situações) para atender tanto a minha 
agenda pessoal quanto a profissional”, 
disse. Sobre o machismo, Míriam obser-
va: “Quando percebo que podem que-
rer me enrolar, falo abertamente que, 
se não entendo, aprendo. E que não é 

por ser mulher que eu não pos-
so resolver (entraves). Já dispen-
sei prestador de serviço que fica-
va enrolando a solução de casos 
bem simples”.

Entre os feitos de que se orgu-
lha em sua gestão, relata a mo-
dernização da parte elétrica e a 
instalação da energia fotovoltai-
ca. “Além de fazer um controle 
orçamentário (planejado), (es-
sas ações) contribuem para ter 
as contas em dia, e com transpa-
rência”, acrescenta.

A servidora pública Michelle 
Najara, 42, é síndica desde 2022 
de um condomínio no Sudoes-
te. Ela conta que assumiu a fun-
ção por afinidade. “Já residia há 
um tempo no prédio, conhecia 
as principais necessidades. É um 
edifício antigo, e precisávamos 
nos organizar para fazer a refor-
ma do pilotis”, lembra.

Referindo-se à quantidade de 
apartamentos no local que admi-
nistra, acredita que uma das prin-
cipais dificuldades é coordenar 48 
vontades diferentes. “Mas, quando 
assumi, a necessidade de uma re-
forma era preponderante. Portanto, 
encarei o desafio”, revela Michelle. A 
servidora diz que nunca passou por 
situações de constrangimento por 
ser mulher atuando como síndica, 
“mas acredito que isso deve aconte-
cer em outros condomínios lidera-
dos por mulheres”, diz.

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Kênia administra quatro condomínios e trabalha para resolver 

situações de conflito e evitar surgirem campos de batalha

Miriam atribui a sua curiosidade e ao desejo de saber os resultados 
do trabalho que realiza. Ela garante que ninguém a “enrola”

Ana: “Muitas vezes, nós (síndicas) temos de ser duras. Não tenham medo de falar”

O assédio moral 
também é diário, 
mas esse ocorre 

também por parte 
das mulheres"

Kênia Ribeiro, síndica

Minervino JÃºnior/CB/D.A.Press

Michelle lamenta que outras síndicas enfrentem o 

machismo, algo que nunca sofreu como gestora

Arquivo pessoal
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CURSOS

Inclusão digital
Pessoas idosas têm a possibilidade 
de participar do curso de inclusão 
digital básica. Elas serão preparadas 
para explorar o mundo digital de 
forma autônoma e segura. A carga 
horária é de 24 horas. As aulas vão 
abordar temas como uso de smar-
tphones, redes sociais e aplicativos 
de mensagens, além de explorar 
oportunidades de trabalho e de 
empreendedorismo. As aulas serão 
realizadas na QNN 18, no prédio da 
Unip, em Ceilândia. Informações: 
(61) 99130-2065 ou (61) 98259-0066.

Alfabetização
A universidade Estácio de Sá, de 
Taguatinga, está oferecendo um 
curso de alfabetização e letramento 
para jovens e adultos. As inscrições 
podem ser feitas até dia 15 de mar-
ço, pelo site institutoyduqs.com.br/
alfabetizacao ou diretamente na 
unidade. As aulas serão realizadas 
presencialmente durante um perío-
do de quatro meses.

Línguas
O Espaço de Cultura Garcia, em 
parceria com a Casa do Ceará, está 
oferecendo cursos de inglês, francês, 
italiano e espanhol nos níveis básico, 
intermediário e avançado. Também 
haverá aulas de conversação em 
outros idiomas. Há vagas pela manhã, 
tarde e noite. O curso custa R$ 1.320, 
valor que pode ser dividido em matrí-
cula (R$ 60) e seis parcelas de R$ 210. 
Mais informações: 99375-2936.

Cultura Digital
O projeto Cultura Digital e a Associa-
ção Amigos do Futuro estão oferecen-
do cursos gratuitos sobre ambientes 
digitais. As aulas serão no Gama, até 
12 de abril. Os interessados podem 
se inscrever pelo link disponível no 
perfil do Instagram @culturadigitaldf. 
São 300 vagas e três opções de cur-
sos: profissionalizante em e-gamer, 
técnico ou profissionalizante em ani-
mação digital e técnico ou profissio-
nalizante em jogos digitais.

OUTROS

Rodeio
Entre 4 e 7 de abril será realizada a 
primeira etapa do Professional Bull 
Riders (PBR). O evento, no Parque 
da Cidade, contará com praça de 
alimentação, brinquedos infláveis, 
encontro de comitivas e muitas apre-
sentações artísticas, entre elas, Trio 
Parada Dura, Rick & Rangel e Caio & 
Henrique. Os ingressos custam R$ 80 
(meia) e R$ 160 (inteira) e podem ser 
adquiridos pelo site ingressosa.com/. 

Instagram Informações no Instagram 
@pbrbrasiliarodeio.

Bonecos de pano
O 6º Bonecos de Todo Mundo — 
Festival Internacional de Teatro 
Popular de Bonecos apresenta, em 
15 de março, a adaptação teatral 
do romance Frankenstein ou o Pro-
meteu Moderno. É uma ficção que 
mistura comédia e suspense. Será 
no Sesi de Taguatinga (St. F Norte, 
QNF 24), às 21h, Os ingressos são 
gratuitos e devem ser retirados pela 
plataforma Sympla.

Diversidade
A 4ª Conferência Nacional de Cultura 
— Festival da Cultura segue no mês 
de março. O evento busca celebrar a 
riqueza e a diversidade cultural do 
Brasil, oferecendo uma programa-
ção artística com shows programa-
dos para todas as noites, a partir das 
19h. Além disso, o festival conta com 
área de alimentação e bar. A entra-
da é gratuita mediante a retirada de 
ingressos na plataforma do Sympla.

Pintura
A primeira exposição individual de 
Sandra Crivellaro, Formas de captu-
rar o tempo, reúne mais de 30 pin-
turas. A artista trabalha com a ideia 
de capturar fragmentos do tempo, 
reinterpretando a paisagem retra-
tada, como também o olhar sobre 
a arquitetura de Brasília e a arte de 
pintar. A mostra vai até 24 de março, 
de terça-feira a domingo, das 10h às 
20h, na Galeria Parangolé, que fica 
no Espaço Cultural Renato Russo. A 
entrada é gratuita.

Ambulatório
O Centro Universitário de Brasília 
(Ceub) está oferecendo atendimen-
to ambulatorial no valor de R$ 40. 
Os serviços incluem especialidades 
como reumatologia, psiquiatria, car-
diologia, geriatria e ginecologia/obs-
tetrícia. Coordenados pelo Centro de 
Atendimento à Comunidade (CAC), 
os tratamentos são realizados por 
uma equipe de médicos-professores, 
orientadores de práticas e estagiá-
rios do curso de medicina. As con-

sultas podem ser agendadas pelo 
telefone 3966-1660 ou presencial-
mente. Os serviços estão disponíveis 
de segunda a sexta-feira, das 7h30 
às 17h30, no Edifício União, Setor 
Comercial Sul. Mais informações 
pelo site uniceub.br/atendimen-
tos-de-medicina.

Música nas Feiras
O Projeto Cultural Itinerante Músi-
ca nas Feiras promete trazer ale-
gria aos mercados permanentes de 
Taguatinga e do Cruzeiro. Serão cer-
ca de 100 artistas que vão se apre-
sentar em oito finais de semana, 
até 16 de abril, com muito samba, 
sertanejo, forró, MPB e muito mais. 
O evento acontece de forma alterna-
da. Neste fim de semana, os shows 
serão em Taguatinga. Informações 
no Instagram @musicanasfeiras.

Fotografia
A Caixa Cultural Brasília oferece nos 
dias 9 e 16 de março, das 15 às 18h, 
o curso Fundamentos Básicos da 
Fotografia: Capturando a Essência da 
Arquitetura. A oficina promete explo-
rar a interseção entre luz e sombra, 
forma e função, e como esses ele-
mentos se fundem harmoniosamente 
para criar as estruturas que definem 
a paisagem urbana. O curso tem 25 
vagas e as inscrições são gratuitas.

Teatro
O CCBB Brasília apresenta o espe-
táculo Eu Capitu, peça dirigida por 
Miwa Yanagizawa. A montagem 
busca dar voz às mulheres em um 
mundo onde ainda imperam a hege-
monia masculina. Partindo da obra 
Dom Casmurro, de Machado de 
Assis, Carla Faour — autora da peça 
— traz à cena a personagem icônica 
da obra machadiana, Capitu, para 
dialogar com uma adolescente que 
vê sua mãe enfrentar uma relação 
abusiva com o marido. O espetácu-
lo está em cartaz até 17 de março, 
de quinta-feira a sábado, às 20h, e 
domingo, às 18h. Os ingressos cus-
tam R$ 15 (meia) e R$ 30 (inteira). 
Vendas no site ccbb.com.br/cultura 
ou na bilheteria física.

Choro
Em 15 de março, às 20h30, o Clube 
do Choro recebe a artista, cantora e 
compositora Sandra Perreira, que faz 
uma homenagem ao cearense Antô-
nio Carlos Gomes Belchior. O reper-
tório, com 17 canções compostas 
pelo artista nordestino, é marcado 
por clássicos como Paralelas, Medo 
de avião, Todo sujo de Batom, A palo 
seco, Velha roupa colorida, Mucuripe, 
Galos, noites e quintais. Os ingressos 
custam R$ 50 (inteira), R$ 25 (meia) 
e R$ 39 (vale cultura ). Venda pela 
plataforma bilheteriadigital.com.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

SOBRADINHO GUARÁ

BURACOS FALTA DE ILUMINAÇÃO
O morador da região de Sobradinho Wendel Barros, 

24 anos, reclama de um buraco na saída das quadras 
16/18 para a BR 020. “Há um buraco entre a faixa 
de aceleração e o canteiro central. Ele já começa 
trazer riscos para os veículos que saem para entrar 
na estrada. Inclusive os ônibus, que precisam invadir 
as faixas da pista para desviar do buraco, acabam 
colocando em risco os veículos que trafegam na faixa 
direita da via”, relata.

 » A Administração Regional de Sobradinho informa 
que uma equipe será enviada ao local para verificar 
a situação e adotar as providências necessárias 
para resolver o problema. E acrescentou que, 
diariamente, faz operação tapa-buraco na cidade. 
Porém, devido às fortes chuvas dos últimos dias, o 
serviço fica comprometido.

Victoria Cortes, 24 anos, reclama da falta de iluminação no entorno da 
Rodoviária Interestadual, em frente ao ParkShopping. "Não há iluminação 
alguma, nenhum poste. É tudo escuro", relata.

 » Em nota, a CEB informou que “com a transferência da concessão do serviço 
de iluminação pública, foi iniciada a transição da operação do serviço, que 
deve ser concluída nos próximos meses. Em breve a CEB IPES, na condição de 
concessionária, realizará a instalação de novos postes de iluminação pública 
e a troca de lâmpadas amarelas (vapor de sódio) pelas luminárias de LED, de 
acordo com o planejamento desenvolvido pelas áreas técnicas da CEB IPES. A 
presente demanda será enviada para a nossa área técnica para incluir em nosso 
programa de investimentos”. A empresa acrescentou que 2019 a 2023, destinou 
mais de R$ 70 milhões para a substituição de lâmpadas convencionais por 
modelos em LED, além de realizar obras de expansão do parque de iluminação 
pública. A CEB ressaltou que organizou uma força-tarefa em 2024 para 
intensificar as atividades de substituição das luminárias convencionais por LED 
e instalou mais de 15 mil luminárias em todo o Distrito Federal.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » PLANALTINA

Horário: 13h às 16h
Local: Núcleo Rural Córrego do 
Meio, chácaras São Francisco, 
77 e Gogó
Serviço: poda de árvores

Chorinho

Isto é Brasília 

Entre a Torre de TV e o Centro de Convenções Ulysses Guimarães, fica o Clube do Choro. 
Projetado por Oscar Niemeyer, o espaço foi fundado em 1977 e tem dois mil metros de área 
construída. O local abriga o Café-Concerto, com 420 lugares, e a Escola de Choro Raphael 
Rabello. Após a inauguração, em 2011, a casa passou a se chamar Espaço Cultural do Choro. 
Por lá, passaram grandes nomes da música nacional e internacional.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Desenhos

»  O Programa Educativo do 
CCBB Brasília promove 
oficina gratuita de 
desenho para adultos. Os 
participantes aprenderão 
sobre diferentes técnicas, 
uso de materiais artísticos 
e composição visual. Além 
de ampliar conhecimentos, 
o workshop estimula o 
pensamento crítico e a 
solução de problemas. 
A atividade é realizada 
aos sábados e domingos 
de março, às 17h30. O 
ingresso pode ser retirado 
a partir das 9h, no dia do 
evento, presencialmente ou 
no pelo site ccbb.com.br/

brasilia/ccbb-educativo.

Exposição

»  O Parque de Águas 
Claras recebe a 
exposição Brasília Azul. 
O projeto, idealizado pelo 
Instituto de Produção 
Socioeducativo e Cultural 
Brasileiro (IPCB), com o 
apoio da Secretaria de 
Turismo e do Instituto 
Brasília Ambiental, é 
uma mostra a céu aberto 
O objetivo é incentivar a 
reflexão sobre a cidade, 
seus traços, sua história 
e personagens do campo 
artístico. Em cartaz na 
unidade de conservação 
até 7 de abril, com 
entrada gratuita.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens com 
pancadas de chuva e 
trovoadas isoladas.

Máxima 90% Mínima 40%

O sol A lua

Nascente
6h01

Poente
18h38

Cheia
25/3

Minguante
2/4

Nova
10/3

Crescente
17/3

Máxima 30º

Mínima 19º

40
35
30
25
20
15
10
5
0

26/2 4/3 11/3

Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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D
os 20 times candidatos ao título 
do Campeonato Brasileiro em 
2024, 18 ainda sonham com títu-
lo estadual neste início de tem-

porada. As exceções são o Corinthians 
e o Botafogo. A lista de vexames pode-
ria ser maior. Ontem, o São Paulo esteve 
muito próximo de ficar fora das quartas 
de final do Campeonato Paulista. O atual 
campeão da Copa do Brasil e da Super-
copa foi salvo por uma cobrança de pê-
nalti convertida pelo ídolo Lucas Moura 
nos acréscimos da vitória por 3 x 2 con-
tra o Ituano, no estádio Novelli Júnior. 

Em êxtase, Lucas Moura foi para a 
galera comemorar a salvação com o 
pai e aliviou o técnico Thiago Carpini. 
Sob pressão, o treinador cometeu er-
ros inadmissíveis contra o Ituano e tor-
nou o jogo dramático. Tenso, o dono da 
prancheta tricolor foi flagrado batendo 
boca com torcedores anfitriões. “Tinha 
três ou quatro pessoas no alambrado 
que conheço, são desafetos que a vida e 
o futebol nos dão. Em um estádio muito 
pequeno, com ofensas de cunho muito 
pessoal direcionada aos meus filhos, mi-
nha esposa, há um limite”, argumentou. 

No Rio, a torcida do Vasco saiu des-
confiada do Maracanã. Depois de so-
frer para avançar à terceira fase da Copa 
do Brasil contra o Água Santa, a equipe 
comandada pelo técnico argentino Ra-
món Díaz teve dificuldade contra o Nova 
Iguaçu. Sensação do Carioca, o time da 
Baixada Fluminense silenciou parcial-
mente a torcida cruzmaltina ao abrir o 
placar, porém não suportou a pressão e 
cedeu a igualdade. Lucas Piton resolveu.

O resultado interessa ao Vasco. Vice-
campeão da Taça Gunabara, o time tem 
a vantagem de dois resultados iguais pa-
ra avançar à final contra o sobreviven-
te entre Flamengo e Fluminense. “É se-
guir competindo. Estou muito orgulhoso 
da equipe e os torcedores também têm 
que estar orgulhosos”, discursou o téc-
nico Ramón Díaz. O Vasco vai chegar à 
final (bate na mesa)”, bancou. Profético, 
ele disse que o Vasco não seria rebaixado 
para a Série B no ano passado. Cumpriu. 

FUTEBOL Corinthians fora do Paulistão, São Paulo salvo pelo gongo, Botafogo disputando bi do prêmio de consolação e pequeno 

Sinais de alerta  
para o Brasileirão

MARCOS PAULO LIMA

Copa Ouro Feminina
O Brasil perdeu o título da Copa Ouro Feminina para os Estados 
Unidos, ontem por 1 x 0. Depois de chegar invicto na decisão com 
vitórias contra Colômbia, Porto Rico, Panamá, Argentina e México, a 
Seleção só perdeu para as donas da casa. A camisa 10 Lindsey Horan 
decretou o título. Emily Fox cruzou a bola da direita, e a camisa 10 
marcou de cabeça na segunda trave, entre Antônia e Gabi Portilho. 
Recém-empossado no cargo, Arthur Elias usou o torneio como 
laboratório para a disputa dos Jogos Olímpicos de Paris-2024.   

 RUBENS CHIRI/Perspectiva

Lucas Mouras manda beijinho para quem pensou que o São Paulo fosse ficar fora do Paulistão  O Nova Iguaçu peitou o Vasco, no Maracanã: saiu na frente no placar, mas sofreu o empate na ida das semifinais

sdfadffa

peitando Gigante da Colina: o desempenho do seu clube nos torneios domésticos a pouco mais de um mês do começo do Nacional



20  •  Esportes  •  Brasília, segunda-feira, 11 de março de 2024  •  Correio Braziliense

ESPORTES

LI
B

ER
TA

D
O

R
ES

SÉ
R

IE
 A

RE
BA

IX
A

D
O

S 

RE
BA

IX
A

D
O

S

 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG

 S
ÉR

IE
 A

 S
ÉR

IE
 B

PLACAR

Sociedade com o sucesso
CANDANGÃO Campeão simbólico da fase classificatória, Capital pode ser primeira SAF do DF a ganhar taça

O 
fim da primeira fase do 
Campeonato do Distrito 
Federal indica uma pos-
sibilidade: campeão sim-

bólico da primeira fase ao golear 
o Santa Maria por 7 x 1, ontem, no 
Estádio Juscelino Kubitscheck, no 
Paranoá, o Capital se consolida 
como candidato a primeira Socie-
dade Anônima do Futebol (SAF) 
a conquistar o Candangão. Pode-
ria ter sido o Gama, no entanto, o 
primeiro clube do país a aderir ao 
modelo rescindiu o contrato e vol-
tou a ser uma sociedade esportiva. 

Protagonista da melhor cam-
panha da etapa classificatória, o 
Capital virou SAF em 19 de feve-
reiro. “É uma evolução impor-
tante que nos eleva a outro pa-
tamar, uma vez que trata-se de 
uma tendência mundial esse mo-
delo”, justificou, no mês passa-
do, Godofredo Gonçalves, presi-
dente do clube fundado em 5 de 
julho de 2005. Dos quatro rema-
nescentes na disputa pelo título, 
o Capital é o único à caça do tí-
tulo inédito. O recordista de ta-
ças Gama (13) e o segundo co-
locado Brasiliense (11) estão en-
tre os quatro. O Ceilândia tam-
bém. O Gato coleciona dois tro-
féus. Neste século, o Candangão 
só teve dois calouros na galeria 
dos campeões: CFZ (2002) e Real 
Brasília na temporada passada.

Depois de 45 jogos, a primei-
ra fase do Candangão terminou 
ontem à tarde sem surpresas. O 
Capital é o campeão simbólico 
da etapa de pontos corridos com 
22 pontos. O protagonista da me-
lhor campanha geral terá pela 
frente o Brasiliense. O atual vi-
ce-campeão confirmou o quarto 
lugar com 19. O outro mata-ma-
ta será entre o segundo colocado, 
Ceilândia, e o terceiro, Gama. Os 
duelos das semifinais começarão 

MARCOS PAULO LIMA

CAROL BRAGA

O centroavante Wallace Pernambucano fez três gols, ontem, teve direito a pedir música no Fantástico e chegou a sete gols no torneio, a um da artilharia

Gustavo Roquete/Capital FC

no próximo fim de semana em jo-
gos de ida e volta. Capital e Cei-
lândia têm vantagem. Os dias, es-
tádios e horários devem ser con-
firmados hoje pela FFDF. 

A partir dessa fase, o campeo-
nato contará com o auxílio da Ar-
bitragem de Vídeo (VAR), mas o 
regulamento adverte: “Para ocor-
rer a tecnologia em arbitragem 
(VAR), o local da partida deverá 
apresentar condições técnicas”.

Além do troféu, Capital, Cei-
lândia, Gama e Brasiliense são os 
candidatos remanescentes a va-
gas para a Série D do Campeonato 

Brasileiro, Copa do Brasil e Copa 
Verde em 2025. Apenas o cam-
peão e o vice terão acesso dire-
to. A próxima fase também co-
loca dinheiro em jogo. A premia-
ção do DF é a segunda maior do 
Brasil, atrás apenas do Paulistão. 
O campeão receberá R$ 1 milhão; 
o vice, R$ 300 mil; e o terceiro co-
locado, R$ 200 mil. A recompen-
sa financeira restringe-se ao pó-
dio. Portanto, o quarto colocado 
não terá direito ao PIX. Os jogos 
de ontem também oficializaram 
o último rebaixado. O Planaltina 
cai com o Santa Maria.

SKATE

Rayssa Leal terminou o 
Pro Tour de Dubai de skate 
street na oitava posição. A 
vencedora foi a japonesa 
Liz Akama, seguida pela 
australiana Chloe Covell, 
em segundo lugar, e pela 
japonesa Coco Yoshizawa. 
Vice-campeã olímpica em 
Tóquio 2020, a skatista de 16 
anos teve chances de vencer 
até a última tentativa, mas 
não completou a manobra.

SURFE

O domingo de surfe para 
os brasileiros, em Portugal, 
pelo Circuito Mundial, foi 
de resultados importantes. 
Gabriel Medina e Deivid 
Silva se garantiram na fase 
mata-mata, que terá todos 
os sete surfistas nacionais 
na disputa. Por sua vez, 
Tatiana Weston-Webb e 
Luana Silva confirmaram 
vaga nas quartas de final 
da competição.

INGLÊS

O Liverpool recebeu o 
Manchester City no estádio 
de Anfield e os dois times 
fizeram um jogo de primeira, 
com lances e reviravoltas 
entusiasmantes, mas 
ficaram no empate por  
1 x 1. O resultado deixa 
o Liverpool em segundo, 
com 64 pontos. O time de 
Manchester fica em terceiro, 
com 63. A liderança é do 
Arsenal, com 65.

ESPANHOL

Depois de dois empates 
consecutivos em LaLiga e na 
Liga dos Campeões, o Real 
Madrid reencontrou a vitória 
ao golear o Celta de Vigo por 
4 x 0, mantendo a vantagem 
na liderança do campeonato 
espanhol. O atacante 
brasileiro Vinicius Junior 
balançou a rede duas vezes 
e foi um dos protagonistas 
do triunfo merengue no 
Santiago Bernabéu.  

GINÁSTICA

O ginasta brasileiro Arthur 
Nory conquistou a medalha 
de prata na barra fixa, ontem, 
pela Copa do Mundo de 
Ginástica Artística de Baku, 
no Azerbaijão. O atleta 
alcançou a nota de 14.333, 
ficando na segunda colocação 
pelos critérios de desempate. 
Nory obteve a nota 8.533 de 
execução e, assim, acabou 
terminando em segundo 
lugar na competição.

JUDÔ

Beatriz Souza (+78kg) e 
Leonardo Gonçalves (100kg) 
conquistaram medalha 
de ouro no Grand Prix da 
Áustria de Judô. Além disso, 
também na categoria até 
100kg, Rafael Buzacarini 
ficou com o bronze. O 
desempenho dos atletas 
brasileiros é animador na 
contagem regressiva para 
os Jogos de Paris-2024. 

MOTOCROSS

Pega sobre duas rodas 
com reviravolta no fim

Mais de 10 mil espectadores 
lotaram as arquibancadas da 
área externa do Mané Garrin-
cha nos quatro dias do Campeo-
nato Brasiliense de Motocross. 
A terceira edição da competi-
ção aconteceu neste fim de se-
mana, em 15 categorias, entre 
femininas e masculinas, e mais 
200 competidores das mais va-
riadas idades. Em uma rodada 
emocionante na categoria Mx1, 
depois da contagem do cronô-
metro, Luís Felipe Vale da Rocha 
conquistou o título local na moto 
Power Husk 450 superando Ale-
xandre Galdino.

A programação teve início 
com visitação escolar, oficinas de 
educação no trânsito e introdu-
ção ao motocross para crianças e 
adolescentes da rede pública do 

DF. No segundo dia, os competi-
dores puderam usar a arena pa-
ra treinar. As competições acon-
teceram no sábado e ontem. O 
primeiro dia foi voltado para as 
categorias iniciantes e o segun-
do, às profissionais.

O estudante Henrique Ma-
tos de Freitas Assunção, 9 anos, 
participou de duas categorias no 
campeonato. Ele competiu pe-
la primeira vez no ano passa-
do, mas acumula experiência e 
pódios. “Na primeira rodada, eu 
acabei largando muito mal. Mas 
eu consegui me recuperar até fi-
car em quarto lugar. Eu não con-
segui chegar no meu objetivo, 
que era ultrapassar o Caio, o ter-
ceiro colocado”, contou. “E já na 
segunda, eu larguei em terceiro, 
mas fiquei em segundo até aca-
bar a corrida”, completou.

O empresário Luis Fernando 

 Luis Felipe Vale da Rocha (148) ganhou o título do Campeonato Brasiliense depois da revisão da cronometragem

 Ed Alves/CB/DA.Press

de Freitas Assumpção, 46, é pai 
do jovem atleta. Costuma fazer 
trilhas de moto, mas nunca com-
petiu. “Eu comprei uma motinha 
à gasolina para ele, e nós andá-
vamos e nos divertíamos jun-
tos. Um dia, nós fomos assistir a 
uma competição de motocross 
no Guará. Ele participou, mas 
não conseguiu terminar. No fim, 

estava com brilhos nos olhos e 
falou: ‘pai, isso é legal demais!’”.

A partir daquele dia, pai e fi-
lho partiram em busca de uma 
escolinha, e o menino segue pra-
ticando durante a semana e tam-
bém nos fins de semana. E o pai o 
acompanha em todas as competi-
ções e eventos. “Hoje em dia, nós 
dois não conseguimos ficar sem. 

É a nossa grande diversão”, disse.
O evento reuniu várias gerações. 

Meninas de três anos competiram. 
“É importante para elas começa-
rem a confiar e entender a impor-
tância do esporte desde cedo”, diz 
Marco Mota, produtor do Instituto 
Brasil Sapiens, que organizou a ter-
ceira edição do evento com apoio 
da Secretaria de Esporte. 

Ontem
Capital 7 x 1 Santa Maria
Real Brasília 2 x 2 Gama

Ceilândia 2 x 0 Ceilandense
Paranoá 3 x 0 Planaltina

Brasiliense 3 x 1 Samambaia

Semifinais (ida e volta)
Brasiliense x Capital

Gama x Ceilândia
Capital x Brasiliense

Ceilândia x Gama

Última rodada

Time P J V SG
1.Capital 22 9 7 21

2. Ceilãndia 20 9 6 12

3. Gama 20 9 6 12

4. Brasiliense 19 9 6 9

5. Paranoá 18 9 5 5

6. Real Brasília 8 9 2 -5

7. Samambaia 7 9 2  -5

8. Ceilandense 7 9 2 -10

9. Planaltina 4 9 1 -14

10. Santa Maria 3 9 1 -25

Classificação

BRB. Patrocinador ofi cial do Candangão 2024.

        SE TEM PAIXÃO
    E FUTEBOL EM BRASÍLIA, 
                                  TEM BRB.

brb.com.br

ABRA
SUA
CONTA



Brasília, segunda-feira, 11 de março de 2024 — CORREIO BRAZILIENSE  Diversão & Arte — 21

SU
DO

KU
-1

HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

pOr OScar QUirOga

Data estelar: Vênus ingressa 
em peixes. a reflexão é 
o exercício de a mente 
flexionar sobre si mesma 
para observar a natureza de 
seus próprios pensamentos, 
é uma manobra muito 
sofisticada com consequências 
e efeitos colaterais que vão 
da lucidez ao narcisismo, 
cobrindo todas as nuances 
e tonalidades entre um e 
outro extremo. refletimos 
o tempo inteiro, e nossas 
reflexões se multiplicam por 
si mesmas, sendo comum 
perder o controle sobre essas, 
já que a manobra da reflexão 
é como colocar espelhos 
enfrentados, que multiplicam 
as imagens ao infinito, e 
como nem sempre refletimos 
sobre assuntos substanciosos, 
as patranhas a que nos 
dedicamos mentalmente 
correm sério risco de se 
tornarem monstros colossais, 
apesar de continuarem sendo 
patranhas. Se refletíssemos 
sobre assuntos substanciosos, 
poderíamos também os fazer 
crescer e se multiplicar. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

ingresse no mais íntimo de sua 
alma em busca dessa paz que, no 
mundo externo, brilha pela  
sua ausência. No mundo  
interior você encontrará  
refúgio e esperança, porque  
nesse se encontra a luz  
infinita da Vida.

Os momentos em que a alma 
deposita confiança no mistério 
da vida são enriquecedores, 
porque oferecem uma dose extra 
de coragem para se atirar aos 
acontecimentos e apostar alto 
nas manobras em busca  
de conquistas.

arrume seu espaço, agregue 
beleza aos lugares onde 
você passa uma boa parte do 
tempo, evite a degradação 
desse ambiente prestando 
atenção cotidiana à higiene 
e arrumação, faça isso 
especialmente no dia de hoje.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Há muita coisa que precisa ser 
dita, mas se for conversada 
fora de contexto e numa 
hora em que as distrações 
prevalecerem, então a 
importância desse diálogo será 
perdida e, pior, as informações 
serão distorcidas.

Os olhares de reconhecimento 
entre pessoas que não se 
conhecem determina um 
momento de grande e misteriosa 
identidade, bastante difícil de 
administrar, porque, na  
prática, essas pessoas são 
desconhecidas entre si.

perceba o quanto mudam as 
coisas, e para melhor, quando 
você se comunica com as 
pessoas fazendo sugestões em 
vez de dar ordens ou emitir 
comandos. Você encontra 
menos resistência e muita mais 
aceitação.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

a sorte não pode ser dominada 
nem muito menos calculada 
matematicamente, é algo que 
simplesmente acontece e não 
tem nenhuma lógica envolvida. 
Buscar a sorte é um  
exercício fútil, ela virá  
quando quiser.

Observe com atenção carinhosa 
tudo que anda acontecendo 
e, principalmente, o que as 
pessoas trazem até você na 
forma de propostas. Há muita 
coisa que não serve para nada, 
mas no meio de tudo há coisas 
excelentes.

Em alguns momentos da vida 
é preciso sair em busca do 
que você pretende obter, mas 
também há outros em que, 
em vez de buscar, você pode 
ficar vibrando emocional e 
mentalmente para atrair as boas 
circunstâncias a você.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

O olhar compreensivo será mais 
enriquecedor do que o olhar 
crítico, o qual, apesar de ser 
mais popular, só traria dor de 
cabeça e desorientação. O olhar 
compreensivo encontra um lugar 
para tudo e para todos.

preste uma carinhosa e especial 
atenção à natureza de seus próprios 
desejos, verificando se o caminho 
que esses propõem é auspicioso ou 
enganoso, porque acontece de as 
intenções destrutivas se disfarçarem 
de boas intenções.

O ânimo muda o olhar sobre a 
realidade, e a realidade parece 
perceber a mudança de olhar 
e responde na mesma sintonia. 
como é que tudo acontece? É 
mistério, e sua alma navega o 
tempo inteiro nesse mistério.

CRUZADAS

LABIRINTO

SOLUÇÕES
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Irene Vecchia é referência na 

construção de bonecos

Divulgação

A italiana Irene Vecchia traz  

ao Brasil Guarattelle, boneco 

tradicional da Itália 

Giorgio Cossu

Juliana Linhares, uma das atrações do evento

Clarice Lissovsky

Guarattelle e Musica tem trilha sonora napolitana

Giorgio-Cossu

A 
sexta edição do Bonecos 
de Todo Mundo — Fes-
tival Internacional de 
Teatro Popular de Bo-

necos desembarca em Tagua-
tinga a partir de quinta-feira 
(14/3) com uma programação 
que traz 10 espetáculos divi-
didos entre o Teatro Sesi Ya-
ra Amaral e o Taguaparque. O 
festival ocorre até domingo e 
reúne grupos da Argentina, 
Chile, Itália e Brasil com espe-
táculos de um gênero milenar 
e uma das formas mais popu-
lares de teatro. “São bonecos 
de todo o mundo, e isso tem 
dois sentidos, que é o de tra-
zer, de várias partes do mundo, 
técnicas e tradições populares 
diferentes, mas que sejam aces-
síveis para todo mundo”, avisa 
Chico Simões, coordenador do 
festival e um dos criadores do 
Mamulengo presepada.

Com verbas e edital do Fun-
do de Apoio à Cultura (FAC) que 
investe em projetos para as re-
giões administrativas, o Bone-
cos de Todo Mundo terá tam-
bém shows de Siba e Juliana Li-
nhares, além de rodas de con-
versa e apresentações em es-
colas. Uma das intenções de 
Chico ao montar a programa-
ção foi atrair um público que 
nem sempre frequenta os festi-
vais de teatro de bonecos. “Pa-
ra esse festival queremos levar 
mais público e, por isso, esta-
mos trazendo shows musicais, 
para ampliar o público do tea-
tro de bonecos”, explica o bone-
queiro. “A gente quer que artis-
tas como Siba e Juliana Linha-
res, que vêm do mundo do tea-
tro, possam participar do festi-
val para que nosso público pos-
sa ser ampliado.”

Com companhias de países 
diferentes, Chico quer mostrar 
que a diversidade também tem 
pontos em comum quando se 
trata de teatro de bonecos. “Em-
bora sejam de culturas diferen-
tes, essas tradições dialogam, têm 
coisas parecidas, estruturas pare-
cidas e personagens parecidos”, 
explica. “Por exemplo, tem sem-
pre um personagem que é um 
anti-herói, que não é aquele he-
rói romântico, burguês, que não 
é totalmente bonzinho e que luta, 
se vira, faz as tramas dele para so-
breviver.” Os conflitos presentes 
no teatro universal também fa-
zem parte das histórias, assim co-
mo os romances. Além das dra-
maturgias, Chico lembra que a 
comunicação com o público 
é uma característica do teatro 
popular. “Ele não é apenas pa-
ra ser assistido e, sim, para dia-
logar com os bonecos. É muito 
improviso. Não é um texto que 
o ator decora, o ator tem his-
tórias e os personagens vão se 
adaptando de acordo com o lu-
gar e o público”, avisa.

Outro objetivo do festival 
é tentar quebrar preconceitos 
em relação ao teatro de bone-
cos, muitas vezes, considerado 
uma arte menor em relação ao 
teatro de atores. “Muita gente 
pensa que o teatro de bonecos 
popular é coisa para criança”, 
lamenta Chico Simões. “Mas 
não é só isso. Há temas também 
de interesse do adulto, não é só 
diversão infantil. Lutamos para 
ampliar o público mostrando 
que o teatro de bonecos não é 
um teatro menor nem tampou-
co é dirigido só para crianças.” 
Confira algumas das atrações:

FRANKENSTEIN,  
de VIAJeInmóVIL (ChILe)
SextA-feIrA, àS 21h,  
no teAtro YArA AmArAL
frankenstein ganha vida e incorpora 
características de diversos outros 
personagens e lugares no espetáculo 
do grupo chileno. É um boneco 
com sentimentos e maneiras bem 
diversificadas, criado com a técnica da 
manipulação direta, na qual o público 
enxerga os atores responsáveis pelos 
movimentos do boneco.

POCKET SHOW MARIONETES, 
com TeaTro NavegaNTe (mg), 

dirigido por caTiN Nardi
QuiNTa-feira, às 19h30, No 
TeaTro Yara amaral
Catin Nardi é argentino, mas mora 
no Brasil há alguns anos e traz a 
Taguatinga um show de variedades 
com bonecos com fios, conhecidos 
como marionetes. O espetáculo não 
tem enredo e apresenta uma sucessão 
de personagens, entre eles lutadores 
de sumô e um duende tocador de 
flauta pan. Aqui, o interessante são as 
técnicas utilizadas pelos artistas e como 
o boneco se movimenta, enquanto a 
história fica em segundo plano.

GUARATTELLE E MÚSICA, de 
ireNe vecchia (iTália)

sexTa-feira, às 19h30, No 
TeaTro Yara amaral
Embalados pela tradicional tarantela 
napolitana, os bonecos de Irene Vecchia 
brincam no ritmo do som e trazem para 
o Distrito Federal uma das mais antigas e 
tradicionais  técnicas de teatro de bonecos. 
“Guarattelle influencia vários outros 
teatros de boneco no mundo. É como a 
comédia dell’arte é para o teatro: uma 
matriz muito importante onde todas 
as tradições parece que vieram dali e 
beberam ali”, conta Chico Simões.

BOTANDO BONECO POR BAIXO  
DO PANO, de shicó do 
mamuleNgo (rN)
sábado, às 19h30, No TeaTro 
Yara amaral
Shicó do Mamulengo é herdeiro 

da tradição do teatro de João 
Redondo, cuja característica 
máxima são as piadas. “É um teatro 
verbal, com piadas interessantes e 
muito econômico nos bonecos, nos 
movimentos”, avisa Chico Simões. 
Os bonecos são confeccionados em 
forma de luva e se comunicam por 
ventriloquia.

VIDA DE RETIRANTES,  
da cia de marioNeTes  
boNecos em Nós (df)
hoje, Na: escola 1 ec 19 
(TaguaTiNga), às 8h
O espetáculo conta a vida de 
retirantes que vêm do Nordeste 
para construir Brasília. Entre 
eles há um sanfoneiro e um 
mamulengueiro, num exercício de 

metateatro. Será apresentado 
apenas na escola de Taguatinga.

TÍTERES SAKADOS DEL TACHO, 
de sakados del Tacho 
(argeNTiNa)
domiNgo, às 9h30, No 
TaguaparQue
A companhia argentina trabalha 
com bonecos confeccionados 
com materiais de embalagens e 
reciclados, com manipulação direta.

VI BONECOS DE TODO MUNDO — 
fesTival iNTerNacioNal de 
TeaTro popular de boNecos
De 11 a 17 de março, no Teatro Yara 
Amaral (Sesi Taguatinga Norte), no 
Taguaparque e em escolas públicas. 
Entrada gratuita

 » NAhIMA MACIEL

FESTIVAL 
LEVA A TAGUATINGA 
PROGRAMAÇÃO 
NACIONAL E 
INTERNACIONAL 
DESTINADA A PÚBLICO 
DE TODAS AS  
IDADES

Chico Simões, ator, bonequeiro 

e organizador do festival 

DAVIMELLO

DAVIMELLO

Circo Boneco e riso participa do evento

Frankenstein sentimental 
em espetáculo do grupo 

chileno Viajeinmóvil
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV SIBIPIRUNA Smart
Residence 2qts ste 1 va-
ga 54m2 arms lazer FG-
TS 99562-4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 12 Norte Res Marcelo
Paulo 3 qtos suíte 1 va-
ga 70m2 arms FGTS la-
zer 99562-4472 cj25698

ASA NORTE

1 QUARTO

VIRTUAL IMOB. VENDE
911 SGAN Res Green
Park Apto 1qto 27m2 1
ste 1vaga 61 3322-6644

INVEST FLAT VENDE
ED CONFORT SUITS
apto 1qto 35m2 5º andar
mobil. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED PRIME RESIDEN-
CE Excelente apto 1qto
44m2 totalmente mobilia-
do 3322-6644 cj12135

2 QUARTOS

LINDA REFORMA!!
SQN 314 nascente 2qts
sendo 1ste arms gar Ac
Fin/FGTS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

1.2 ASA SUL

ASA SUL

3 QUARTOS

SQS 107 130M2 ÚTEIS
107 R$1.170Mil 3qts so-
ciais DCE nascente. Ac
Fin/FGTS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

VIRTUAL IMOB. VENDE
40486M2nascente refor-
mado 3º and 3 qtos 2
stes 110m2 rico em ar-
ms 3322-6644 cj12135

4 OU MAIS QUARTOS

SQS 111 233M2 ÚTEIS
111 RARIDADE 4qts
ste salão amplo 2 vagas
ót.preço MAPI Whats
98522-4444 cj27154
PARK SUL Vdo apto Ri-
viera Park Sul c/170m2
sendo 4 suites, DCE sa-
la ampla, 4 vagas de car-
ro soltas, 1vg de moto,
7º andar R$ 2.450.000,
Tr. 99977-3911 c405

GAMA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
ST CENTRAL QD 03
2qt 54m2 98311-5595/
99112-3991 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
ST CENTRAL QD 03
2qt 54m2 98311-5595/
99112-3991 c/19540

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

1.2 NOROESTE

NOROESTE

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 303 apto 2qtos
1suite pronto para mo-
rar Tr: 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 303 apto 2qtos
1suite pronto para mo-
rar Tr: 98311-5595

SAMAMBAIA

1 QUARTO

ACHEI IMÓVEIS DF
QS 116 Res Max apto
1qto 36m2 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
QS 116 Res Max apto
1qto 36m2 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229
QC 04 Etapa B Cond No-
va Cidade - Cidade Jar-
dins Ap 2qts sala coz ba-
nh desocup R$90.000,
Tr. (62) 98443-1582

1.3 CRUZEIRO

1.3 CASAS

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

QD 03 Vdo casa quit e
desoc.Oport!Melhorofer-
ta. 99983-1953 c3149

JARDIM BOTÂNICO

MEU IMÓVEL IMOB
COND PRIVÊ Morada
Sul casa 3 suítes closet
340m2 4vagas piscina
Tr: 99562-4472 cj25698

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 2 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

TÉRREA 4 SUITES LINDA!!
QI 23 Excelente reforma
moderna salão 4stes ar-
ms lazer completo Ac ap-
to na SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

TAGUATINGA

1 QUARTO

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 01 casa 240m2, 3
quartos 3 suítes 4vagas
piscina não financia Tr
99562-4472 cj25698

1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

J RIBEIRO VENDE
SCS QD 02 Ed Oscar Ni-
emeyer sala c/ garagem
41 m2, 1 banheiro R$
200.000. CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
SCS QD 02 Ed Oscar Ni-
emeyer sala c/ garagem
41 m2, 1 banheiro R$
200.000. CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

SUDOESTE

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sl 44m2 can-
to reform alto padrão CJ
5211 3322-3443

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M2. Tratar: (62)
98112-0219

PLANALTINA

VIRTUAL IMOB. VENDE
DF 130 excel. terreno co-
mercial 23.000m2 c/ 3
frentes 61 3322-6644

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

CHÁCARA 3,5 ALQS
Santo Ant. Desc. GO ter-
ra plana, ót propriedade
(62)99104-1161 zap
CHÁCARAS 20.000M2
Santo Ant. Desc. entra-
da + parc. todas beira
rio. (62)99104-1161 zap

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ASA NORTE

QUITINETES

B.R. ANDRÉ ALUGA
312 QUITINETE 33m2
1 qto R4 750,00. 3321-
4824 98409-4824

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

3 QUARTOS

ALUGO
115 SQS Bloco B apto
106 3 quartos sendo 1
suíte, DCE, vaga de ga-
ragem para 2 ou 3 car-
ros. Tratar diretamente
com a proprietária (61)
98118-8482/3364-4242

2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
QE 46 Apto 30m2 1 qto
salacozinhabanheiro,ga-
ragem no subsolo 3321
-4824 98409-4824

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

2.3 CASAS

JARDIM BOTÂNICO

2 QUARTOS

COND JD BOTÂNICO
II 5qts 3stes arms Lt
900m2 lazer compl lado
Academia 99963-1384
99291-0249 Particular

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
QD 05 4qtos área total
2.400m2 cosntr. 400m2 .
3552-4358 c/12179
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PREGÃO ELETRÔNICO N.º 022/2024

Objeto: Aquisição de material para construção

civil. Data da sessão pública: 25 de março de

2024 às 14h. O Edital encontra-se disponível

nos sítios: www.gov.br/compras/pt-br e

www.tst.jus.br.

Brasília, 11 de março de 2024

MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 020/2024

Objeto: Prestação de serviços de fornecimento e

instalação de vidro em esquadria. Data da sessão

pública: 22 de março de 2024 às 14h. O Edital

encontra-se disponível nos sítios: www.gov.br/

compras/pt-br e www.tst.jus.br.

Brasília, 11 de março de 2024

MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO
2.3 RIACHO FUNDO

2.3 CASAS

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684

NEOENERGIA DISTRIBUIÇÃO BRASÍLIA S.A.
CNPJ N° 07.522.669/0001-92

SAI/SO Área, nº 6.580, Cond. Park Shopping Corporate – Torre 01, 4º andar
Guará – Brasília-DF, CEP 71219-900

AVISO DE AUDIÊNCIA PÚBLICA

ANeoenergia Distribuição Brasília S.A. – NEOENERGIA
BRASÍLIA –, empresa concessionária de serviço público
de distribuição de energia elétrica no Distrito Federal, em
observância às normas veiculadas em seu Quarto Aditivo
ao Contrato de Concessão de Distribuição n° 066/99,
Segunda Subcláusula daCláusula Terceira, e na Resolução
n° 920/2021-ANEEL, de 23/02/2021, comunica que se
encontra na home page da NEOENERGIA BRASÍLIA,
www.neoenergia.com, os arquivos em que constam os
resultados dos projetos de eficiência energética concluídos
em 2023 e os que estão em implementação em 2024,
todos instituídos pela Lei Federal nº 9.991/2000. A presente
audiência tem o objetivo de prestar contas dos resultados
alcançados aos consumidores, agentes do setor de
energia elétrica e demais interessados e proporcionar
condições para que todos possam enviar sugestões
para os novos projetos. Para tanto, as contribuições
podem ser encaminhadas para o endereço eletrônico,
eficiencia@neoenergia.com, ou postal: SAI/SO Área, nº
6.580, Cond. Park Shopping Corporate – Torre 01, 4º
andar – Guará – Brasília-DF, CEP 71219-900.

2.4 ASA SUL

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 garagem alu-
go R$ 150,00 CJ 5211.
Tratar: 3322-3443

GUARÁ

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

2.4 ASA SUL

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Edif
Cear’pa sala 30m2 com
banheiro á CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

B.R. ANDRÉ ALUGA
SRTVS 701 sala dividi-
da em 2 ambientes próx
shopping Pátio Brasil
3321 -4824 98409-4824

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

TAGUATINGA

C-12 Centro, Antigo Ci-
ne Lara, alg sala 87m2
c/gar R$ 2.300 + cond
R$690 Tr.99606-5048

AVISODELICITAÇÃO
PregãoEletrônico nº 90042/2024

OBJETO: Contratação de empresa para a prestação de serviços
especializados em recepção monolíngue (idioma português); de recepção
bilíngue (idiomas português/inglês, português/espanhol e português/francês);
de coordenação de secretaria de eventos e de mestre de cerimônias para a
Secretaria deComunicação doSenado Federal.
ABERTURA: 26/03/2024, às 09h30, pelo sistemaCompras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da Transparência
do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou na
COPEL, Bloco deApoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036.

PAULAPARENTECANTUÁRIARAMOS
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231
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3.1 HONDA

HONDA

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

LOJA DE UTILIDA-
DES, brinquedos e pape-
laria 61-991984834

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CONVOCAMOS
BTG INDUSTRIAeFa-
bricação de Materiais
P l ás t i cos LTDA ,
CNPJ: 33.819.245/
0001.02 solicita o com-
parecimentodacolabo-
radora Leiliane Soa-
res Gomes CTPS
5305527 série: 00060,
no prazo de 48 horas,
caso não compareça ,
será enquadrado no ar-
tigo 482, Letra I da
CLT, como abandono
de emprego.

A EMPRESA:
BRASCOM COMÉR-
CIO e Serviços De Eletri-
cidade Ltda CNPJ:
26.490.755/0001-05,con-
voca José Orlando De
Araújo CTPS: 1138030 -
série: 50-MG . Função:
Pedreiro. À comparecer
no local de trabalho no
prazo de 72 horas. O
não comparecimento ca-
racterizará abandono de
emprego, conforme art.
482 Letra I da CLT.

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Não cobro consulta.
(61) 9.9149-8430

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
Faço união de casal ,
avastamento de rivais,
limpezade corpo, aber-
turas de caminho com
rezasepassesespiritu-
al, trato impotência e
cura vícios. Trabalhos
p/todos fins. Consulta
01 cesta básica, Faze-
mos consulta presenci-
al/ online 98224-9880
- SIA . Mãe Heloisa

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a smos dup l o .
6133267752/992004541

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO QUE Saiba ti-
rar leite. Tratar: 61
3367-0108 /99342-3576
COSTUREIRA c/ exper.
em tecido plano , costu-
ra reta e Auxiliar de Cos-
tura Tr. 98282-4053
DOMÉSTICA-NOROES-
TE Seg à Sext. c/ exper
de doméstica na CTPS
e c/ referências CV p/:
vagasdf2024@bol.com.
br

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

NÍVEL MÉDIO

AJUDANTE
DE PRODUÇÃO EM In-
dústria no SCIA. Enviar
CV para: kandera.
industria@gmail.com

ALMOXARIFE
CONTRATA-SEc/experi-
ência . Enviar CV para:
k a n d e r a .
industria@gmail.com

ATENDENTE DE LOJA
CORTINAS E PERSIA-
NAS Sal. R$1.540, +VT
+ comissão CV para:
rh@sublimes.com.br

MANIPULAÇÃO
AUX. LABORATÓRIO

SALÁRIO BASE com/
sem expr. R$1.750 +
Va + Vt + PS. Enviar p/:
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br
AUXILIAR MANUTEN-
ÇÃO elétrica e hidr. cv:
rh.adm.bsb@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

TEC LAR
CONTRATA

AUXILIAR TÉCNICO
De Instalação/ Manuten-
ção de Ar Cond com ou
sem experiência. Salá-
rioàcombinar.Enviarcur-
r í c u l o p / e -ma i l :
contato@teclardf.com.br

BOLOS DO FLÁVIO
CONTRATA

CANDIDATOS PARA:
ESTOQUISTA EXPERI-
ÊNCIA Comprovada -
Motorista c/experiência
comprovada e Serviços
Gerais. Enviar CV p/
(61) 98107-2071 Ou en-
tregar pessoalmente em
nossa fábrica ADE Conj
02 Lt 36 Águas Claras

AUXILIAR MANUTEN-
ÇÃO elétrica e hidr. cv:
rh.adm.bsb@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

INSTALADOR E AUXILIAR
DE AR CONDICIONADO

CONTRATA-SE COM
Experiência, na área de
refrigeração e de prefe-
rência com CNH. Enviar
c u r r í c u l o p a r a :
rfarcondicionado96@
gmail.com

MONTADOR DE
ESQUADRIAS

CONTRATA-SEc/experi-
ência . Enviar CV para:
k a n d e r a .
industria@gmail.com

A BRASFORT ESTÁ
COM OPORTUNIDADES

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA Física PCD .
Os Interessados deve-
rãoencaminharcurrícu-
lo com laudo para o e-
mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

MOTORISTA
ENTREGADOR

COM EXPERIÊNCIA
ementregasnoDF.Regi-
me CLT. Enviar CV p/
k a n d e r a .
industria@gmail.com

TEC LAR
CONTRATA

AUXILIAR TÉCNICO
De Instalação/ Manuten-
ção de Ar Cond com ou
sem experiência. Salá-
rioàcombinar.Enviarcur-
r í c u l o p / e -ma i l :
contato@teclardf.com.br

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA
DEP.FINANCEIROsupe-
riorc/ExcelavançadoEn-
viar CV para: kandera.
industria@gmail.com

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico TSE nº 90013/2024

NºProcesso:3328-7/2023.Objeto:Registrodepreços
para eventual aquisição de baterias de chumbo-ácido
seladas para urnas eletrônicasmodelos 2013 e 2015,
consoante especificações, quantidades, exigências
e prazos constante do Termo de Referência -
Anexo I do Edital. Total de Itens Licitados: 1. Edital:
11/03/2024 das 08h00 às 17h59. Endereço: Setor
de Administração Federal Sul Quadra 7 Lote 1/2,
- BRASÍLIA/DF ou https://www.gov.br/compras/
edital/70001-5-90013-2024.EntregadasPropostas:
a partir de 11/03/2024 às 08h00 no site
www.gov.br/compras. Abertura das Propostas:
22/03/2024 às 14h00 no site www.gov.br/compras.
Informações Gerais: Farão parte deste Registro de
Preços, como órgãos participantes, os Tribunais
Regionais Eleitorais- TREs, que ficarão responsáveis
por suas respectivas contratações.

PODER JUDICIÁRIO DA UNIÃO
TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL

6.1 NIVEL SUPERIOR

FARMACÊUTICO (A)
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIASaláriodacatego-
ria. Currículo p/ o email.
viamagistralcurriculum
@uol.com.br

ESTAGIÁRIO(A) contra-
ta-se: pacote office, ex-
cel, semana de cinco di-
as, bolsa, vale transpor-
te e refeição. Desejável
2 anos de experiência.
Referências. Estar cur-
sando superior voltado
p/ Empresas. Curriculos
p/ epmb400@gmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA, FAXINEIRA
Doméstica. Ofereço os
meusserviços.Tenhoex-
periência e referência.
(89) 99986-5584
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